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FA /De modo mais acentuado que a pintura, é a página

de jornal que expressa essa nova realidade do homem

transformado nos centros urbanos, presa aos caprichos

impostos pela industrialização. Sob o ponto de vista

cultural é perfeitamente possível confrontar a edição

Jornalística com a produção artística, pois ofenômeno se

ramifica por todos os setores da arte e da própria

cultura. Se por um lado as correntes impressionista e

expressionista deflagraram uma nova visão da realidade

Sormal, o lavout de uma página de jornal, como elemento

da cultura de massa, pode ser caracterizado como um

modelo expressivo da moderna arte industrial”.

Rafael Souza e Skiva
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APRESENTAÇÃO
À capital do Maranhão, incluída na lista do Patrimônio Mundial da UNESCO em

1997, foi fundada em 1612 por franceses e colonizada por portugueses, construindo, a

partir daí, um mmigualável exemplar do urbanismo colonial português. Entre os vários
aspectos culturais e arquitetônicos, São Luís incluí no seu acervo histórico referências

nacionais, sofre influência do impacto das migrações internas e das mudanças
sociocconômicas observadas no país na segunda metade do século.

E também após 1960, que os metos de comunicação consolídam seu posicionamento

Junto ao conceito e à evolução da comunicação de massa. À indústria cultural passa a
mfluenciar diretamente a sociedade, gerando inclusive mudanças de comportamento. No

Maranhão, em particular, no cenário da imprensa escrita, surge, em | de maio de 1973, O

Estado do Maranhão. Uma fusão entre o Jornal do Dia e Jornal de Bolso, O Estado

do Maranhãojá nasce de uma grande reforma gráfica­editorial e mantem como objetivo
assimilar todas as mudanças do jornalismo mundial e brasileiro.

Mas, em julho de 1995 O Estado do Maranhão apresenta ao leitor um produto

completamente reestruturado, assimilando de forma plena as diretrizes industriais da cul­

tura de massa. Desde reformulações administrativas e cditoriais, o jornal ganha nova

roupagem ce parâmetros de produção. À partir da análise de algumas capas desse período,

objetiva­se assimilar os fundamentos e a realidade que envolvem tais mudanças.

Em termos de Brasil, observa­se, em particular, que o jornalismo impresso tenta

amenizar sua “rivalidade” com a televisão utilizando, cada vez mais, o efeito imagético'!

nas suas composições. Seja sob a forma de fotografias, gráficos, infográficos, diagra­

mas, mapas, tabelas, ou até mesmo, da diagramação de página; o formato assumido pela

informação tem o propósito de diminuir o tempo de assimilação para o leitor. No entan­

to, a discussão sobre a hegemonia entre veículos de comunicação tradicionais e moder­

nos perde um pouco o sentido, já que a “disputa” entre as duas realidade é amenizada

pela existência de peculiaridades merentes a cada uma. Uma espécie de compensação

que equilibra suas atuações a partir de características particulares. Como por exemplo a

' Que tevela q mmoaqinação em CONSSTUIÓPEIA (on não) das seqgetstoes do maiagette,
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televisão, que mesmo valorizada pelo audiovisual, não favorece o caráter de profundida­

de no conteúdo investigado e nem a possível recuperação das informações posterior­

mente ­ não está sendo considerada a possibilidade de gravação em videoteipe.

Congeturar sobre o fim do papel ­ e com ele o fim dos veículos impressos de comu­

nicação ­ partindo da efetiva existência da televisão ou da Internet, é o mesmo que decla­

rar a radiodifusão extinta. No entanto, o que se observa, são adequações que contextualizam
os veículos às novas realidades de atuação, segmentando cada vez mais suas atividades
e públicos. Nesse ponto, torna­se imprescindível o conhecimento profundo do público­
alvo ao qual o veículo se destina. Possibilitanto, assim. a construção de uma linguagem

baseada nas referências simbólicas extraídas do próprio universo do leitor; com argu­

mentos que ele entenda e razões que ele aceite.

Outro exemplo que ilustra a metamorfose dos meios de comunicação modernos,

são as tvs por assinatura que ganham espaço e público bem definidos, ao contrário, das

tvs abertas, que uniformizam sua linguagem em função de uma platéta cada vez mais

homogênea e popular.

Por outro lado, a assimilação de mensagens visuais é efetivamente favorecida, rápi­

da e o avanço tecnológico abre o leque de possibilidades neste sentido. Hoje, quase tudo

é possível numa página impressa, e em um espaço de tempo cada vez menor. O mais fica
por conta da imaginação e do universo cultural/ visual dos leitores, já que o poder de

sugestão incentiva a capacidade criadora e apura os mecanismos de recepção.

Enfim, tais aspectos serão visualizados a partir de capas selecionadas em O Estado

do Maranhão, nas quais se buscará entender como e porquê o projeto gráfico legitima o

contrato de leitura entre jornal e público, estabilizando inclusive a concorrência entre os

demais veículos de comunicação impressa.
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Esta dissertação tem por objetivo efetuar o

levantamento do perfil gráfico do jornal

“O Estado do Maranhão”, demonstrando

sua adequação às modernas técnicas de

estruturação de mensagens impressas; que

são responsáveis pela construção visual de

um instrumental encarregado de legitimar

atividades e posicionamentos perante a

opinião pública.

O estudo de caso é a metodologia

empregada nessa pesquisa descritiva, que a

partir de capas selecionadas em “O Estado
do Maranhão”, num recorte temporal

entre 1995 e janeiro de 2000, pretende
evidenciar os estímulos e conceitos visuais

mais comuns aplicados aos textos, títulos,

ilustrações e, principalmente, nas possíveis

composições entre esses elementos. Busca,

contudo, a partir da análise de um veículo

em particular e suas referências, demonstar

como a estrutura gráfica condiciona e

influencia a apreensão do conteúdo

informativo, bem como, desvelar o

processo de leitura de páginas impressas.
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RÉESUNÉ
Cette dissertation a Iobjectif de mettre en

relief le profil graphique du journal “O
Estado do Maranhão” en démontrant son

adaptation aux modernes techniques de

structuration de messages imprimés qui

sont responsables par la construction

visuelle d'um util chargé de legitimer des

activités et dispositions en face de

opinion publique.

La méthodologie employée dans cette

recherche descriptive c'est 1 étude des cas

qui assaie de mettre en évidence à partir
des couvertures selectionnées dans “O

Estado do Maranhão”, dans une coupure

temporelle entre 1995 et janvier de 2000,

les stimuli et les concepts visuels plus

communs appliqués aux textes, aux titres,

aux illustrations et, surtout dans les

compositions possibles parmi ces éléments.

Il essaie de démontrer surtout, à partir de

Vanalyse d'un véhicule en particulier et de

ses références, comme la structure

graphique conditionne et influence la

compréhension du contenu de

rensergnement et 11 essate de révéler encore

le processus de lecture de pages

imprimées.
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O século XX , marcado por guerras, revoluções e descobertas científicas importan­

tes, compõe o cenário histórico como uma referência importante e, por incrível que pare­

ça, Inova com a apropriação de verdades científicas para o uso coditiano. A teoria da
relatividade, na qual o físico Albert Linstem (1879­1955) relativisa as associações entre

espaço e tempo, configura alguns dos aspectos diferenciados nesse século. Mas é a cria­

ção de tecnologias para transmissão e recepção de som e magem à distância c o primeiro

computador cletrônico que marcam, por conseguinte, a consolidação particular de um

processo inícílado nos séculos anteriores. À realidade do jornalismo ideológico, observa­

do, inclusive, por alguns pesquisadores brasileiros, assume no Início do século XX, um

formato industrial e cada vez mais atraente entre as grandes massas populares.

Os antigos mecanismos de produção de notícias tinham como principal objetivo
transformar os acontecimentos do dia­a­dia em fatos noticiosos, de forma a transmiti­los

para o público de acordo com as expectativas pessoais de jornalistas ou mdivíduos liga­

dos ao tema. Hoje, os mecanismos utilizados para atingir determinado público­leitor não
se justificam somente nas etapas de produção do jornal, na verdade, estão materializados
na construção simbólica de um discurso legitimizante, que objetiva credenciar a institui­
ção jornalística, perante a opinião pública, como empresa capaz de executar seu trabalho
de uma forma eficiente e responsável. Para existir, os veículos de informação disputam,

numa realidade de mercado, a potencialização de venda de um produto editorial.
A exigência em credenciar­se perante o público e a realidade mercadológica vigen­

te, identifica algumas situações características no jornalismo impresso moderno. Em pri­
meiro lugar, a necessidade de inserção num contexto de comunicação organizacional, no qual
se identifica um gênero retórico específico, a Retórica de Legitimação, discutida com muita
propriedade por Tereza Lúcia Halliday, o qual evoluiu de ambientes organizacionais e tem
como objetivo justificar o consumo de produto ou serviço em função das exigências de
mercado. Em um segundo momento, a identificação da retórica ­ instrumento de comuni­
cação que configura o discurso da maneira como se deseja que o mesmo seja apreendido
­ como instrumento da percepção dos aspectos visuais do projeto gráfico.
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Introdução 13

,

LU importante compreender que os principais elementos identificadores da página
de jornal ­ texto e imagem ­ são complementados por um terceiro componente, a
diagramação ­ princípios que definem a organização desses elementos anteriores. Além

disso, a diagramação e o projeto gráfico definitivo contribuem para a construção de uma
identidade visual para o jornal, corroborando, de forma complementar, com a estratégia
da Retórica de Legitimação.

Neste contexto, vale destacar um aspecto que começou a ser difundido nas décadas

de SO c 60 e, principalmente, em função das possibilidades da informática. Aspecto esse

relacionado à relevância do processo de diagramação ec paginação dos jornais desde en­

tão. Seguindo tendências e mecanismos de produção de sentido, o mercado de bens

simbólicos ­ representado tanto pelos os impressos de maior circulação, que dependem

da aceitação do público e vendagem, como pelos de menor poder de mobilização­, cada

vez mais, trabalha seu conteúdo informativo em harmonia com seu formato gráfico. À
afinidade estrutural entre estímulo visual e texto informativo (forma/conteúdo ou sinta­

xe/semântica), definida como isomortismo, configura, portanto, a estratégia final de or­

ganização em prol de uma melhor estrutura informativa e, conseqiiente, apreensão do
leitor ao fato relatado.

Na verdade, existem estudos meticulosos que atestam essas tendências, ou desco­

brem novas possibilidades, facilitando, assim, o desenvolvimento de projetos gráficos
atualizados, onde a ordem é colocar, tanto quanto possível, o conteúdo de informações
de uma maneira clara e direta.

Os exemplos são muitos, entre eles o Última Hora, que, na década de 50, contra­
tou profissionais argentinos e implantou uma diagramação inovadora e ousada. Outro
exemplo, o Jornal do Brasil, pioneiro em tendências até hoje muito atuais, que começa­

ram a ser implantadas em 1956. Por outro lado, a Folha de São Paulo tem hoje uma

influência bastante significativa. Na sua última reforma gráfica, em 1996, designers pro­

fissionais trabalharam por dois anos reformulações meticulosas, entre elas: atuação no

aspecto legibilidade e racionalização de espaço na página, além da aplicação de cor junto
a diagramaçãojá existente, com o intuito de facilitar a localização dos cadernos.

Legibilidade e clareza da notícia são trabalhadas tendo como meta rapidez de assi­
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Introdução 14

milação do leitor. O jornalismo diário não pode abandonar a idéia de que a notícia é cada

vez mais fugaz; um fato acontecido hoje perde o seu “valor informativo” no dia seguinte.

Por isso, o consumo desse tipo de informação é rápido, e todo trabalho de apresentação
gráfica do impresso é elaborado tendo em vista tais circunstâncias. Neste sentido, faz­se

necessário o entendimento dos mecanismos que legitimam e intensificam a engrenagem

de emissão das mensagens, que, apresentam­se de forma despretensiosa, mas que, no

entanto, ocultam intencionalidades preestabelecidas. À retórica, ao contrário do que
preconceituosamente se estabeleceu após o século XEX, não é maléfica ou benéfica. Na

verdade, tem como fundamento a preservação da liberdade de escolha de cada receptor,

a partir da qual torna­se imprescindível uma argumentação convincente e um certo poder

de discernimento por parte de cada receptor.

A imagem, de uma maneira geral, prescreve as Intenções de um autor e a

decodificação alicerçada nas referências culturais e visuais de um ou mais receptores.

Cabe, portanto, ao projeto gráfico correlacionar valores e características aos elementos

morfológicos, com o intuito de aperfeiçoar os mecanismos produção de sentido e o po­

der comunicativo das páginas impressas. Agilizando o reconhecimento, subsidiado no

aprendizado de cada público.

É importante compreender que a visão não é um registro mecânico dos elementos,
mas a apreensão de um conjunto de estruturas significativas. Acontece do geral para o
particular, e não o contrário.

Torna­se evidente, portanto, que a organização global dos elementos de composi­
ção na página impressa são os dados primários da percepção, que pauta­se, fundamental­
mente, em duas situações complementares. Uma delas, influenciada pela assimilação

dos aspectos visíveis, possibilitada pela impressão da retina a partir da luz e dos elemen­
tos de estímulos; é inata ao ser humano e relacionada à descrição do processo ótico.

Por outro lado, os aspectos visuais, que se referem às experiência psicólogicas
correspondentes, desvendados a partir da análise do universo consciente e inconsciente
do homem, são expressos de acordo com as referências particulares e a cultura visual
inata ou adquirida. E o reconhecimento oriundo da percepção e do aprendizado. O con­
ceito de subliminaridade extraído do trabalho do professor doutor Flávio Mário de
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Introdução

Alcântara Calazans, influencia positivamente esse momento da análise.

Este estudo de caso estrutura­se em função de duas correntes de pensamento: a
Psicologia da Forma (Gestalt) e suas leis de percepção visual, utilizados para analisar a

organização de dados sensoriais das páginas de jornais e as unidades básicas de composi­
ção, que formam um todo. E como elemento indispensável à compreensão do universo

que envolve a produção jornalística de informações diárias, a Retórica da Legitimação

de Tereza Lúcia Halliday. Tendo como meta apenas a caracterização inicial de um proble­

ma, a pesquisa descritiva é sistematizada, principalmente, em função desse conjunto teó­

rico­metodológico. Em outras palavras, tendo como hipótese central, a correlação do

projeto gráfico de O Estado do Maranhão ao contexto das estratégias comunicativas
modernas, subsidiadas em função da simbologia legitimadora do “agir retoricamente”,

busca­se como objetivo básico, identifícar, a partir da análise de capas do jornal, o senti­
do máximo da percepção dos elementos gráficos de composição na página.

No contexto da imprensa e da cultura de massa, propriamente ditas, destaca­se o

jornal O Estado do Maranhão e as transformações pelas quais vem sofrendo, como
referência ao jornalismo dito industrial. Como ponto de partida, analisa­se o material
produzido no ano de 1995, quando sofre uma audaciosa reestruturação, que marca sua
história. Tal reestruturação pauta­se, notadamente, no processo de informatização, que
tomou conta da redação e do setor gráfico do jornal. Modernos equipamentos foram
incorporados e um novo método de trabalho foi implantado no dia­a­dia dos jornalistas.
Tais alterações influenciaram diretamente as páginas do jornal, que assimilaram um novo
projeto gráfico, com a utilização de cores, tipologia, entradas de matérias e alguns pa­
drões que são referenciados em função de tendências visuais universais.

Um processo, resguardando as devidas proporções e a região a que se refere, seme­
lhante (e ainda em curso) ao do Jornal do Brasil, na década de 50, descrita por Wa­
shington Dias Lessa e da Folha de São Paulo, jornal marcado por transformações ao
longo de sua história, a maioria descrita por Carlos Eduardo Lins da Silva e Rafael Souza
Silva, em suas teses de doutorado.

Na verdade, o estado de reciclagem pode ser visto como um comportamento gene­

ralizado da imprensa moderna. Muito em decorrência da evolução da informática, mas
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Introdução

sobretudo relacionado às mudanças ocorridas na sociedade e no meio jornalístico, de
uma maneira geral. Neste contexto, constata­se a referenciação fundamentada nas ten­

dências gerais, as quais preservam os aspectos genéricos e gerenciam novos projetos
gráficos, com personalidades, a partir daí, individuais.

Observa­se, portanto, em O Estado do Maranhão um grande elo com jornais em

estado de transformação, no qual um novo projeto gráfico, tido como incorporador des­

tes aspectos gerais, apresenta, de forma personalizada, suas peculiaridades individuais,
as quais se tentará demonstrar com os resultados desta pesquisa. Na verdade, as tendên­

cias a que o trabalho refere­se, são características universais, que regem os tipos de

desenho de páginas impressas e sua decodificação, resguardando seus aspectos particu­
lares, de identidade individual.

Seria pertinente lembrar, que a 1déia de reprodução das tendências atuais de merca­

do, é sugerida pelo próprio objeto de estudo em questão, jornal O Estado do Mara­

nhão. Provinda da necessidade de desenvolvimento evolutivo, reproduz­se uma estrutu­

ra de acordo com o contexto industrial dominante, no qual a idéia de organização e

método corroboram com a produção e a qualificação do produto final jornalístico. Tendo

como meta a efetiva assimilação dessa realidade, a diretoria do jornal contrata, em 1995,

Gilmar Corrêa, consultor, com experiência em jornais de grande circulação tais como
Jornal de Brasília e Correio Braziliense.

Desde então, existe a “apropriação” de métodos de produção industrial. Toda a

estrutura é modificada tendo em vista a assimilação deste sistema de relações em um

nível mais amplo, no qual jornalistas têm que se ajustar às novas formas de trabalho,
visando uma atualização generalizada. Outro item que justifica a comparação é estabelecido,
mais uma vez, por O Estado do Maranhão, e diz respeito à campanha publicitária, lançada
após a implementação do projeto gráfico, em 1995. As peças representativas compara­
vam o jornal aos maiores do país: Correio Braziliense, O Globo e Folha de São Paulo.

Os pontos supracitados tornam válida a hipótese de que o jornal sofreu fortes influ­
ências de estruturas já consolidadas. Indo mais além, na verdade, implementou tecnologia
capaz de absorver as tendências visuais/ gráficas, difundidas a partir do somatório de
influências estéticas, culturais e tecnológicas do mercado editorial moderno. O trabalho
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Introdução 17

que se segue demonstrará tais influências de acordo com a análise dos elementos visuais

básicos (ponto, linha, forma, direção, tom, cor, textura, dimensão, escala e movimento),
que para efeito deste trabalho, possuem relação com o comportamento do jornal diante
de uma realidade de mercado.

Com a finalidade de apresentar a relação entre o jornal O Estado do Maranhão e
as tendências técnicas que conduzem sua ordenação gráfica, sem a manipulação das in­
formações, procedimento adequado à tipologia de pesquisa essencialmente descritiva
ou exploratória?, o último capítulo desse estudo disseca as características compositivas no
Jornal a partir dos elementos básicos da visão, normalmente empregados em leituras de obras
de arte convencionais. Tem como objetivo final demonstrar visualmente as determina­

ções provenientes da organização espacial dos componentes gráficos na página; sempre em

acordo com as tendências gerais e os aspectos mercadológicos que, como já vem sendo

demonstrado, norteiam a produção jornalística atual. Em outras palavras, os modernos

projetos gráficos se utilizam de artifícios “retóricos” com o objetivo de construir uma

argumentação visual, através de associação de 1déias conscientes e insconscientes, que

legitimam seu discurso; na verdade, confirmam “as verdades” impressas em seus textos.

Sob a ótica valorativa da legitimação, os clementos constitutivos de uma página
impressa apresentam­se em formatos diferenciados no espaço destinado a sua organiza­

ção. A cada elemento, seja ele texto, título, foto, gráfico ou infográfico, é configurada

uma significação (ou intenção), a partir do tratamento que lhe é sugerido na página.

Como já foi citado, para uma possível análise valorativa do espaço redacional, são con­
siderados alguns elementos, entre os principais: título, textos e ilustrações. No entanto,

demais elementos, como cabeçalho, chamadas, legendas, entre outros, também serão

levados em consideração para efeito deste trabalho.

De acordo com a metodologia empregada, um estudo de caso? que objetiva descrever a

relação entre o veículo informativo em questão e a conjuntura comercial no qual está inserido,

? De acordo com alguns autores, entre eles, ranz Vitor Rudio, existe à distinção entre pesquisa descritiva e
experimental. Cabe à descritiva, descobrir e observar fenômenos, procurando descrevê­los, classificá­los e
intepretá­los.

* O estudo de caso para Franz Vitor Rudio ressupõe uma pesquisa de delerminado indivíduo, objeto ou grupo com o
objetivo de realizar uma indagação em profundidade para se examinar o ciclo de sua vida ou algum aspecto em
particular desta.
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observa­se prioritariamente a primeira página do jornal de forma complementar ao ciclo de

existência produtiva do meto descrito. Isso porque, de uma certa maneira, os elementos apre­

sentados na capa são privilegiados, e não se comportam tão somente em conformidade

com os padrões reservados ao restante das páginas. Esse espaço possui uma dinâmica

própria, que lhe confere uma situação de auto suficiência. De uma maneira geral, o dese­
nho de uma página mnduz a valorização ou não de determinada matéria, como reflexo da
sua localização, seu aspecto morfológico e sua sintaxe visual, Na capa esses aspectos são
maximizados e, por isso, mais característicos e de fácil compreensão. E é a partir da capa,
onde encontram­se as manchetes e as chamadas, assuntos escolhidos pela edição entre os
mais importantes, que o leitor seleciona os assuntos de seu interesse, ou mesmo, evidencia o

seu desinteresse pelo jornal daquele dia.

Esta pesquisa, além de descrever e interpretar aspectos morfológicos e sintáticos na

estrutura jornalística, pretende, como benefício de ordem prática, fundamentar o espírito

crítico que alguns leitores, que em alguns momentos por falta de informação mais específica,

o deixam de considerar, diante do discurso da midias atuais.
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A Evolução das Artes Gráficas

1.1. O DESENVOLVIMENTO DA GRAVURA COMO

PONTO DE ORIGEM DAS ARTES GRÁFICAS

Abordar­se­á, de início, sobre a evolução de uma técnica de origem milenar, a gra­

vura. Pelo que tudo indica, esse método arcaico de reprodução justifica a formação das

técnicas mais rudimentares de impressão, sendo observada, nesse caso, como um dos

fundamentos para a evolução das artes gráficas, contexto no qual se desenvolveu o jor­

nalismo e os projetos gráficos modernos. Observa­se, portanto e principalmente, o tipo
de gravura cuja matriz foi produzida com finalidade de fazer cópias.

A arte de gravar é a técnica que se utiliza de instrumentos cortantes ou reagentes

químicos, que abrem valas, buracos, sulcos, criando formas, a partir de um desenho ou texto

original fixado em suporte adequado ao instrumento utilizado e ao objetivo técnico­visual que

se deseja. Esse suporte pode ser o metal, madeira, pedra, vidro ou osso, para o qual o

desenho é passado, e depois transferido para o papel, o pano ou o couro em suas várias

cópias.

Portanto, como o processo de impressão constitui­se pela arte de fazer múltiplas

cópias de um original, utilizando a técnica de pressão; a gravura, pelas características na

sua produção, está historicamente ligada às artes gráficas. Sua múltipla reprodução, que
conduz à diminuição de seu preço, dá­lhe a capacidade de permanecer presente nos di­
versos aspectos da sociedade: tanto cultural, artístico, como informativo, utilitário ou
decorativo. Por esse motivo, a gravura tanto pode permanecer pendurada em alguma

parede, como, de uma forma mais intimista, ilustrar as páginas de um livro ou jornal. No
entanto, junto com o texto, a ilustração deve representar uma uniformidade no conjunto,
perdendo um pouco a sua independência. E como figura solta, expressa individualidade
artística, podendo representar muitas coisas numa só figuração, criando uma multiplicidade
de representações ou interpretações.

Orlando Dasilva, em À arte maior da Gravura, aborda sobre a gravura a partir

desses dois aspectos básicos. Considera, portanto, uma gravura de arte, aquela que o
artista participa em todas as etapas de produção da obra, desde o desenho, até a gravação
e a impressão. A gravura de reprodução, como o próprio nome indica, é aquela que faz
cópias de outras obras, e nunca é feita pela autor original, e sim , por profissionais
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A Evolução das Artes Gráficas 21

especializados na técnica de reproduzir. “Na gravura de reprodução, para se chegar à

estampa impressa, por vezes, temos, o pintor do quadro a reproduzir, o desenhista que

traduz os valores pictóricos em valores tonais do desenho monocromático, o gravador,

que cava esse desenho no taco, para o trabalho em xilo ou no metal, para a caleografia.

Acrescentemos ainda o impressor, que é artesão de especialidade independente”

(Dasilva, 1976:17). Esse processo caracteriza o trabalho industrial em série para produ­
ção de grandes quantidades, é o início a popularização da arte, propriamente dita. |

A origem da gravura, de certa forma, está perdida no tempo. E é comum a constru­

ção de referenciais pré­históricos, onde o homem gravava na pedra, no osso, no barro ou

nas paredes. Não é conhecido o nome do primeiro xilógrafo, ou mesmo, com precisão, a

data e local de origem da primeira peça. Sabe­se, no entanto, que a técnica de imprimir

difundiu­se a partir do barateamento do papel. Mas antes mesmo da sua descoberta (ano

105 a.C.), essa técnicajá não era nenhum segredo para os chineses, que gravavam na
madeira e estampavam o tecido. O museu do Louvre, na França, tem exposto um taco de

madeira, datado de 800 d.C., aproximadamente, o qual tem representado um Buda senta­

do. Tem­se também uma impressão sobre papel, pelo ano de 868, a Sutra de Diamante.

A xilogravura!, um dos indícios mais antigos quando falamos em gravação, apre­

senta um contraste entre preto e branco e, tem seu referenciais estéticos montados, se­
gundo descrição também de Orlando Dasilva, na Idade Média, onde “seu declínio, é
formado de contrastes marcantes, podendo­se ver uma profunda religiosidade ao lado da

selvageria sem limites. As procissões, que se estendiam de uma cidade a outra, demora­
vam dois dias a passar. Os sermões eram de cinco horas e até mais. Às execuções eram

espetáculos apreciados pelo povo. Havia torturas públicas. Os mortos, já enterrados, às
vezes depois de anos, são julgados, desenterrados e condenados a serem queimados.
Uma cidade compra à outra sentenciados à morte, para darem a seus habitantes um
espetáculo de execução. A fome coexiste paralela aos grandes e fartos banquetes [...] À
par dos grandes atos de bravura, as cidades eram muradas e as casas grudadas uma nas

* A xilogravutra é gravura cuja matriz é produzida, especificamente, em taco de madeita. As matizes feitas em
madeira, metal (buril, reação química e pressão), pedra (litogravura) e outras, possuem características diversas,
observadas em seus traços diferenciados impressos no suporte.
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A Evolução das Artes Gráficas

outras, numa proteção inconsciente, pois o fogo tudo destruía e as pestes entravam sem

pedir licença. Passava­se do silêncio profundo ao barulho ensurdecedor. As muitas igre­

jJas das cidades, nos grandes acontecimentos, tocavam, ao mesmo tempo, todos os sinos,
dias e noites sem parar. Badalavam por todos os motivos. Eram os jornais da época. À

miséria mais profunda e a ostentação mais espaventosa conviviam lado a lado. Época
assim, de contrastes, só se poderia expressar por uma arte também de grandes opostos. À

cos definidos” (1976:42).

técnica da xilogravura a representa muito bem, com seus contrastes de pretos e de bran­

A xilogravura ou xilo nessa época era disseminada através dos livros, onde texto e

Ilustrações eram produzidos no mesmo suporte, uma peça de madeira inteiriça. Vê­se,

portanto, a gravura em função também da difusão da escrita. A partir da utilização dos

tipos móveis” (1450), as gravuras ganharam liberdade de expressão e de existência indi­

vidual. No entanto, não se pode esquecer que Gutenberg inspirou­se nesse processo de

produção ao consolidar a existência do seu invento. Então, em um primeiro momento, a

gravura difundiu a técnica da escrita, mas valendo­se de diferentes formas de expressão

e representação.

Independente de uma origem precisa, foi a partir da massificação do uso do papel,

da aquisição e melhoramento dos tipos de tinturas e da utilização da prensa de rosca, que
a xilogravura e a litografia conseguiram se desenvolver mais rapidamente.

O Renascimento e toda a sua efervescência científica, evidenciaram a necessidade

de novas conquistas. À gravura, que já podia ser vista de uma forma individualizada,

agora buscava novos efeitos com a incrementação das técnicas de produção. O metal e a
prensa calcográfica produziam a gravura em côncavo, onde a tinta era transferida para o
papel não das partes altas, e sim das partes côncavas, ao contrário da xilogravura e do
processo utilizado na tipografia. Com a interferência científica novos processos foram

descobertos: químicos, novas ferramentas, suportes, litografia/ pedra (1796), tinta a óleo,

tipografia/ metal (1822/26), fotografia, offset, até os mais modernos.

" Qutras considerações sobre o pai da imprensa Johann Gensfleisch Gutenberg e os tipos móveis serão abordadas em
trechos mais adiante.
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A Evolução das Artes Gráficas

Foi a partir dessas evoluções tecnológicas e da sofisticação dentro de cada técnica,

que a gravura passou por um novo processo de renovação, sendo admitida então como

obra de arte, inserida em um contexto de multiplicidade de ações e expressões. Os artis­

tas abusaram nos materiais e na criatividade, atingindo o ápice da sua obra, que é valori­
zada até hoje por sua expressão puramente artística. No entanto, sua principal caracteris­

tica é fundamentada em peculiaridade bem específica: seu potencial de reprodutibilidade.

1.2. ASPECTOS ESTÉTICOS E UTILITÁRIOS NAS ARTES GRÁFICAS

Desde os tempos mais remotos, o homem apropria­se de códigos para expressar a

realidade imediata do seu pensamento. Desde a emissão de sons à fala, chegando na
escrita. Enfim, essas formas materializam modos de expressão, linguagens que preten­

dem efetivar o processo de comunicação, emissão e recepção de mensagens. “A face
começa a emitir sinais vocais mais complexos, progressivamente articulados. A visão

controla a ação gráfica da mão, dando início no homem a um pensamento simbólico que
relaciona as duas atitudes. [...] Combinam­se assim, num mesmo conjunto indissolúvel,

o acto, a palavra e a inscrição” (Crato, 1983:12).
Entendida aqui como comunicação verbal oral ou tradução para um nível visual de

inscrição gráfica simbólica, a linguagem torna­se uma implicação para a vida em coleti­
vidade. Uma atividade comum, amparando desejos coletivos e perpetuando­os. No en­
tanto, diferentemente da oralidade, “a linguagem escrita pressupõe para seu aprendizado
níveis outros de maior sistematização do que o mero contato social pressuposto pelo

aprendizado oral. [...] Um texto escrito não se organiza aleatoriamente, mas a partir de
certas leis relativas ao todo” (Santaella, 1996:184).

A escrita passa a ser uma representação convencional da realidade ou do imaginá­
rio, uma forma de “imagem mental” passível de ser transmitida a partir da multiplicação.
O ato de multiplicar identifica o propósito universal da informação, que é a utilização de
um meio (canal) para emitir valores ou idéias a um (ou mais) receptores. É importante
lembrar que no processo de comunicação escrita, o símbolo visualº teve um papel muito

" Pictogramas (símbolos primitivos), ideogramas e hieróglifos egípcios fixavam idéias a partir de escrita figurativa e
construções simbólicas.
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A Evolução das Artes Gráficas

importante e que, de certa forma, garantiu a evolução do alfabeto como é conhecido em
nossos dias. (Figura 1)
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Coube aos povos fenícios transformar os complexos símbolos em letras, que basea­
dos em escritos semitas e egípcios construíram o primeiro sistema de escrita composto
exclusivamente por letras. Esse alfabeto foi difundido pelos fenícios, através do Mediter­

râneo, onde desenvolviam suas atividades comerciais (Carramillo, 1987:14). O alfabeto

grego (1200 a.C. ao grego clássico 300 a.C.), que se desenvolveu daí, deu origem ao

romano — latino (200 a.C.), de onde surgiu o alfabeto que se conhece hoje. (Figuras 2 e 3)

O alfabeto romano, com seu desenho simples e nobre, predominou, muito embora,

a sua definição arquitetônica e o acabamento equilibrado de suas formas tenham sido

introduzidos pelos gregos. No entanto, foram os romanos que popularizaram o alfabeto.

O latim foi rapidamente difundido pelo cristianismo, que se expandia na Idade Média.

Devido à rapidez exigida nas cópias dos documentos, os copistas” acabavam dei­
xando de lado alguns princípios clássicos, fazendo adaptações nas letras, terminando

portanto o trabalho em menos tempo e criando variações no alfabeto. Assim, surgiram as

' Monges da Europa Medieval que faziam a hanscrição manual dos textos biblicos e dos diversos documentos.
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letras minúsculas, ordenando um pouco mais a escrita manual, a partir do ano 700 d.C.

“Asletras minúsculas, então, não foram idealizadas objetivamente. Resultaram de transfor­

mações e adaptações sofridas pela maior rapidez com que eram traçadas as capitais, com
o uso corrente do papiro e do pergaminho. [...] Com a decadência de Roma sua escrita

sofreu grande influência dos caracteres de países que cresciam e se desenvolviam. Os

franceses, ingleses e visigodos criaram suas escritas que logo se fundiram no gótico”
­ (Ribeiro, 1993:4 1) = mn o nn e oo

A partir do ano 1100 d.C. os copistas, devido à necessidade de ganhar espaço nas

páginas, em decorrência da abundância de textos, começaram a comprimir as letras. O

posicionamento perpendicular da caneta ao manuscrito produzia um grafismo diferente, mais

compacto, mclusive porque, nesse momento, o desenho também evidenciava uma omamenta­

ção exagerada nas letras. Ao fim do século XV o texto estava tão cheio de ornamentos que

dificilmente era legível. Apesar disso, a escrita gótica sobreviveu durante quase três sécu­

los no ocidente europeu. E em função de sua características de 1ilegibilidade, aos poucos

foi sendo abandonada, desaparecendo no fim do século XVI. (Figura 4)
Vale ressaltar ainda que todas as evoluções, surgidas a partir dos hieróglifos egípci­

os e do alfabeto fenício, aconteceram por motivos de adaptação da linguagem a cada
realidade social. Então, o estilo gráfico (desenho) das letras surgiu da relação entre os

processos comunicativos de cada povo, o tratamento dispensado à sua escrita e a tecnologia
disponível, e sofria com isso modificações que marcavam sua estrutura, de acordo com o
contexto. Então, o desenho da letra era (e ainda é) um reflexo das diferentes maneiras de
visualizar o mundo, de exteriorizar conquistas estéticas e até sociais, estando, nesse caso,

o seu desenvolvimento ligado, como em vários setores da expressão, às evoluções e
transformações históricas sofridas pela humanidade.

Assim, a história e a realidade de cada povo definiu a evolução do desenho das
letras, suas variações e aglutinação. Um exemplo é o estilo gótico, que pelo seu tipo de
traço, torna­se mais escuro e ilegível, características absorvidas principalmente pelos
alemães enquanto que, franceses e italianos, ao recomporem esse estilo, desenvolveram
traços mais leves e simpáticos.
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Reprodução da página impressa da Biblia de Gutenberg
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Por outro lado, foi inspirado no estilo medieval da época que surgiu o primeiro tipo

gráfico, criado por Gutenberg (1450). Imitou o estilo gótico alemão por motivos comer­

clais, tentando persuadir os compradores com a idéia de que os trabalhos impressos eram

manuscritos como a maioria da época c, ainda, feitos de forma mais rápida e barata.

Desta forma, tem início a história da tipografia, com a descoberta da técnica de impres­

são por tipos móveis.

A tipografia surgiu como uma alternativa de aceleração do processo. O que era

feito oralmente, passou a exigir registro e transferências coletivas, exigindo, por conse­

guinte, rapidez de difusão. Surgiu a reprodução mecânica, não mais manual, da escrita.
Tornando­se um marco e perpetuando Johann Gensfleisch Gutenberg, difundidor dos

tipos móveis, como o pai da tipografia. No entanto, de acordo com Nuno Crato, “a im­

prensajá tinha aparecido uns dez séculos atrás. Calcula­se que os chineses estampassem
o papel, utilizando pranchas de madeira em relevo, desde o século V ou VI da nossa era.

O sistema, conhecido como impressão tabulária, foi utilizado para a elaboração do pri­

meiro livro impresso conhecido, o célebre Sutra Diamante, concluído em 11 de maio de

818 por Wang Chieh. Setenta anos depois Pi Sheng inventa os caracteres móveis, primei­
ro em argila, mais tarde em madeira. Aparecem depois os caracteres de cobre e, em

1390, os de bronze [...] O Ocidente, muito mais atrasado, começa a imprimir com tábuas

escavadas à mão, deixando as letras e figuras em relevo — é a xilografia que os chineses

e os árabes já conheciam muitos sécuios antes [...] Gutenberg deu o passo essencial:
reinventou a tipografia e a aperfeiçoou no preciso momento em que a sociedade dela
necessitava” (1983:22).

A partir do complexo “emaranhado” das formas góticas, já se falando de impressão
tipográfica, teve início o trabalho de releitura desse estilo pelos tipógrafos da época.
Com a finalidade de limpar o exagero de linhas do estilo gótico e criar novas formas,
surgem os tipos gráficos de inspiração clássica, decorrentes do movimento renascentista:
belos e, acima de tudo, legíveis. Dando origem a infinitas variações e pussibilidades.

Classificar todos esses estilos do alfabeto latino tornou­se indispensável, pois, dia­
a­dia um novo tipo de letra fa recebendo, normalmente, o nome do seu criador ou da obra
impressa. O estilo romano clássico foi (e ainda é) inspiração para os tipógrafos que 1am
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À Evolução das Artes Gráficas

surgindo no decorrer do século XVI, entre eles o gravador e tipógrafo francês Garamond,

que deu nome a um dos mais conhecidos tipos de letra, depois do Times New Roman.
Igualmente inspirados no estilo clássico, são os caracteres Bodoni e Didot, criados no
século XIX e que herdaram os nomes dos seus autores, o primeiro italiano e francês o
segundo.

Faz­se necessário citar, ainda, alguns mestres que compuseram a história da tipo­

grafia: William Caslon (1692/ 1766) — tipógrafo inglês que começou a carreira gravan­

do armas e barris. Mais tarde, após abrir sua própria oficina, começou a desenhar fontes

para a imprensa. Sua fontes se tornaram populares, pois apresentavam excelente
legibilidade e conforto na leitura; John Baskerville (1706/ 1775) — tipógrafo inovador,
que quebrou as regras estabelecidas de design e impressão da época, e controlava todo o

processo, do desenho à produção. Ele desenhava, gravava, diagramava, pesquisava pa­
péis para a publicação e publicava o trabalho. Seu estilo tipográfico representava a ponte
de transição entre o estilo antigo e moderno; Giambattista Bodoni (1740/1813) ­ tipó­

grafo moderno que ficou conhecido por reinventar a serifa, tornando­se mais fina e ele­

gante. As formas de suas fontes, precisas e matemáticas, expressavam a visão e o espíri­
to da então emergente era da máquina (Publish, 1997:62).

A partir de uma produção em escala industrial, e consequente ampliação da quali­
dade e diversidade dos tipos de letras, torna­se uma necessidade urgente a utilização de

métodos sistemáticos de classificação. Na tentativa de organizar em grupos o universo

cada vez maior de criações, alguns gráficos começaram a classificar os conjuntos que
apresentavam características semelhantes, seus pormenores formais. Entre eles, o fran­
cês Francis Thibaudeau (1921) e o italiano Aldo Novarese (1980), que propôs, em Tu­

rim, uma classificação em 10 famílias, com base nos remates da letra. (Figuras 5 € 6)
A principal particularidade observada foi o detalhe existente nas extremidades das

letras: as serifas. À existência da serifa e o seu modo de apresentação tornoram­se um

fator de diferenciação importante. Um “acessório” como este, talvez criado antes de

Cristo, acompanha o desenho das letras até os dias de hoje e é fator essencial de classifi­
cação das mesmas. “[...] Um reforço retangular (serifa), necessário ao bom alinhamento
dos textos, aparece nas extremidades das letras. Devido ao trabalho do cinzelador na

pedra, tornou­se ele triangular, de aparência nobre, menos dura, e assim passou para o
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(Figura 5)
Classificação proposta

pelo gráfico francês
Francis Thibaudeau

­ 1921
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(Figura 6)
Classificação proposta pelo italiano Aldo Novarese ­ 1980

latim, sendo adotada em suas inscrições monumentais.” (Ribeiro, 1993:39) Sua origem é
controvertida, há quem diga que surgiu devido à utilização do suporte pedra, que ao ser
lapidada levava à criação desse “apêndice” na letra. Outros afirmam que as letras escri­

tas à mão estimulavam a criação de traços grossos, finos e finalizações nas hastes que

faziam a ligação de uma letra à outra. O fato é que a serifa é fator decisivo no alinhamen­

to das letras, palavras e frases, somando portanto um conjunto e não elementos isolados.

Fica caracterizado pela evolução tipográfica e sua distinção a partir dos aspectos

formais das letras, o efetivo enlace entre a evolução histórica e social dos povos, assim

como possibilidades tecnológicas de cada época, e suas formas de expressão. Aspectos

que de certa forma asseguram, também, as expressões culturais e estéticas da sociedade.

1.3. A ARTE DE DIAGRAMAR SOB O PONTO DE VISTA

DO DESIGN GRÁFICO

Dentro do processo de edição jornalística, destacam­se como etapas importantes,
após a redação dos textos: a diagramação e paginação. Diagramar e paginar definem,

respectivamente, o ato de projetar e ordenar previamente, de acordo com os critérios de

edição, os elementos que compõem uma página de jornal, revista ou qualquer outro meio
de comunicação impresso. “Diagramar é dispor o material para que sua apresentação

scia bonita e eficaz. É como montar uma vitrina, valorizando os elementos que integram
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a página” (Erbolato, 1981:51). Na verdade, esta etapa de edição é feita somente entre os
elementos principais, definidos de acordo com a linha editorial do veículo em questão.

Alguns dos aspectos da edição serão abordados nos capítulos posteriores.

Com Gutenberg surgem as Artes Gráficas. A tipografia — arte ou oficio de compor

e imprimir com tipos gráficos — disponibiliza um método no qual a composição é defini­

da no momento da impressão. Hoje, a tecnologia usada é bem diferente, quinhentos anos

contribuíram para­que houvesse uma revolução nesse conjunto de procedimentos, condi­
cionados à aceleração do processo de produção.

No entanto, é interessante observar os princípios que fundamentam esse oficio e o

que há de comum na evolução de cada etapa. Se por um lado a tecnologia se atualiza,

modificando a sensibilidade para assimilação de conteúdos, por outro, não dá conta de

transformar por completo a essência da percepção humana. Proposições que servirão, no
último capítulo, como fundamento para a análise da primeira página de um jornal.

Na verdade, antes das etapas de pré­impressão e impressão propriamente ditas,
dentro das Artes Gráficas há a necessidade de projetar e compor os elementos visuais em

espaços predeterminados, estes procedimentos são o objetivo da análise a seguir.
No entanto, coloca­se também em questão a seguinte pergunta: em função de ape­

nas se utilizar de referências estéticas com a finalidade de comercializar reproduções,

seriam as artes gráficas (e suas derivações) arte ou ofício?
Seu status é definido em função da história da arte. A arte se divide em Belas Ártes

que buscam a despretensão da beleza pura, livre de objetivos originais e em qual contex­
to estão inseridas a arquitetura, a escultura, a pintura, a música, a poesia e o teatro. Jãas
Artes Aplicadas têm como fator preponderante seu valor utilitário, ligados às necessi­
dades da vida cotidiana. Algumas das suas representações, tais como a cerâmica, o corte/
costura, a serralheria ou alguns produtos das artes gráficas, aliam a estética às necessida­
des básicas do ser humano. É a técnica aliada a confecção de produtos bem acabados e,

acima de tudo, belos.

De acordo com Robert Cumming, a complexidade nas artes vai além dessas propo­
sições. “A função e o objetivo de uma grande obra de arte, as expectativas nela deposita­
se o panel do artista não são constantes; variam conforme a época e a sociedade.
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Contudo, algumas obras destacam­se por terem a capacidade de falar de algo além da

sua própria época e oferecerem uma inspiração e um stenificado que atravessam os tem­

pos. Antes da Renascença, o artista era considerado basicamente um artesão, e uma

“obra­prima” era um trabalho submetido à sua corporação profissional como prova de

que ele dominava as habilidades técnicas necessárias. Entretanto, os grandes mestres da

Renascença propuseram que o artista deveria ser julgado mais pela sua qualidade de

intelecto e imaginação do que por sua perícia manual. Hoje, o conceito de obra­prima
está estreitamente ligado ao de um grande museu, onde tesouros artísticos são exibidos

para que todos possam vê­los. Porém, antes da Revolução Francesa esse conceito não

existia e vale a pena lembrar que nenhum dos quadros deste livro se destinava a ser

mostrado no contexto em que se apresenta atualmente” (1995:8).

A partir de outro ponto de vista, Bruno Munari contrapõe­se a essas limitações.

Para ele, “torna­se necessário proceder à demolição do mito do artista­deus que produz

obras­primas apenas para pessoas mais inteligentes. É preciso pensar que se a arte se
mantiver à margem dos problemas da vida, interessará a muito poucos. Hoje em dia,

numa civilização que está a converter­se em civilização de massa, é necessário que o

artista desça do seu pedestal e se digne projetar, inclusivamente, a insígnia do marchante

(se o souber fazer). E preciso que o artista abandone qualquer espécie de romantismo e
se torne um homem ativo entre os outros homens, informado sobre as técnicas atuais e

seus métodos de trabalho, e que, sem abandonar o seu sentido estético inato, responda

com humildade e competência às exigências que possam ser­lhe feitas pelos outros”

(1993:11). Em seu livro “Arte como ofício”, Bruno Munari enfatiza acerca de uma área

de atuação profissional bastante nova no Brasil: o design. Palavra inglesa que significa

projetar ou compor elementos visuais a partir da prática de um plano intencional, o design

consolidou sua prática sistemática no país a partir dos anos 60, quando começou a funci­

onar a Escola Superior de Desenho Industrial (ESDI), atualmente incorporada à Univer­
sidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ).

Nesse momento, é interessante ser percebida a realidade na qual se desenvolve o

profissional do design: o designer. Para Wilton Azevedo, “ao lidarmos com os meios de

reprodução, já estamos lidando com o que poderemos chamar de design. O estilo da
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cópia. [...] Na realidade, o que se deve fazer para entender o que é design é estar atento

ao processo de reprodução em série” (1994,12). Uma característica do design, apontada

por André Villas­Boas, é o seu caráter interdisciplinar, uma área do conhecimento vincu­

lada principalmente à comunicação social, artes plásticas e arquitetura. “Seja no jorna­

lismo ou na publicidade — as duas habilitações profissionais mais tradicionais da comu­

nicação social ­, o design gráfico se minsere pelo fato de que a apresentação visual tem

essencial (e cada vez mais preponderante) em qualquer meio impresso que tenha como

função primordial a comunicação. Aqui, cabe a velha máxima de que qualquer elemento

de uma página significa alguma coisa — até mesmo o não­elemento, representado pelo

espaço em branco” (1997:34).

A indústria, referência para a sociedade de massa, determina as ações deste profis­

sional. No entanto, algumas das inspirações para a indústria, por mais incrível que possa

parecer, vêm do meio ambiente natural.

Cada objeto na natureza tem um sentido, uma finalidade de uso. Pequenos detalhes
como o formato hexagonal da colméia ou o desenho da teia que a aranha confecciona

possuem funções bem definidas. Seja para não permitir que o mel escorra, no caso da
colméia, ou qualquer outro nas demais situações, nada é aleatório no meio ambiente.

A partir de uma realidade involuntária, a sociedade industrial viabiliza meios para
criar um mundo seu, cópia voluntária do mundo real. Neste caso, com a finalidade de
atender sua necessidade, adaptando funções dos objetos naturais aos anseios do mundo
industrial. No dia­a­dia, os objetos, alimentos, roupas, transportes ou arquitetura, ideal1­

zados para servir ao homem, na verdade, são observados a partir de um similar na natu­
reza. Por outro lado, imitar a beleza natural de suas figuras não se revela uma tarefa
muito fácil. “Uma folha é bela não por razões de estilo, visto que é natural, mas porque a

sua forma exata nasce da função” (Munari, 1993:23). Partindo deste ponto, os projetistas
ou designers trabalham cuidadosamente o projeto de cada produto, adaptando o valor e
função de cada componente ao seu desenho final. Em alguns momentos, por motivos de
incapacidade de produção mecânica, o homem acaba simplificando as formas, através
da geometrização. Assim, por razões técnicas e industriais, fica definido uma das maio­
res contribuições (lê­se características) do design: a simplificação.
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O trabalho de observação e representação, no início, era artesanal, criando uma

individualidade em cada obra. Mais tarde, essa estética industrial, influência que surge
na metade do século XIX, após a Revolução Industrial, ligada diretamente aos conceitos
de design moderno, nasce mais especificamente com a escola Bauhaus, em 1919 na

Alemanha. Sua aplicação influencia seu funcionamento, isto é, a melhor forma existe e é

trabalhada para criar utensílios perfeitamente adaptados, no tocante à funcionalidade e

ao acabamento. Observa­se aqui a necessidade de análise das funções, que serão aplica­
das no desenho da forma, simplificando os seus traços,

O design coloca em prática um projeto intencional, viabilizando à melhor forma

para Isso e a produção de objetos em escala industrial possuí ligação direta com à arte

aplicada, de forma a produzir em grande quantidade produtos que também sejam belos,
práticos e úteis. O início da tentativa de popularização da arte.

Ainda é comum a idéia de que a indústria produz produtos padronizados, por con­
seguinte, feios e mal acabados. Em parte, isso aconteceu no início do século XX, e em

alguns momentos, ainda acontece. No entanto, essa generalização torna­se um equívoco,
na medida em que o homem possui uma necessidade natural pela beleza e o mau gosto
só é valorizado na medida em que existe como único referencial.

Com a estética industrial surge o conceito, na verdade, bem antigo, de que a beleza
é encontrada na simplicidade, na eliminação de todo supérfluo em função da apuração
das formas. A simplificação para o embelezamento. Então, se simplificar formas por um
lado facilita sua execução pela máquina, consequentemente, democratiza seu acesso à

população. Na realidade, essa nova “arte” conceitua a estrutura funcional do objeto, uma
beleza racional empregada em sua utilização futura, resumindo sua forma em expressão
material de sua função.

Lsses são alguns dos fundamentos gerais do design. No entanto, o profissional

desta área possui um vasto campo de atuação. Bruno Munari os define como: “O visual

design ocupa­se das imagens cuja função é transmitir uma comunicação e uma informa­
ção visual: signos, sinais, simbolos, significado das formas e das cores, relações entre

eles; o industrial design ocupa­se do projeto dos objetos de uso, segundo as regras da

economia, o estudo dos meios técnicos e dos materiais; o graphic design atua no mun­
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do da impressão, dos livros, dos impressos publicitários, onde quer que apareça a palavra
escrita, seja numa folha de papel ou numa garrafa c o design de pesquisa procede à
experiências de estruturas plásticas ou visuais, em duas o mais dimensões, e põe à prova
as possibilidades combinatórias dos diversos materíais, procura esclarecer às imagens e
os métodos no campo tecnológico e dedica­se à pesquisa de imagens através dos meios
cinematográficos” (1993:25).

A partir de outro ponto de vista e de acordo com a realidade neadêmica brasileira,
André Villas­Boas enfatiza a terminologia adotada a partir do V Encontro Nacional de

Desenho Industrial (Endi), mais adotada pelo Ministério da Educação para a regulamen­
tação dos cursos de nível superior no Brasil. “Design ou Desenho Industrial — a área de

conhecimento c a prática profissional como um todo. Embora dê preferência ao termo

em inglês, a expressão oficial em português se mostra mais adequada quando na referên­

cla aos cursos de graduação no país, por ser adotada pelas instâncias oficiais de ensino e

pesquisa.; Projeto de Produto — uma das duas habilitações profissionais do desenho

industrial, conforme regulamentado pelo MEC.; Programação Visual — a outra habilitação

corrente do desenho industrial. A programação visual divide­se em diversas sub­áreas que

têm como ponto comum o ordenamento de elementos estético­formais textuais ou não­textu­

ais com objetivo comunicacional expresso. Em geral, objetos de programação visual têm

suportes, prelominantemente, bidimensionais e são realizados para reprodução, mas 1sto não

é uma regra aplicável a todas as suas sub­árcas. Além do design gráfico, são sub­árceas da

programação visual, entre outras, o design informacional, o design de interface (espe­

cializado no layout de interfaces homem­máquina), o design hipermídia (centrado no
uso de multimeios no processo comunicacional informatizado), o design de letreiros e

sinalização corporativa (que prioriza veiculação de identidade visual, como os siste­

mas sinalizadores internos de empresas, shoppings e feiras). O designer é o profissional

que executa a atividade, podendo ser acrescido ao termo a referência à sua especializa­
ção (designer gráfico, designer de produto)” (1997:39). É interessante observar que den­
tro da sub­árcea de atuação do designer gráfico, constata­se ainda sub­divisões de atuação

para profissionais especializados, por exemplo, em design editorial, especializados na

criação de concepções gráficas para o mercado editorial, cada vez mais exigente.
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Também aponta alguns equívocos provocados pelo uso incorreto da nomenclatura,

por exemplo: design gráfico referindo­se a programação visual, ou gráfica e/ou artes

gráficas como sinônimo de design gráfico, entre outras. Comojá foi mostrado, a partir
da recuperação histórica feita anteriormente, “artes gráficas é um termo que se refere ao
conhecimento e uso de técnicas de impressão, e a recorrência ao termo artes, neste caso,

busca sublinhar o aspecto artesanal que, apesar do avanço tecnológico, a atividade ainda

guarda e da qual ainda não prescinde para o alcancede uma produção de boa qualidade”
(Villas­Boas, 1997:41).

o

Dentre as diversas especialidades apontadas até o momento, as que norteiam as

preocupações desta pesquisa estão relacionadas ao design gráfico, enquanto que a

diagramação e a paginação — instrumentos específicos no jornalismo gráfico ­ destacam­

se apenas como mais uma das ferramentas, entre muitas, usadas pelo designer. Até por­
que, Villas­Boas conclui que a definição para design gráfico não pode ser simplista e
deve delimitar­se a partir de quatro aspectos básicos: formais, funcionais, metodológicos

e simbólicos (1997:8).

Um projeto de design gráfico não se caracteriza pela simples composição de ele­
mentos visuais. Na verdade, morfologicamente, design gráfico é o ordenamento de ele­

mentos estéticos (textuais e não­textuais) com a finalidade de expressar e comunicar
através da reprodução por meio gráfico. Nesse processo, ficam evidenciadas tanto a
utilização das ilustrações, das fotografias, a criação e ordenação tipológica, como a

diagramação propriamente dita. “No entanto, não inclui nenhuma delas isoladamente: o
design gráfico é justamente a combinação de todos estes elementos como os fins e meios
acima descritos (ainda que, em projetos muito específicos, estes elementos possam constar
isoladamente)” (Villas­Boas, 1997:12).

Já sua funcionalidade está expressa no seu caráter comunicacional, a partir da

transmissão de mensagem, visando a uma mudança de comportamento (persuasão do
. observador), por exemplo: guiar sua leitura, ou mesmo, vender produtos.

No entanto, para que uma peça seja considerada produto de design gráfico, ainda é
necessário a existência de uma metodologia projetual “(sintetizada no trinômio

problematização, concepção e especificação). [...] Um feirante ou um executivo não se
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tornam designers gráficos — nem mesmo podem ser qualificados como tal naquele preci­

so momento de confecção do cartaz ou da faixa — apenas porque conseguiram realizar

peças gráficas a partir de experiências empíricas — por mais que o resultado desse empirismo

seja eficaz. Não vai aqui nenhum Juízo de valor — pois, como Já foi dito, ser designer não

é uma virtude, mas simplesmente uma condição. Para que estivessem exercendo design,

seria necessário haver projeto. É através da atividade projetual, que “o desenhista indus­
trial corteja requisitos ce restrições, gera e seleciona alternativas, define e hierarquiza
critérios de avaliação e engendra um produto que é a materialização da satisfação de
necessidades humanas, através de uma configuração palpável”. [...] O Conselho Federal

de Educação, no parecer 62/87, de 29 de janeiro de 1987, prioriza a atividade projetual na

própria definição da profissão de desenhista industrial” (Villas­Boas, 1997:19).

Já os aspetos simbólicos enfatizam o caráter subjetivo desta análise, vinculado ao
consumo de bens na indústria cultural e ao processo de fetichização da mercadoria, pró­

prio do modo de produção capitalista. A subjetividade impressa à análise é evidenciada a
partir do “caráter místico da mercadoria”, que não advém da simples necessidade huma­
na ou do seu valor de uso, e sim, do universo simbólico criado, pelo próprio homem, em

torno da existência material desses produtos.

O caráter autoral em design adquire revelância quando da necessidade de
| | :

contextualizar sua forma de expressão. “Designers não têm definição, estilos individuais
— ao contrário do que é comum em artistas — porque o design gráfico não é essencialmen­

i

te expressão, mas solução” (Villas­Boas, 1997:50). Apesar do design refletir, em diversos
momentos, tensões “estilísticas”, singularidades muito particulares que denunciam sua
origem, o trabalho é conduzido a partir de delimitações externas e sua autoria deve ser, na
maioria das vezes, compartilhada. O design gráfico, normalmente, não tem como objeti­
vo expressar comportamentos e opiniões pessoais, e sim, cumprir procedimentos de pro­
dução, definidos a partir de parâmetros traçados por clientes e necessidades concretas ou
simbólicas do público­alvo. Para Villas­Boas, “o design gráfico nasceu no campo da arte
[...], como conseqiiência dos caminhos tomados pelos artistas europeus ao colocaremem
questão os conceitos, a prática e a inserção social de sua própria atividade [...] e se deslo­
cou gradativamente — à medida em que se construiu como disciplina e práxis sistematiza­
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da — para um estatuto social que lhe conferiu lugar na esfera produtiva” (1997:55). Essa

diferenciação é caracterizada a partir da mecanização trazida pela Revolução Industrial,

no século XVIII A partir deste momento, a esfera artística e a esfera produtiva tornam­se

campos distintos. Lê­se por esfera artística: arte ou arte pura; e por esfera produtiva:

produção, técnica ou arte aplicada.

Enfim, concluir se design é arte ou ofício não figura entre os objetivos desta pesqui­
sa, entretanto, cabe, nesse momento, confirmar as interferêências artísticas a partir do
processo histórico, como forma de legitimar suas influências e ações fiundamentadas em
conceitos estéticos reais. Como exemplo, temos as adaptações estilísticas que o desenho

das letras vêm sofrendo, durante toda a história de evolução das Artes Gráficas até os dias
de hoje. Os objetos de design (dentro desse contexto os projetos gráficos) são elementos

que giram em torno da produção de mudanças de comportamentos, em alguns momentos,

em função da aceitação de mercadorias (persuasão), restringindo, assim, seu campo de

atuação à esfera produtiva. No entanto, dentro da evolução da arte, é importante destacar

uma característica marcante e que a torna revolucionária por natureza: a mudança de

atitude. A arte não pode ser mera peça contemplativa, ou um ponto de vista hermético,
deve aproximar­se e agir como instrumento transformador e de mobilização social.

1.4. DIAGRAMADOR/ DESIGNER:
EXECUTAR VERSUS CONCEBER

Numa disputa acirrada entre os meios de comunicação, tempos em que “uma ima­
gem vale mais que mil palavras”, o jornalismo impresso anda fazendo malabarismos
para não perder leitores. E nesse contexto, a “expressão” projeto gráfico atinge um nível
de valorização proporcional ao volume de publicações que vêm disputando espaço no
mundo editorial moderno. Mas, afinal qual o seu verdadeiro significado? Será que a

evolução tecnológica, que facilitou o trabalho dos “antigos” diagramadores, deliberou
definitivamente essa reviravolta na imprensa moderna; ou foi a reviravolta da imprensa
moderna que obrigou os “antigos” diagramadores a se modernizarem? E importante,
neste momento, traçar o perfil do profissional que determina esse processo, para mais
“adiante, analisar­se as características do projeto gráfico propriamente dito.
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De uma maneira geral, tem­se conhecimento que a produção de um jornal implica

na utilização do trabalho, principalmente, de repórteres e editores de texto. Até porque,

o objetivo e a estrutura gráfica nos quais repousa a escrita, existem de uma forma invisi­
vel e não têm a finalidade de serem decodificados pelos leitores. No entanto, a realidade
comercial de um jornal impresso, hoje, e a sua disputa com outros veículos de comunica­

ção, determinam a facilitação da leitura atravésdo desenho de página, para que o leitor
encontre a informação procurada, considerando que.o tempo médio que o brasileiro dis­

pensa a esta tarefa. A profissional, portanto, é destinada tal preocupação?

Teoricamente sabe­se que aos diagramadores da imprensa é atribuída a função de

compor (organizar) visualmente a página. “Isto quer dizer também, que os diagramadores
desempenham, nas redações, função equivalente aos arquitetos­construtores, com a di­
ferença de que, ao invés de desempenharem plantas e estruturas de prédios, sua ativida­

de é toda exercida no preparo da páginas de jornais e revistas, determinando os materiais

que devem ser empregados com o fim de que as mesmas se apresentem com os princípi­
os definidos de proporção e simetria” (Canteiro, 1971:69).

No dia­a­dia da profissão, nas redações, a coisa não é bem assim. Valdir Mengardo,
em sua dissertação de mestrado: “O olhar domesticado”, analisa uma produção
questionadora do discurso gráfico na imprensa e a atuação do profissional que faz sua
manutenção. Ele conclui, de uma forma bastante crítica, que “seu poder de decisão den­
tro da estrutura jornalística está longe de corresponder aos atributos que funcionalmente

lhe são exigidos [...] Vivendo dentro de um processo de alienação, comum a qualquer
empresa capitalista, o diagramador submete­se invariavelmente às sujeições de uma edi­
ção jornalística, que atribui contornos decisivos à sua produção material [...] Ele se limi­
ta a colocar dentro da página já padronizada em termos de projeto gráfico, uma série de

elementos definidos anteriormente pelo editor da publicação” (1988:88).

Sobre as funções do diagramador e do paginador, afirma­se que “projetistas gráfi­
cos, repórteres fotográficos e redatores não são artistas ou intelectuais: são trabalhado­
res de uma indústria de prestação de serviços que opera com bens simbólicos” (Mengardo
In: Lage, 1979:9)

É inegável que dentro de uma realidade industrial do jornalismo diário, o paginador
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apenas siga as diretrizes de um projeto gráfico já definido, tarefa que racionaliza o tempo

de fechamento do jornal. No entanto, o que vai ser estabelecido como parâmetro de
aferição da qualidade entre os diversos periódicos que disputam o mercado editorial, é o

que pode ser feito de diferencial nesse curto espaço de tempo e, certamente, o que vai
definir 1sso é a qualidade dos profissionais que atuam na paginação.

Se esse trabalho é determinado, principalmente, em função do tempo de execução,

nesse momento, distingue­se áreas de atuação desse profissional na imprensa, como por
exemplo: a produção diária no jornalismo que, de certa forma,écondicionada pelo tem­

|

po limitado para exccução das tarefas; e o jornalismo semanal e mensal, no qual já se
|

:
. *

observa um maior grau de autonomia e liberdade, o mesmo caso do jornalismo empresa­
| | :

rial, do alternativo, do sindical, etc.

No entanto, Mengardo constata “que a formação do diagramador na grande im­
prensa paulistana está muito mais voltada para os aspectos 'práticos' da diagramação, do
que para soluções mais elaboradas em termos visuais; uma rápida pesquisa entre nossas

redações nos mostrará que grande parte dos diagramadores que atuam nesses jornais

chegaram a essa posição através da ascensão interna nas funções gráficas peculiares aos

veículos (paste­up, revisor, checadores) ou através de rápidos cursos técnicos” (1988:98).

Em São Luís, a realidade dessa profissão não pode ser diferente. A grande maioria

é autodidata. Até porque, não existem nas universidades cursos específicos de Artes

Gráficas. No Curso de Comunicação Social, com habilitação em Jornalismo, não há a

valorização e o desenvolvimento necessários às disciplinas voltadas aos aspectos gráfi­

cos da publicação. Uma peculiaridade também observada por Mengardo: “Esse esvazia­
mento do ensino das Artes Gráficas produz, também, o seu isolamento com relação ao

restante do conteúdo dos Cursos de Jornalismo. A disciplina de Planejamento Gráfico

[por exemplo] cria uma identidade própria e circunscrita; o futuro profissional de

diagramação, revisão e secretaria gráfica não possui muita afinidade com o estudante que tem

suas pretensões voltadas para a redação de textos, assim como este acredita não necessitar —
de maiores conhecimentos gráficos para que seu texto tenha o efeito esperado” (1988:96).

Neste momento, cabe um adendo sobre o assunto tratado anteriormente, a

interdisciplinaridade entre o design gráfico e a comunicação social, área de atuação do
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Jornalismo, atualizando, portanto, nomenclatura e a relação entre os profissionais destas
:

| |

duas áreas. “Na imprensa, por exemplo, projetos gráficos de revistas e suplementos de
.« . PP” .

'

. .
|

. .

grandes jornais são comumente realizados por jornalistas que se especializaram neste
tipo de atividade (e que no jargão do jornalismo, ainda são errônea e genericamente

j Í

identificados como diagramadores)” (Villas­Boas,1997:35).' André Villas­Boas observa,

também, que “embora o curso superior de desenho industrial seja regulamentado, a ativi­

dade profissional não o é: seu exercício é livre, independentemente de o sujeito possuir

ou não formação acadêmica específica para tal. Em poucos países do mundo considera­

se o design gráfico como uma graduação de nível superior (em geral, trata­se de uma

especialização ou de um curso de nível técnico) e poucos países do mundo possuem
tantas instituições de nível superior com cursos de design como no Brasil (quase 40, até

1996). Paradoxalmente, o exercício por profissionais com formação em outras áreas é

plenamente aceito e especialmente frequente” (1997:35).

— Por outro lado, a prática de encarar a diagramação como um papel acessório à
produção do jornal ou revista, uma atividade que necessita pouco de capacidade crítica e
teórica, agrava­se pela concepção que gere a formação técnica, no Brasil. Uma atividade
voltada à capacitação rápida de mão­de­obra especializada, e cujo objetivo máximo figu­
ra em que o aluno assimile as técnicas de agilização e produtividade. Tornando esse
profissional, em alguns momentos, mero repetidor de mariuais gráficos; mas, no entanto,
com talento para determinar muito mais.

O que se percebe é que a formação acadêmica (ou não) e os equívocos conceituais
e de nomenclatura, de uma certa forma, polemizam a relação desse profissional com o
mercado de trabalho, e é preciso que se tenha claro a diferença entre profissão e função.
“O arsenal de termos criados para identificar o designer gráfico inclui também alguns
outros, muitas vezes criados aleatoriamente por profissionais como recurso para
autopromoção, numa tentativa de singularização de sua posição no mercado: planejador
visual, comunicador gráfico, artista gráfico, arquiteto gráfico, projetista gráfico — além,
lógico, do pitoresco graphic designer. Se todos estes termos, de alguma forma, acabam
guardando algum sentido, há ainda mais algumas expressões referentes a cargos funcio­
nais que acabam sendo confundidos com a especialização em si. E assim o designer
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gráfico também acaba sendo chamado de arte­finalista, diagramador, layoutista, diretor
de arte e editor de arte” (Villas­Boas,1997:42).

Também é cada vez mais importante observar que ao separar a idéia de arte e técni­

ca, a Revolução Industrial implementou um raciocínio no qual a produção de objetos

estéticos distiguia­se da produção de objetos de uso. Ou seja, as práticas definidas para
execução de objetivos e utensílios, simples reprodução das técnicas manuais ou instru­

mentais, passam a se distinguir das práticas de concepção e criação daquele determinado

projeto, fundamentados na ciência ou na arte.
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Algumas Considerações sobre a Imprensa Moderna

2.1. COMO TUDO COMEÇOU ....

;

Desde os tempos mais remotos, o homem se apropria de códigos para expressar a
| !

realidade imediata do seu pensamento. Desde a emissão de sons à fala, chegando na
escrita, enfim essas formas materializam modos de expressão, linguagens que preten­

dem efetivar o processo de comunicação, emissão e recepção de mensagens. Nuno Crato

postula essa idéia quando afirma: “A face começa a emitir sinais vocais mais complexos,
progressivamente articulados. A visão controla a ação gráfica da mão, dando início no
homem a um pensamento simbólico que relaciona as duas atitudes. [...] Combinam­se

assim, num mesmo conjunto indissolúvel, o acto, a palavra e a inscrição” (1983:12).

A linguagem, entendida aqui como comunicação verbal oral ou tradução para um

nível visual de inscrição gráfica­simbólica, torna­se uma implicação para a vida em cole­

tividade. Uma atividade comum, amparando desejos coletivos, e perpetuando­os. No

entanto, diferentemente da oralidade, “a linguagem escrita pressupõe para seu aprendi­

zado níveis outros de maior sistematização do que o mero contato social pressuposto

pelo aprendizado oral. [...] Um texto escrito não se organiza aleatoriamente, mas a partir
de certas leis relativas ao todo” (Santaella, 1996:184).

Desta forma, a escrita passa a ser “uma representação convencional da realidade ou

do imaginário, representação que se pode multiplicar e transmitir” (Crato, 1983:18) À

partir dessa idéia de multiplicação, identifica­se o propósito universal da informação,
emitida por um canal até um receptor, cuja finalidade é passar uma idéia ou valor a um
número cada vez maior de pessoas.

A evolução dos suportes, osso, pedra, madeira, papiro, cera, pergaminho, seda,
entre outros , que contribuiu para a diferenciação e evolução da escrita, somou­se aos
incrementos do desenho manual das letras, difundidas então através dos livros copiados

pelos monges na Europa Medieval. A tipografia surge como uma alternativa de acelera­
ção do processo. O que era feito oralmente, passa a exigir registro e transferências cole­
tivos, exigindo por conseguinte rapidez de difusão. Surge, a partir dessa necessidade, a
“reinvenção” dos tipos móveis por Gutenberg, a reprodução mecânica, e não mais manu­
al, da escrita.
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O Brasil conheceu tardiamente o processo de gravar em relação ao resto do mundo.

Enquanto o México e o Peru conheceram a imprensa no século XVI], os brasileiros ofici­

almente tiveram acesso à impressão três séculos depois, através da Imprensa Régia, de

D. João VI (1808). “É claro que a tipografia e, por consequência natural, a imprensa
chegaram mal e chegaram tarde ao Brasil. É claro, é historicamente explicável, politica­
mente justificável, mas culturalmente inaceitável. Os mexicanos já conheciam a impren­

sa em 1539e os peruanos aelaforam apresentados algunsanos depois, em 1583. As
colônias inglesas entraram na era de Gutenberg em 1650” (Souza, 1986:2 D.NScompa­
rável a alguns países da África.

O Correio Brasiliense é citado como o primeiro jornal a circular no Brasil, de

1808 a 1822, no entanto, era redigido e impresso em Londres. Já a Gazeta do Rio de

Janeiro, 10 de setembro de 1808, toda produzida aqui, simplesmente, transcrevia as

notícias de interesse da Coroa Portuguesa.

Na verdade, o primeiro jornal exclusivamente informativo a circular no país surgiu
em 1821. Como o português Zeferino Vito Meireles ascendera, na Imprensa Régia, de
operário a vice­administrador, o Diário do Rio de Janeiro, fundado e redigido por ele a
partir de 1º de junho de 1821, era deliberadamente omissas nas questões políticas. Por
isso, o diário cobria o máximo de informações da Corte, mas, tão somente, questões do

cotidiano local (Sodré, 1983:50).
Outra informação importante sobre o Diário do Rio de Janeiro: em 2 de agosto de

1822, inaugurou a ilustração no Jornalismo brasileiro. Publicou uma xilogravura em um
anúncio de moinhos a vapor. Condições técnicas foram criadas para possibilitar a repro­
dução regular de gravuras nos diversos jornais. Favorecendo, portanto, que as ilustra­
ções e caricaturas tivessem alguma relação com o corpo do texto. Até então apareciam

Ft

como peças avulsas, desligadas da realidade descrita nos impressos.

E interessante atentar ao fato de que a evolução da técnica permitiu aos jornais
expressar opinião, de forma eficiente, com a utilização do humor e da sátira das caricatu­
ras. Isso porque, os jornais aumentaram sua capacidade crítica, em decorrência da proxi­
midade criada com o leitor. Favorecendo bastante o seu poder de influenciar a opinião

pública. Hoje, são técnicas bastante difundidas na impressa moderna.
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A partir da sua consolidação, o jornalismo no Brasil se expandiu, Jornais e jornalis­
tas de muito valor agitaram a sociedade da época, tanto no jornalismo diário como nos
“velhos” pasquins, até a chegada do século XX. Ao contrário do século anterior, os gran­

des jornais estavam definitivamente organizados como empresas. Era a passagem do

jornalismo político, inicialmente, patrocinado pela Coroa Portuguesa, para o jornalismo

empresarial. Os processos de impressão evoluíram e a valorização com o aspecto visual
ganhou destaque. À venda dos seus exemplares atingiu proporções antes inimagináveis e
a modernização favoreceu maior agilidade na produção (Souza, 1986:92­101).

Mas foi a partir de 1951, no Brasil, que os projetos inovadores começaram a revo­

lucionar. O jornal Última Hora é um exemplo. Fundado pelo jornalistaSamuel Wainer,
introduziu uma nova mentalidade gerencial, com pesquisa de mercado, criação de novas

seções e novas técnicas. Com características gráficas marcantes, o jornal recorreu ao

trabalho de diagramadores argentinos, os quais, segundo Washington Dias Lessa, busca­

vam “uma caracterização visual ruídosa e marcante, conseguida com a ajuda de uma

farta e desordenada distribuição de vinhetas, fios e medidas especiais pela página”

(1995:38).

Ao contrário dos argentinos, Amilcar de Castro, figura­chave na reforma do Jornal do

Brasil, buscava organizar a leitura a partir da clareza, da limpeza no desenho da página,

retirando fios, negativos, vinhetas, retículas e valorizando, sobretudo, as fotografias. Essa
reformulação, iniciada em 1956, se consolida nos primeiros anos da década de 60.

Vale ressaltar, que reforma gráfica do Jornal do Brasil serviu de base estrutural e

modelo para a consolidação de características importantes no jornalismo moderno brasi­
leiro. Algumas fundamentais, como as de inspiração concretista*, que ainda são utiliza­
das como referências dentro do universo de desenvolvimento editorial. E outras como: o

ncínpioda cadernalização? JB se inici 106ão d soina feminiprincípio da cadernalização” , que no JB se inicia com a criação de uma página feminina,
em 1956, embrião do futuro Suplemento Dominical, um “provocante” caderno de cultu­

3 Amílcar de Castro participava ativamente do movimento concretista da época, entre eles: a Primeira Exposição
Nacional de Arte Concreta, em dezembro de 1956 no Museu de Arte Moderna de São Paulo e em fevereiro de 1957
no Ministério de Educação e Cultura, no Rio.

9 O processo de cadernalização dos jornais a partir de assuntos afins, é tema debatido por Rafael Souza e Silva, em
sua tese de doutorado (1996), na qual identifica o zappíng na imprensa escrita, principalmente na Folha de São
Paulo, como uma espécie de “controle remoto de papel”.
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N

ra, que contava com a colaboração de Mário Faustino, Oliveira Bastos e Ferreira Gullar.

A partir deste caderno especial, a organização da redação por setores: as futuras editorias;
entre outros aspectos.

Essas inovações e o investimento canalizado neste setor são justificados pelo pano­

rama propício daquele momento histórico em especial. “Os anos 50 conjugam fatores
cconômicos c culturais, inclusive um desenvolvimento prévio no contexto Jornalístico,

assim como condições internas da empresa editora do JB, bastante favorável à reforma.
Inicialmente devem ser apontados os diversos movimentos de modernização da socieda­
de brasileira. Do ponto de vista econômico assiste­se desde à criação, por Getúlio Vargas,

de condições infraestruturais para o desenvolvimento do incipiente setor industrial bra­

sileiro, até a industrialização desenvolvimentista de Juscelino Kubitschek. No plano
cultural, surgem o Concretismo e o Neoconcretismo, movimentos de renovação das ar­

tes plásticas, a Bossa­nova e, no final da década, articula­se o movimento do Cinema
Novo. Brasília é construída e inaugurada em abril de 1960. O clima geral é de expansão

da economia e de abertura para idéias e realizações modernas” (Lessa, 1995:37).

Partindo das idéias lançadas naquele contexto, é importante observar o desenvolvi­
mento gerado ce a aceleração que existiu a partir de então. Em pouco menos de meio
século, os veículos de comunicação se vêem mergulhados em uma revolução imagética
sem igual, reflexos de uma sociedade em transformação, um prospecto do efeito veloci­
dade e resultado do desenvolvimento tecnológico acelerado.

2.2. E HOJE ...

Um olhar mais atento verifica, sem muita dificuldade, que a composição gráfica no
i i

jornalismo diário sofreu transformações estruturais consideráveis. Comparando os perió­
|

|

dicos do passado" com os atuais, nota­se não somente um desenvolvimento técnico e
funcional, mas sim uma transformação geral na forma de produção da notícia e no seu
tratamento enquanto manifestação social. Tanto no caso específico dos periódicos, como
dos veículos de comunicação de massa de uma maneira geral.

1 Segundo Luka Brajanovic, No Brasil, a partir do século XIX. Enquanto que, nos séculos XVII e XVII, os impulsos da
evolução gráfica nos periódicos chegavam quase sempre da Inglaterra, considerada a pátria do jornalismo diário
moderno. Enquanto que os progressos das artes gráficas vinham da Alemanha. (1979,125)
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Esses instrumentos de informação são agora referências de uma sociedade total­

mente modificada, onde características coletivas ditam as regras. “Por informação cole­

tiva ou informação de massa, entende­se a transmissão ou representação da palavra, de

pensamentos, de idéias, por qualquer meio ou veículo de difusão dirigida a úm público

indiretamente. Ao contrário da informação pessoal e direta, a coletiva ou de massa pres­

supõe uma organização e uma especialidade. De modo geral a audiência desse tipo de

informaçãoé grande, diversificada e anônima” (Bahia, 197 1:11) A informação coletiva,
produto dos meios de comunicação de massa, pode ser traduzida como uma reunião de
linguagens. É o elemento especial de transmissão simbólica, o qual unifica as diferenças
entre os indivíduos representantes de uma sociedade de consumo, através de fontes de

fabricação cultural, conhecidas como jornal, rádio, televisão, teatro, entre outros veícu­

los transmissores de informação. Trata­se de uma espécie de linguagem universal, a par­

tir da qual o processo informativo passa a ser, no contexto da sociedade industrializada,
um processo cultural e, não apenas uma necessidade comunicativa.

2.3. RETÓRICA: PRINCÍPIO DA LEGITIMAÇÃO
Na tentativa de aprofundar tal ponto de vista e compreender algumas implicações

do ato de processar mensagens, traça­se um paralelo entre a transmissão de informação,
seus mecanismos emissores/ receptores e o conceito de retórica desenvolvido por Tereza

Lúcia Halliday.

A retórica, no seu sentido mais original, desvinculada do tom pejorativo que adqui­
riu desde o tempo dos sofistas ­ grupo de pensadores da Grécia antiga ­ e que a transfor­
mou em sinônimo de argumento aparentemente válido, contudo vazio e enganoso, ad­
quire hoje, junto com o processo informativo, um caráter mais geral, que os técnicos
chamam de comunicação persuasiva. Segundo Halliday, no seu livro O que é Retórica,

agir retoricamente visa simplesmente fazer as pessoas entenderem o que se quer que elas
entendam; em alguns momentos, persuadi­las a fazer o que se determina. Longe de ser
boa ou má, a retórica hoje está amplamente difundida e apresenta­se como “instrumento
democrático de diálogo. Porque se trata de um tipo de comunicação para levar alguém,
sem uso da força, a acreditar numa idéia ou curso de ação”. (1999, 74)
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Como disciplina acadêmica do século 300 a.C., a Arte Retórica, segundo o filóso­

fo Aristóteles (384­322 a.C.), estrutura­se sob bases científicas, até porque, é ação e ao

mesmo tempo método verificativo das etapas para se produzir a persuasão, “Assim sen­

do, caberia à retórica não assumir uma atitude ética, dado que seu objetivo não é o de
saber se algo é ou não verdadeiro, mas sim analítica, cabe a ela verificar quais os meca­

nismos utilizados para se fazer algo ganhar a dimensão de verdade.” (Tn: Citelli, 1995:10)

Nos preceitos da retórica estão definidas as formas de como se comunicar algo de manei­
ra eficiente; entretanto, o conteúdo informativo é de responsabilidade de cada emissor
em harmonia com sua postura ética diante do seu público.

Nesse sentido, Aristóteles faz a distinção entre dois tipos de conhecimento para

que se possa entender a relação entre retórica e verdade. Para ele, segundo Tereza Lúcia
Halliday, as verdades imutáveis da natureza seriam as de domínio da ciência, tais

como as leis que regulam os fenômenos naturais, como crescimento e morte de plantas e
animais; e as verdades contingentes, que se relacionariam à retórica, tais como as leis sociais
e suas crenças e valores sobre o que é j usto ou injusto, belo ou feio, útil ou inútil, de acordo
com os aspectos culturais de regem cada povo. A retórica “não se ocupa necessariamente

do que é verdadeiro e sim do que é verossímil, isto é, provável, passível de ser verdadei­

ro, aceitável como verdade. Daí a ligação direta da retórica com a persuasão enquanto
capacidade de conseguir a aceitação de um argumento, ou seja, uma idéia que a gente
apresenta com provas de sua validade e/ou razões pelas quais se deve aceitá­la”. (1999:66)

Atribui­se à retórica não o papel de enganar, mas a função de organizar um discurso

que pareça verdadeiro ao receptor e, a idéia que se teve sobre retórica como falatório
vazio, apenas reforçado por belas palavras e sem nenhum conteúdo informativo, hoje, é
retomado como estudo das figuras de linguagem e das técnicas de argumentação. Ocupa­
se, dentro dos atuais estudos da comunicação, de descrever as ações que influenciam
percepções, sentimentos e atitudes, a partir das palavras e de outros símbolos. É também
em função dessas evidências que se desenvolve um espírito crítico diante da ação retóri­

ca generalizada.

Cabe o adendo sobre o significado dos termos credencial e legitimação, os quais

Tereza Lúcia Halliday descreve no seu livro Retórica das multinacionais: a legitimação
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das organizações pela palavra. Como o próprio nome determina, credenciais são as

qualidades que credenciam (dão crédito) a quem as possui. Crédito significa a boa repu­

tação acerca da verdade de alguma coisa e, possuir crédito é transmitir confiança para os
indivíduos com quem se está relacionando, tornando legítima sua atividade e,
consequentemente, sua existência.

Assim como as multinacionais descritas por Halliday, as institições jornalísticas

também sofrem de legitimidade questionada, até porque trabalham, de uma maneira ge­,.
ral, no universo simbólico das verdades contingentes, relacionadas às peculiaridades

culturais de cada grupo social e à construção de verdades descritas a partir de pontos de
vista relativos ao universo existencial de cada fato abordado.Sendo assim, as institui­

ções envolvidas com esse tipo de problema retórico, ou precisam tornar­se legítimas,
desenvolvem um discurso legitimizante em torno de elementos capazes de crendeciá­las
como persona grata; na verdade, constroem simbolicamente a sua realidade por meio da
importação de significados e configurações comunicativas do meio onde operam e/ou
relacionam seu público­alvo.

Além da característica de encadeamento lógico, observa­se o componente psicoló­

gico que objetiva enfatizar o apelo às emoções através da persuasão, transformando esse
elemento psicológico em capitalizador do imaginário de sonhos que fundamenta a cons­
trução com palavras ou simbolos de uma realidade dentro da qual seja possível ver as
coisas como se deseja que elas sejam vistas. Tal abordagem identifica um tipo de produ­
ção cultural a partir do crescimento do parque industrial e da consolidação do mercado
de bens simbólicos dentro da chamada sociedade de consumo.

É no século XX que o processo comunicativo da imprensa desenvolve­se a partir da
organização industrial, encarregada de transformar o jornalismo diário atrativo ao “gran­
de público”. Destacam­se entre algumas de suas características: grandes tiragens, preço
unitário baixo, consumo imediato, atração sistemática de anúncios publicitários mas,

principalmente, publicação de notícias essencialmente informativas. Juarez Bahia apon­
ta a retórica como organizadora de uma relação envolvida pela informação, persuasão e
divertimento, definindo assim categorias informativas. Mesmo assim, não esgotam as

possibilidades do processo de informação coletiva. Nesse ponto, aborda o jornalismo
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|

como um exemplo em que “nem sempre os informadores estão procurando convencer as

pessoas. À informação aqui obedece a estágios comunicativos que ora têm uma grande

carga persuasiva, ora têm um sentido gráfico aleatório, ora têm só a notícia simplesmen­
te destituída de opinião. É o jornalismo ainda que busca através da hierarquia da infor­
mação, romper o formalismo das antigas categorias. Na sua metodologia as distinções

nem sempre são ostensivas, mas na sua morfologia elas integram ­ nos veículos impres­

sos e nos meios audiovisuais ­ a própria personalidade da notícia. A informação geral­

mente apresentada no jornal, na revista, no rádio, na televisão, na propaganda, no cinema

prevê classificações hierárquicas que se incorporaram aos hábitos da comunicação e que

servem para prevenir o público quanto aos objetivos da mensagem. Na realidade são

classificações que facilitam a verificação, sem exclusão de inferências e julgamentos por

parte do consumidor” (Bahia, 1971:12).

2.4. EDIÇÃO NO JORNALISMO: ÓTICA VALORATIZA
COMO INSTRUMENTO LEGITIMADOR

Entende­se, de uma maneira geral, que fora das páginas opinativas, editoriais,

crônicas, artigos, etc., é exigido das matérias jornalísticas a ausência de opinião

« preestabelecida. O que se observa como impossibilidade. Clóvis Rossi, em O que é

jornalismo, alerta para o fato de que a página que veicula a opinião dos proprietários
de uma determinada publicação, a página do editorial, não pode ser a única responsá­

vel pela cooptação de novos leitores. “Se fosse possível praticar a objetividade
neutralidade, a batalha pelas mentes e corações dos leitores ficaria circunscrita à

página de editoriais” (1980:9). Na verdade, a imprensa se mantém a partir do reco­

nhecimento e legitimação de uma parcela significativa de leitores, um grupo que faz

uma seleção prévia e, de uma certa forma, identifica­se com o veículo escolhido,

possivelmente, por aprovar o seu posicionamento diante dos fatos; o que não está
necessariamente vinculado ao tratamento objetivo dos acontecimentos.

Juarez Bahia, no entanto, acrescenta que nem sempre os informadores estão ten­

tando convencer as pessoas. “Na sua metodologia as distinções nem sempre são ostensi­
ras, mas na sua morfologia elas integram ­ nos veículos impressos e nos meios audiovisuais
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­ a própria personalidade da notícia” (1971:13). Dessa forma, o ato de ler um jornal, ou

mesmo assistir o noticiário, são previstos em função de classificações hierárquicas na

comunicação, que de antemão, previnem o publico quanto a natureza da mensagem.

Para Bahia, quanto mais evidente as classes de hierarquia dos comunicados, maior serão

““osiíndicesde consumo, a credibilidade em relação ao veículo e a sua penetração no
mercado de consumo.

Mais especificamente, o interesse do leitor pela notícia surge a partir da proximida­

de identificada com o acontecimento, seu grau de emotividade e sua formação cultural.

Sobre a aprovação do público, Nuno Crato, diz ser essa variável conforme a época, a

região e os setores sociais dentro quais está envolvida. Então, para que a comunicação

seja: eficiente, o veículo de informação deve compreender esse diversos públicos e suas

circunstâncias existenciais. “Aquilo que a direção de umjornal entende como interesse

do público acaba por ser, quando muito, o interesse de dado setor do público. Mais: ao

seguir determinada política de informação, um jornal não só se dirige a certo público

como cria nele interesses e necessidades. O público­leitor não é uma massa virgem, foi

também formado (ou deformado) pela comunicação social existente” (Crato, 1983:118).
Então, apesar dos veículos de comunicação estarem comprometidos com a neutra­

lidade e a verdade dos fatos, pressupostos no jornalismo informativo, tais situações fi­
i

;
:

!
: ­cam condicionadas a variáveis alheias às suas diretrizes estruturais, são elas: momento

| o

histórico, relação com outros acontecimentos, forma como o fato foi captado pelo repór­!

ter, humores, envolvimento, etc. Se não bastasse, ainda é fixada uma política de informa­
ção, ou linha editorial, um dos elementos de identificação do veículo junto ao público, ou
mesmo, junto ao próprio jornalista. São esses alguns dos fatores que determinam a pos­
tura do veículo de informação diante dos fatos e da sociedade.

Além da política de informação, seletiva, assumida a partir da existência de um

universo muito grande de acontecimentos diários, e definida pela direção da empresa, é

experiências que influenciam a “hipotética objetividade. “Afinal, entre o fato e a versão
que dele publica qualquer veículo de comunicação de massa há a mediação de um jorna­

lista (não raro, de vários jornalistas), que carrega consigo toda uma formação cultural,
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todo um backeronnd pessoal, eventualmente opiniões muito fttmes a respeito do próprio

fato que está testemunhando, o que o leva a ver o fato de maneira distinta de outro

companheiro com formação, backegronnd e opiniões diversas” (Rossi, 1980:10).

Como na prática o lettor identifica­se com a linha editorial do veiculo, expressa em

suas páginas também de forma personalizada,jáque algumas matérias são assinadas por
redatores, repórteres ou colaboradores, fica claro portanto a impossibilidade de existên­

cia da neutratidade plena no jornalismo, que se transforma em mito, exigida como Justi­
ficativa para investigação a fundo do fato. Neste caso sim, um tipo de postura essencial

à profissão: sempre levar em consideração os vários pontos de vista dos acontecimentos,

sem exclusão de detalhes tmmportantes. No entanto, o tema neutralidade possibilita dis­

cussões até mesmo mais polêmicas, pois, de uma forma ou de outra, na transmissão da

notícia é ressaltado mesmo que de forma imperceptível um lado do acontecimento em

detrimento de outros. “Na maioria das vezes, o processo de tomar partido é muito mais

sutil, tão sutil que chega a alimentar a noção de que a objetividade existe. Palavras,

expressões e construções particulares passam a ser usadas não para registrar o fato, mas

para ao mesmo tempo emitir, de maneira disfarçada, a opintão que se tem sobre ele,

numa linguagem que Roland Barthes chama de cosmética, cuja função é recobrir o fato

de ruídos de língua” (Crato, 1983:161).

As reflexões sobre esses aspectos são de extrema importância para a compreensão

das “armadilhas” que envolvem os meios de comunicação modernos e que atingem,

principalmente, os leitores menos avisados; até porque, a organização gráfica desses
elementos corrobora como invólucro sedutor e argumento adicional no momento da con­

quista.

Além dos aspectos ligados à produção jornalística propriamente dita, é interessante

observar o universo que gerencia seus valores de forma global, aspectos que dizem res­

peito ao campo dos mídia!""!. De acordo com o texto Mídia e política: transmissão de

poder, no qual Antônio C. Rubim emprega o termo comunicação como mídia, o proces­

so comunicativo é considerado produção e divulgação sociais de bens simbólicos

1 Mídia ­ palavra que resume o meio parta propagar­se a mensagem ot 6 veículo de comunicação

A
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(1994:34). Possuít uma simbologia própria que objetiva legitimar relações de poder. 1º

“SL...] ao contrário dos outros campos sociais, não busca apenas organizar­se e tornar­se
localmente visível no social: tendencialmente monopolizador, ele promete dar visibilida­

de à totalidade dos campos sociais” (Rubin, 1994:34).

Talvez a partir desta mteratividade entre poder e mídia, configurando com Isso um

panorama que favorece o crescimento teenológica € o aparecimento de novas mídias, os

veículos mpressosde comunicação busquem constantes redirecionamentos, adaptando
suas metas diante de situações e públicos­alvo vulneráveis às transformações sociais.

Observa­se mudanças neste sentido a partir de excmplos bem atuais. Um deles, é o caso

da Folha de São Paulo, que a partir de 84 consolidou um modelo de jornalismo “crítico,

pluralista e a partidário”, e procura com o Projeto Editorial Folha 97 “apontar caminhos

para o Jornal diante da evolução do mercado e da revolução tecnológica ocorrida na

imprensa nos últimos anos, com a incorporação da informática e de novas técnicas de

comunicação. [...] O projeto, publicado na edição de 17 de agosto, analisa o papel que

cabe ao jornal impresso em face das novas tecnologias e levanta uma série de desafios a

serem enfrentados pela Folha em busca da melhoria do produto. [...] Outra proposta é a

transição do texto estritamente informativo, que caracteriza a Folha, para uma certa li­

berdade de estilo e algum conteúdo de análise” (Frias, 1997:33).
É importante ser observado, que o momento de produção da notícia se configura

um ato de legitimação de poder, a partir da organização espacial de uma linguagem espe­

cífica para o público ao qual o veículo de comunicação (ou mídia) se dirige. No momen­

to em que o redator aborda um assunto, dando um tratamento à notícia a partir do ponto

de vista que pode ser seu ou de uma empresa, a idéia de neutralidade extingue­se de vez.

Não somente a partir da relação com o repórter, que acompanha o fato no local onde

acontece, mas também, uma subjetividade relacionada com padrões e com as regras de

produção estabelecidas pelos interesses de uma minoria que detém o “poder” da infor­

mação. Prevalecendo uma estrutura vertical, onde “padrões de qualidade” ou “normas”

superiores são obedecidas. “O mais correto é afirmar­se que, no Brasil, existe atualmen­

te liberdade de empresa, mas não exatamente liberdade de imprensa” (Ross1, 1980:10).

Por outro lado, a notícia passa a ser apenas a interpretação sobre determinado fato acon­
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tecido, e não uma caracterização isenta ou pura. Sendo, portanto, ao mesmo tempo obje­

tiva e subjetiva. Objetiva no momento que traduz o acontecimento, e subjetiva, na medi­
da em que representa e codifica segundo coordenadas do sistema de comunicação. Fi­

cando claro que objetividade e subjetividade fazem parte da estrutura geral do jornalis­
mo diário.

No entanto, a sutileza mator fica por conta da edição, o momento de escolha do

conteúdo textual apropriado, do espaço que a matéria ocupa na página e seu tratamento

com títulos, fotos e destaques. Seja textual ou gráfica, a edição normalmente prioriza

alguns elementos em detrimento de outros, pois, apesar dos jornais tornarem público

alguns acontecimentos que interessam ao público de mancira geral, a relevância desse

fato é ditada por sua repercussão temporal na sociedade e no meio jornalístico. Na ver­

dade, os critérios de hierarquização das notícias publicadas e a forma como são aborda­

das e discutidas junto à população definem o verdadeiro posicionamento do veículo di­

ante do fato, expressando, assim, sua política de imformação, legitimada e visualizada,

em primeiro lugar, a partir da edição dos elementos gráficos na página.

A discussão sobre neutralidade no jornalismo assume postetonamentos mais con­

tundentes quando se faz referência à edição jornalística, mais especificamente, à edição
gráfica das matérias. Nessa etapa selecionam­se os assuntos a serem abordados dentro

do universo em potencial de fatos diários, conferindo­lhes os devidos destaques. De

acordo com o que foi tratado nos parágrafos anteriores, essa seleção está diretamente
vinculada à política editorial do veículo de informação e, como reflexo, ao seu público

leitor. Desta forma, além da escolha dos assuntos em pauta para o dia, o jornal também
estabelece hierarquias para cada notícia, valores que se demonstram a partir de critérios

expressos pela diagramação ­ tratamento reservado às matérias quando de sua disposi­
ção e apresentação nas páginas do jornal. A valorização do texto ou fatos a que estão
relacionados, são determinados no pertódico pela página em que está inserido; sua pos!­
ção dentro da página; dimensão e conteúdo dos títulos e sua apresentação plástica ­

ilustrações, tipologia e estrutura. Pode­se dizer, então, que a capa é o principal centro de
interesse e onde todos esses referentes são inicialmente estruturados e, portanto, valori­

zados. Nela encontra­se a síntese da estrutura de valorização, ou melhor, a própria capa
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é o primeiro elemento valorativo. Pois, na verdade, a matéria de capa apresenta uma

primeira idéia do assunto e o localiza dentro dos cadernos, tornando a informação mais
acessível que as demais, relegadas às páginas internas, e sem indicação para leitura.

Em seguida, através de um processo de seleção de assuntos, as matérias são edita­
das nos seus respectivos cadernos, e consequente, página e espaço na página. As matéri­

as que ganham posição de destaque na primeira página, foram escolhidas como as prin­

relacionadas sobre aquele assunto. Ou melhor, nas páginas subsequentes, onde continu­

am, reflexos da fragmentação, ganham melhor tratamento visual (posicionamento, di­

mensão dos títulos, tipografia, ilustração, etc.)
Essa referência introdutória serve como link entre tudo o que se falou sobre subje­

tividade jornalística e sua relação direta com a edição gráfica das notícias, ou melhor, o
poder de determinar o que é mais ou menos importante no momento da edição das pági­
nas. Essa abordagem será pormenorizada nos capítulos seguintes, pois, tem como obje­

tivo fundamentar e subsidiar a estruturação dos elementos morfológicos (textos, título e

ilustrações), e a sintaxe visual nas páginas de jornal (onde e como esses elementos se

organizam).

2.5. PRODUÇÃO JORNALÍSTICA COMO REFLEXO
DA SOCIEDADE INDUSTRIAL

A estruturação interna e a lógica do organismo produtor e distribuidor de mensa­

gens impressas fundamenta o entendimento desse universo simbólico e, ao mesmo tem­

po, monopolizador. “Na sua sempre anunciada pretensão de transparência do social e de
todos os seus campos, emergidos como característica fundante na modernidade clássica

ou tardia, a mídia expõe seu próprio cerne, em seu aspecto mais essencial, o ato de

publicizar: o dom de tornar público as coisas comuns, compartilhadas, pública” (Rubim,

1994,34). No entanto, a distribuição de mensagens não acontece de forma aleatória,
como já foi falado, sua publicização está atrelada a interesses que legitimam (ou não) o
poder de alguns sobre o grande público. “[...] A disposição monopolizadora inerente a

esse princípio legitimador e os interesses decorrentes da sua institucionalização enquan­
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to campo social mstalam no coração do campo da mídia uma tensão e um conflito funda­

mentais entre transparência e opacidade. Publicizar ou não, eis então um dos momentos

em que se tnstaura uma relação de poder: um poder da mídia para além das mensagens”
(Rubim, 1994 ,34).

Neste momento, é importante que se compreenda a evolução do jornalismo, como

instrumento de produção de notícias e bens simbólicos, a partir da sua estruturação en­
quanto fenômeno histórico e em crescente transformação.

Sobre a especialização jornalística, Juarez Bahia identifica três fases distintas. Na

primeira, de 1808 a 1880, existe uma especialização pouco definida e destaca um tipo de
comunicação mais opinativa, doutrinária, filosófica e menos informativa. À crônica (atu­

alidades), o ensaio (político e literário) e comentário ao invés da reportagem e da notícia.
Na segunda fase, de 1880 a 1930, com maior especialização devido à emergência das

empresas jornalísticas em busca de uma identificação industrial, há uma substituição da

crônica, do ensaio e do comentário pelo caráter noticioso do fato, com predomínio da
informação. “Os títulos, áreas de coberturas jornalísticas, continuam restritos, mas há

multiplicidade de ângulos típica de certo aperfeiçoamento da técnica de redação e decor­
rente de mudanças sociais” (1971:117).

A última fase, começa em 1930, e implementa um novo jornalismo. A segunda

das na organização dosmeios decomunicação demassa.Odesenvolvimento tecnológico,
acentua a complexidade e o aspecto agressivo da sociedade, que agora écaptada de uma
forma mais fácil e rápida.“A linguagem comum explode em linguagens especiais. À
inforinação, que é o tratamento humano da notícia, compõe­se com a informática, que éo tratamento eletrônico da informação. Adimensão humana do comunicado conciliando­se
com a dimensão cibernética do comunicado” (Bahia, 197 1:11 8. A especialização assume um
caráter de superqualificação,“a tarefa simplificada cedendo Tugar àà tarefa complexa”. De
acordo com Cremilda Medina, a demanda de profissionais passa a influenciar a estrutura dos
currículos durante sua formação escolar e profissinal e, nesse sentido, vive­se a era das espe­

cializações, na qual são criados tétécnicosos especialistasem determinada atividade na soci­ra.

edade industrial (1982: 32).
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Em outras palavras, a partir do século XX, principalmente a partir da segunda me­

tade, a produção da imprensa periodística no Brasil sofreu transformações na sua estru­
tura fundamental. Um processo vinculado sobretudo à organização industrial e à cres­

cente capacitação na área de informática, agilizando, cada vez mais, o processo de pro­
dução e a qualidade do produto final. “Vencida uma das principais limitações humanas,

tempo/ espaço, ninguém tem dúvida ao atribuir a vitória aos recursos tecnológicos que

veiculam a informação. E logo se percebe também que os próprios avanços tecnológicos
fazem parte das necessidades da industrialização, ou que reforça a informação, no caso

Jornalística, como decorrência normal do sistema econômico que está na base. Há então

de se considerar a informação como outro produto, mais um, desse sistema. Nesse mo­

mento, é preciso examinar o problema no seu enquadramento geral: informação jornalística

como produto da comunicação de massa, comunicação de massa como indústria cultural

e indústria cultural como fenômeno da sociedade urbana e industrializada” (Medina,

1978: 20).

Nesse momento, observa­se uma mudança estrutural no processo comunicativo,

principalmente, entre veículos de informação. É a assimilação de uma nova estrutura de
códigos, uma “linguagem industrial”. O conteúdo informativo na indústria cultural é

processado em função de códigos acessíveis e facilmente decodificáveis para o grande
público. E, até mesmo, os veículos especializados, que visam atingir apenas a uma par­

cela desse público, codificam suas informações em acordo com o entendimento do pú­
blico­alvo em específico.

De uma maneira geral, essa estrutura industrial, característica do jornalismo hoje,

revigora o processo de produção propriamente dito. Os jornais, a partir da metade deste

século, Iniciaram uma reestruturação , com o suporte das novas tecnologias, agilizando
sobretudo a emissão de notícias e consolidando esse posicionamento dentro da nova

!

sociedade. | |
A situação do jornalista, que funciona como um reflexo de todo o contexto codifi­

cado, também se transforma. Deixa de exercer, simultaneamente, várias funções dentro
da redação. Agora, não é mais mero partidário das ideologias do jornal, passa a ser um

trabalhador especializado em técnicas de captação de notícias e redação, o qual troca
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seus serviços um por salário. Identificando­se, portanto, com as bases do sistema capita­

lista. O jornalismo, a partir daí, perde o caráter individual, e começa a ser produzido

como conseqiiência de um exercicio de vários profissionais diferenciados. Uma seqúuên­

cla de atos característicos, constituindo uma praxis jornalística fundamentada na produ­
ção industrial, onde prevalece a especialização em setores específicos da organização

produtiva. O sistema de captação e redação da notícia estabelece­se ao prever a

“departamentalização setorial” de responsabilidades. Em consequência disso, algumas
atividades surgem, ou adquirem relevância operacional, como é o caso dos departamen­
tos de arte e conseqúente destaque (ou não) para a função do diagramador, assunto deba­
tido com detalhes no primeiro capítulo.

Inúmeras técnicas são criadas com a finalidade de ressaltar essa estrutura, agora Já

estabelecida. Dentro deste contexto, surge a padronização, personificada nos manuais de

redação e parte de uma estratégia de agilização do processo. Outro fato, correlacionado
com o termo agilidade, é o sistema de arquivo, que serve como exemplo ao maximizar
seu funcionamento para todos os setores do jornal. Este sistema, nada mais é que a

catalogação e coleção de documentos, fotos, ilustrações que tem a finalidade de facilitar
sua localização nos momentos necessários, e por qualquer pessoa. “Indispensável dentro

de uma redação é a existência de um arquivo para guardar fotos e clichês, apto a forme­
cer, no momento oportuno, o material solicitado para ilustrar uma reportagem, uma bio­
grafia ou um comentário. Nele devem ser colocadas, em armários especiais, as pastas
contendo revistas, clichês já publicados, organizados em ordem alfabética e separados
em seções [...], de forma que, ao ser necessário incluí­los em uma matéria redacional,
sejam rapidamente encontrados (Cantero, 1971:52).

O que se constata com isso é que, conforme vão surgindo mudanças na realidade de
trabalho dos jornais, soluções são estruturadas com o intuito de acelerar a produção. Um
trabalho feito coletivamente, que exige sincronismo. Principalmente, porque são várias
cabeças pensando e agindo ao mesmo tempo, levando em consideração realidades (e
humores) completamente distintas, produzindo, ao mesmo tempo, um produto que deve
ser único e coerente em sua unidade. Por isso, esses profissionais necessitam de algumas

coordenadas, mesmo que isso possa desencadear um processo automático e, aparente­
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mente, sem criatividade. No entanto, configura­se como alternativa mais sensata, levan­

do­se em conta a estrutura na qual estão consolidadas as “empresas” jornalísticas atuais.

Essas são as tendências observadas no processo de produção da notícia nos dias de hoje,
um sistema já estabelecido, que, de uma forma ou de outra, serve de modelo às demais

estruturas em vias de renovação.

ara os adeptos do pessimismo que envolve toda a produção industrial, Cremilda

Medina deixa uma mensagem. “O poder de reprodução de informações, hoje uma técni­
ca, repito ­ que sejam legíveis e assimiláveis para grandes extratos da população é quase
uma arte que exige uma pesquisa e uma criatividade que não cabem em rotinas comoda­

mente assentadas no pessimismo de que não adianta, porque tudo está perdido... Tudo

está perdido para os que desistiram de lutar, para os que se escondem atrás de bandeiras

ideológicas adornianas, para os que não têm competência profissional para aplicar no

processo” (1982: 123).

Na verdade, a discussão maior deve ser concentrada e vinculada às influências que

o projeto gráfico do jornal O Estado do Maranhão assimilou a partir dos aspectos, já
citados, da edição jornalística como um todo. Na verdade, reflexos de um processo de

produção renovado, a partir de 1995, pela estruturação informática das redações e, prin­

cipalmente, pelo projeto gráfico e editorial deste ano. No entanto, de início, é possível

concluir que os projetos gráficos são frutos de uma estrutura de concorrência entre os

diversos veículos de comunicação. Em uma realidade de disputa de um espaço no merca­

do da informação, os diversos jornais, dentro de sua estrutura empresarial, arquitetam

estratégias de diferenciação entre os demais concorrentes. Essas formas são várias: aná­
lise e direcionamento ao público­alvo específico; linha editorial independente política e

comercialmente; qualidade de impressão e serviços; preço em banca e assinaturas; ofe­

rta de brindes e, certamente, o projeto gráfico, como arcabouço (primeiramente) visível

de todo esse aparato.
'

É importante que fique claro, que a organização dos projetos gráficos não está
somente ligada a um caráter de simplificação eagilização do trabalho de edição, nas

páginas de jornal. Existe por trás dessa funcionalidade aparente estratégias de persuasão

e legitimação de poder (controle e divulgação de informações), aspectos já abordados

FEV
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 :unesp * 12 13 14 15 16 17 18 19



Algumas Considerações sobre a Imprensa Moderna

neste capítulo, “Sem dúvida, na mensagem instala­se o poder mais visível, aparente e,

por conseguinte, mais fácil de ser percebido e tematizado. Mas a sedução por essa face
mais visível pode ser enganadora. À mensagem, em verdade, parece ser apenas à zona
exposta de um ijecberg, encoberto por um oceano de sombras e silêncios. O poder da
mídia não transita, perpassa ou se realiza apenas nesse lugar de exposição” (Rubim,
1994:32).

2.6. REDAÇÃO VERSUS DEPARTAMENTO COMERCIAL
Ao tentar compreender o processo de distribuição de matérias nas páginas, é

prioritário o entendimento da divisão e da relação entre espaço redacional e espaço pu­
blicitário. A publicidade, um estudo à parte, apresenta­se de uma forma heterogênca,
quase que, em alguns momentos, completamente descaracterizada do restante dos ele­

mentos da página. Foge dos padrões aplicados à organização dos projetos gráficos, obe­
decendo, de uma certa forma, a princípios próprios.

Hoje em dia, compartilha de forma igualitária o espaço do jornal com as notícias,

pois está ligada à saúde financeira da empresa jornalística. No entanto, essa discussão

publicitária será deduzida da análise em questão, que priorizará a organização gráfica do

espaço redacional. Cabe, neste momento, algumas considerações acerca do processo de
divulgação de conteúdos informativos.

Assim, segundo Nuno Crato, redefine­se a estrutura de produção na imprensa, que
além de mais abrangente, transinite agora os fatos de uma forma mais acessível à popu­

lação. Isso possibilita maiores tiragens e queda no preço da venda de cada exemplar. Este

fenômeno impulsiona o aumento da publicidade nas páginas dos jornais, que repassam a

maior parte dos seus custos aos anunciantes (1983: 45).

Apesar deste sistema de funcionamento e a banalização da notícia trazerem à tona

críticas, até certo ponto legítimas, é a inserção da publicidade e consegqiiente democrati­

zação da notícia que permitiram o acesso do grande público à atualidade informativa.

“Não sendo aceitáveis respostas acabadas podemos contudo assinalar que a fase da orga­

nização industrial foi uma fase historicamente necessária para sua difusão. Os inconve­

nicntes arrastados com esse desenvolvimento terão de ser dissecados e sobretudo, será
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importante ver como no momento atual a publicidade se tornou dona da imprensa, e

como o sensacionalismo e fabrico do acontecimento envolvem o próprio caráter mfor­

mativo da comunicação social” (Crato, 1983: 43).

Hoje, a publicidade reflete uma realidadejá consolidada nos jornais. Princípios de
tal forma reguladores, que o seu espaço destinado nas páginas do jornal é determinado

pelo anunciante e pelo valor que 1rá pagar. E o espaço destinado à notícia fica condicio­

nado a partir do mapa publicitário.
O departamento comercial, encarregado da venda do espaço comercial e que, de

certa forma, assegura o equilíbrio do jornal, de acordo com Crato, “tem sempre uma

certa autonomia dentro da administração, e pode até constituir um setor separado. Cabe­

lhe assegurar a recolha de anúncios (diretamente ou por intermédio de agências

especializadas), vendendo espaço nojornal” (1983: 54).
Em face desses aspectos, o espaço publicitário adquirtu um caráter conflitante no

processo de produção do jornal, veículo que submeteu­se durante anos aos ditames polí­

ticos, libertando­se das “amarras ideológicas” e, por fim, sucumbindo a uma particulari­

dade da indústria cultural: a comercidNzação. Representada nesse mstante pela publici­

dade, que de um lado, aparece como fonte de definição sobre o conteúdo informativo nos

Jornais; por outro, condicionadora da organização espacial das matérias, interferindo de

forma direta no processo de diagramação. Reforçando, portanto, uma dependência fisi­

ca, apesar de ser um fato qualificado, pela maioria, como condicionador de uma certa

independência econômica, que descompromete a subordinação ideológica, ou política.

Um outro aspecto acentua esse caráter essencialmente mercadológico, a distribui­

ção de brindes, muito usual entre os grandes jornais atualmente. São coleções de enci­

clopédias, dicionários, cds, fitas de vídeos, entre outros, para os quais o leitor paga uma

taxa adicional e leva “inteiramente grátis”. Na verdade, grande parte se sente obrigada a

comprar o jornal todos os dias objetivando dar continuidade à coleção, nem sempre com

interesse na leitura. “[...] Como a publicidade se dirige, em princípio, para os órgãos de

maior tiragem, os jornais são obrigados a prenscindir de muitos princípios deontológicos
e a lançar uma caça ao leitor utilizando todo tipo de subterfúgios” (Crato, 1983: 172).

A partir dessas considerações, fecha­se uma etapa na análise da estrutura que en­
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volve os veículos de mmformação atuais e, de forma direta, o jornal O Estado do Mara­

nhão, objeto de estudo deste trabalho. Evidenciando sob estes aspectos, a contextualização

dentro dos métodos de produção acima configurados, onde departamentos comerciais

ditam regras a partir de mapas publicitários e, em alguns momentos, subvertendo proces­
sos éticos com o claro mMmítuito comercial.
aAAA as estroErrarrtTmr Ao oo:
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O Estado do Maranhão: um pouco da sua história

A história da Imprensa maranhense inicia­se a partir do Conciliador do Mara­

nhão, o primeiro pertódico a eireular no estado. De acordo com arquivos da Biblioteca

Pública “Benedito Leite”, antes mesmo do Conciliador do Maranhão scr impresso
pela primeira vez, em 15 de novembro de 1821, cireularam 34 números manuscritos :

partir da data de 15 de abril do mesmo ano. (1981:10) Assim como os primeiros jornais
a circular pelo Brasil, este também era favorável às idéias da Coroa Portuguesa, defen­
dendo o cumprimento de suas leis e recomendando fidelidade às ordens emanadas de

Portugal. No entanto, a redação de Antônio Marques da Costa Soares e do padre José

Antônio da Cruz Ferreira Tesinho tinha um estilo às vezes infamante e agressivo e não
teve adversários até 1824.

O certo foi que, neste período, a imprensa maranhense de uma mancira geral abor­

dava assuntos relacionados à política, o que inflamava a rivalidade entre OS jornais que
vinham surgindo, e imortalizando nomes como José Cândido de Moraes e Silva, João

Francisco Lisboa, Odorico Mendes, Estévão Rafael de Carvalho e Sotero dos Reis. Por

esta razão, a pesquisa do professor Sebastião Jorge considere os 20 primeiros anos da

imprensa maranhense como uma época de ouro, pelos nomes que despontaram. Sendo
que a participação de cada um destes jornalistas foi significativa, naquele momento, para

as transformações sociais, políticas e históricas.
A partir de um contexto brasileiro já modificado em relação ao século anterior, em

1º de maio ­ dia marcado por lutas e conquistas ­ surgiu nas bancas o Jornal do Dia,

fundado pelo empresário Alberto Aboud, no ano de 1959 (Figura 7). Sua produção
ainda a partir dos linotipos, era vagarosa, enquanto por outro lado “os repórteres tinham
a curiosa fama de boêmios e seguiam o jornalismo por pura paixão. O sistema arcaico

permitia que eles trabalhassem longe da correria dos dias atuais. Como na época não

havia faculdades de jornalismo, as redações exerciam também a função de escola”, "?

As transformações no jornal iniciaram­se a partir de 1968, quando o então governa­

dor José Sarney tornou­se acionista do Jornal do Dia e o poeta, escritor e jornalista

Bandeira Tribuzzi seu diretor de redação (Figura 8).

? Informações coletadas à partir da retrospecliva acompanhada pelo encarte especial em comemoração aos 38 anos
do jornal, maio de 1997,
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O Estado do Maranhão: um pouco da sua história 70

Em 1973, o jornal passou à ser chamado de O Estado do Maranhão, c em 1º de

maio sofre a sua primeira grande reforma gráfica e editorial, dando início a uma nova

fase que serviu de base para que ele se tornasse o maior e melhor diário do Estado

(Figura 9). À produção artesanal cedeu lugar a oficinas com máquinas impressoras
ofEsct, um sistema de fotocomposição e a redação passou a ser ocupada por jornalistas

formados. Junto com cestas transformações surgiram o telefoto, o telex, o uso da cor (a

policromia será usada efetivamente em 1993) e, sob outro aspecto, a diversificação do

seu espaço redacional, com notícias nacionais e Mmternacionais, investigação e profundi­

dade nas matérias, criação de editorias e do caderno de cultura, o Alternativo.

Em 1987, a era da mmformática chega ao setor de composição, agilizando a feitura

do Jornal e reduzindo, portanto, o tempo entre o fechamento e o início da mpressão. À

informatização e o uso da policromia são características pioneiras de O Estado do Ma­

ranhão, que baseado em números cada vez maiores na venda avulsa, firma­se na lide­

rança entre os veículos de comunicação impressa no estado.

Sobre a supremacia do jornal no mercado editorial maranhense, o atual Diretor de

Redação, Ribamar Corrêa, diz que segundo pesquisas processadas por sistema de

telemarketing e pelo IBOPE (a cada seis meses), a liderança comercial do jornal varia

entre 70% e 78%.”

Por 1sso mesmo, as reformas ao longo de sua história têm como objetivo principal

compreender e assimilar todas as transformações que aconteceram nos principais jornais

do país e do mundo. Tudo para manter­se na vanguarda do jornalismo impresso

maranhense. Os projetos gráficos sempre tiveram a preocupação de evoluir, redefinmdo

espaços e proporcionando uma leitura mais agradável. “De 1992 até hoje, O Estado do

Maranhão vem passando por constantes reformas gráficas e editoriais profundas. À

meta é torná­lo mais atrativo e dinâmico. À primeira foi em abril de 1992, com o início

do uso da policromia nas suas edições diárias, além de receber um amplo ajuste gráfico.

No começo de 1995 saiu da produção convencional do sistema composer para entrar
definitivamente na era da informática. Com um investimento estimado em US$ 330 null,

Hi Informações coletadas em entrevista ao Pirelor de Bedacão, Bibamar Coneoa Qulho de 1999),

ES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 :unesp ” 12 13 14 15 16 17 18 19



O Estado do Maranhão: um pouco da sua história

» PAGINA
E co

a. vs.

INDÚSTRIA PESADA
VIRÁE IREIITAQUIcomCAG PTBOIA Ada pelo DOa

Mev MAIAS pediu rio E a udetoo
Atomação da Ma

25 indoste nb do Baaiil To
a pufemar a eve 3 Frito o

es omiruir Aus Nordeste

O Sensor
4 24 roiar As

RAS DONOS dso
adersoçoõa date & VESTE OCA

ve Lataria a "

murnco Bestl ga duas d » ande
» tgrntáo na56a

“MÍNIMO SUBIU
17%: Cr$ 213,00

ME GI tn 07
MELIR CR

Governador|[==*so DEGRATIDAO

oe

RES En Esã pobritos um 1959 sedics
Pr eis + VOA,

ES ido pis

Rã.EX ves emos Prox
MID TRESISOS E

Matando «el ei
4 e soR As Ventania

Ae ns dane, de Chi, e do P
as + INTO TO Arado

Tha NR um sshads

emiro GO do

FAÇuatre

Eucata à enpreza jataal deD
Tunda Rostaçoa o empre

he neo Esirege, Poe, àn
Farsa, cata ser Cale é env

ante jotnal, ego reasveado,
Feto pe.
sa to Marsh

Te atas valas,
CEDO tado óAONara senadade

À srotrática À à Ria dem a gun! CA EmpolticalE erdae, 6 0909ATRO nem no

EE respira, É ne: tar cm vor é .: POD Deçta em>
htedo, à me Fondeção a”

H mt 9 bp re criar
x

iâcndado TFocragiva am voo Lu '

fe letais doe Marethão os et a Maren o y a serie paoFac
e E fescivo pouca. Todos saem da creo 9% DOSSA 6 Jar GD Maraca, e se Doo e

Dasão por esta drefo, de msamora do novTão. do pres.
x EOIAO Tor ea SIND .

renal nb

medittve: preDisto re ceasenas o pelefri con ratio
" TATA Ab um auo

ado
3

* nm quado
7 ne CATA pala desembarca ça ao: GVSTISS TA ESTUATOR,)

(Figura 9)
Reprodução da página de “O Estado do Maranhão” de 01 de maio de 1973
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O Estado do Maranhao: um pouco da sua história

a Gráfica Escolar dotou o Jornal O Estado do Maranhão de uma moderna rede de compu­

tadores. Elmmou as máquinas datilográficas e as fá superadas máquinas de digitação”! Tais

mudanças influenciaram definitivamente a qualidade e agilidade da produção do jornal,

que passou a ser elaborado com mais precisão através de paginadores eletrônicos.

3.1. UMA QUESTÃO DE EVOLUÇÃO

Segundo os depoimentos e a retrospectiva dos 38 anos do jornal, a mais importante

reestruturação de O Estado do Maranhão após julho de 1995. De acordo com diretrizes

traçadas por um consultor, especialmente contratado ­ Gilmar Corrêa­, e a diretoria, o

Jornal sofreu uma das maiores mudanças estruturais de sua história. À base foi um novo

projeto gráfico (Figura 10), que redimensionava os aspectos visuais nas páginas a

partir de espaços personalizados. Foram criadas editorias, com espaços definidos e colu­
nas fixas.

“Todos os cadernos e suplementos ganharam nova feição, seguindo uma linguagem

gráfica uniforme. À mudança editorial tornou o noticiário mais dinâmico, [...|para tanto,
foi necessária a contratação de novos profissionais, que receberam orientações jornalísticas

para se enquadrarem aos preceitos básicos do jornalismo moderno. A reforma abriu um

canal de comunicação aos acontecimentos da cidade e do interior, através da Editoria de

Estado. Estabeleceu um relacionamento diário com o consumidor por meio do Guia do

Consumidor, democratizou as reivindicações da sociedade com o Plano Geral passou

a oferecer mais serviços como os Números da Economia e informações sobre a At­

mosfera Maranhense. O leitores teens da 11lha também foram brindados com a criação

do suplemento Galera; o suplemento especializado Carro Etc. (hoje, Carro & Cia)

veio para informar e orientar os aficionados e consumidores em potencial de automóveis

e motocicletas; os leitores tradicionais ganharam melhorias nas colunas políticas e soci­

ais, com a Revista da TV, Estilo ce PII­Revista”.” (Figura 11)
A reformulação sofrida em 1995 foi de extrema importância para o jornal, exata­

Retrospectiva acompanhada pelo encarte especial em comemerntzrão ans 58 anes do jornal, maio de 1997,

Retrospectiva acompanhada pelo encarte especial em eomenmoernção aos 38 anos do jornal, maio de 1997,
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(Figura 10)
Reprodução da página de “O Estado do Maranhão”, 1 de maio de 1995.

6 7

A Kedaçãode O Entao:

ES
PO

RT
ES viene — HI dedica a

sua vitória à
; AvFion Senni

ba Ata ANE de ra. fm
Cieedoo Pajens de het
anos ae dao IvesApenas Xeums HE rcatanars:
ES ame Sema
Pata stato co
mes Tanmbenditopo cito
de fosts age, mm fecal do

à liderança do
primeiro turno

Pas iso e Datos de
H ur

Ace perus ganhos

TRABALHADORES DO MARANHA

teste dia, universolaente < de ue tra
)

baftro, presto uos trabalhador. AnIranthaÃnos
as moi justas homnenagent do Governo dA

Estudo. Exprosso­lhes, tambes, o respeito de
vido pri cocirdade equetes que, superando
tmdacoes + adversidades de todo ande, e
tar ou not campos, nos febraas ou no comercio,
nos servicos publicos e privados, mas urtos à

nas letras, entim, em tedos 05 setorev do otiv
dode humana produtiva, edificanm 05 bosos de

vim Estadao mois justo e mom feliz, Reitero « todo
os conterrúncos u manho certeza de que, ton a so
tiduriedade dos trubulinadores mmarunhenços, u cujo

interesses manterot u mait abioiufa fidebdade, tada:
viveremos UM NOVO TEMPO

Roseana Sarney
CGaovernadero

ES
AVAVAV

vAY:unesp 12 13 14 15 16 17 18 19



O Estado do Maranhão: um pouco da sua história 74

O ESTADO DO MARANHÃOUU TT
Metas SENTIA NE di

Fredhes:ENA no cs

Card
& &LA exploção”

“GESTADO DO MARANHÃO
P qoqe Les MA IDA So E ”

er

NmmA E ao
matr

estadia Ma doe;tica AAA

O ESTADO DO MARANHÃO i
| DoARR areDS SS

ip âmaa A EE

RSEXARO nmAA
navalnueranhens
ES NANa neão

Ra
PSESSENOApa Ensaio

(Figura 11)
Reprodução das capas dos suplementos criados a partir de 1995.
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O Estado do Maranhão: um pouco da sua história

mente porque alterava a estrutura de funcionamento no nível de produção, reestruturando

UM mecanismo já gasto e incompatível com o altos padrões de qualidade e rapidez ne­
CESsSárIos.

Para se ter uma idéia, antes de 1994, segundo a designer Étia Vale, as editorias
existiam de forma aleatória, os profissionais se revezavam no trabalho, mudando de

editoria conforme a necessidade. Com o mecanismo atual, onde se cumprem funções

específicas, e, mais ou menos, fixas, além do entrosamento e da agilidade que se adquire

no dia­a­dia (tanto no caso dos repórteres como do pessoal da paginação) observa­se

ainda que o trabalho não se torna incompatível em determinadas situações. “Por exem­

plo, fazer polícia ce capa num mesmo dia são coisas completamente diferentes”."* Perde­
se, nesse sentido, na padronização, o aspecto de homogeneidade e agilidade, podendo

gerar descaracterizações.

A designer Étia Vale, integrou a equipe que, em 1º de maio de 1997, fez ajustes no
projeto gráfico implantado pelo consultor Gilmar Corrêa, em 1995. “As colunas ganha­

ram traços especiais, as editorias de Política, Cidade e Esporte ganharam mais espaço e

o Caderno A [caderno Alternativo] apresentou um novo formato, com duas páginas a

mais e espaços racionalizados e melhor definidos”. " (Figura 12)

3.2. ENTRE OS MELHORES DO PAÍS

Nos seus 38 anos de existência o jornal tem provado a necessidade de não parar no

tempo, uma atitude que pode levar à estagnação. Ao contrário, sua equipe trabalha com
a intenção de mantê­lo como o melhor e maior jornal do Estado, ainda que seja um dos
principais pontos de referência do jornalismo impresso local. Atualmente, o jornal tem
uma tiragem que pode chegar a 22 mil, aos domingos; 13 a 16 mil (em média) no restante
da semana; e circulação garantida de 11 mil em assinaturas. O que lhe confere o 42º

lugar entre os 100 maiores jornais do país, segundo o Instituto de Verificação de Circu­
lação, o mais autorizado sistema de aferição em todo país.'*

* Informações coletadas a parlir de entrevista com a designer Tia Vale, em 7 de outubro de 1997,

V formações coletadas a partir de entrevista com a designer É tia Vale, em 7 de outubro de 1997,

"Dados de 1997,
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O Estado do Maranhão: um pouco da sua história

Apesar da cireulação do jornal não alcançar mais de 3% (aos domingos) da tiragem

de um dos matores jornais (em circulação) no país, a Folha de São Paulo, o jornal O

Estado do Maranhão, em uma campanha publicitária, se compara aos maio­res do país,

dentre eles: a Folha de São Paulo, O Estado de São Paulo, O Globo e o Correio

Braziliense. (Figura 13) “Na época em que foi veiculada, a campanha causou polêmi­
ca provocou discussões dentro e fora do jornal. Recebeu ao mesmo tempo elogios e

críticas, mas atingiu seu objetivo: mostrar que no Maranhãose faz um jornal com quali­
dade gráfica e editorial, que nada fica a dever aos principais jornais da região”. "º

A título de curiosidade, a Folha de São Paulo, hoje, é um dos jornais diários de

maior circulação no país, e começou a crescer a partir de 1984, após a campanha pelas
Diretas­Já. “De Junho de 1884 a junho de 1986, nossa circulação paga cresceu 39,5%,

chegando a um total de 291.659 exemplares em média por dia” (Silva, 1988: 94). “Estamos

hoje com uma tiragem em torno de | milhão e 100 mil exemplares aos domingos. É um
patamar bastante alto. Essa cifra chegou até LT milhão e 500 mil em determinados domin­

20gos. Isso foi realmente o auge do interesse pelos fascículos”.

Por outro lado, resguardadas as devidas proporções ce segumdo o lema de ser cada

vez melhor, de acordo com uma realidade nacional de mercado, o jornal O Estado do

Maranhão mantém uma política de marketing semelhante a muttos jornais líderes de

mercado no país, que se utilizam de estratégias cada vez mais elaboradas, visando o

aumento de suas tiragens. “Num tempo em que a imprensa repensa seu papel, reavalia

sua postura diante de uma realidade em transformação e recorre a cuidados extremos

para evitar o papel de juiz equivocado, O Estado briga contra as falhas, vive em guerra

permanente contra erros e injustiças e aposta na autoavaliação constante como forma de

chegar à qualidade plena. Para 18so busca assimilar as técnicas mais modernas de jorna­

lismo e estreita suas relações com o leitor”. *!

"Informações: coletadas a partir de entrevista com a designer Elia Vale, em 7 de outubro de 1997,

O Em entrevista concedida a Revista ttmprensa, em 199/,6 dineter da Folha de São Paulo, Otávio Frias Filho, expõe os
novos caminhos a serem seguidos pela empresa a partit daquele momento.

7 Jexto de apresentação do Diretor de Redacão, Ribamar Corrêa, para a retrespectiva acompanhada no encarto
especial pela comemoração aos 38 anos do jornal, em 1997
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O pose pru nie da pra ndo dee

O ESTADO DO MARANHÃO
1) asa jortal. o ve melhor vendedor

O CORREIO BRAZILIENSE

DO MARANHÃO

FP TM DONRANHÃO
1) extra jaraal, idencidadecom e nereado.

(Figura 13)
Campanha Publicitária que utilizou um mote comparando o jornal aos
maiores nomes do mercado editorial brasileiro e conquistou a categoria
Prata de Outdoor no 12 Prêmio Colunistas Norte­Nordeste.
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Aspectos Morfológicos e Sintáticos nos Projetos Gráficos Editoriais

Como já fot abordado nos capítulos anteriores, a edição de matérias jornalísticas

leva em consideração, sobretudo, o alcance que esse material terá a partir de então, utili­
7zando como referência o público ao qual se divípe. À edição precisa se valer de todos os

códigos sociais e culturais disponíveis para possibilitar uma lettura possível em grande

âmbito. Isso porque,jápodemos definir como objetivo da comunicação de massa ­ reali­
dade na qual se fixa o jornalismo ­ a transmissão de mformações para um grupo abrangente

(e heterogêneo) de pessoas, em um curto espaço de tempo. E mais, a organização dessas
informações adquire uma importância cada vez maior, em face aos novos preceitos dita­

dos pela velocidade, que geram adaptações tanto para o conteúdo lingúístico, como para

a forma de apresentá­lo.

No que diz respeito à apresentação, para Marcelo Lopes, a forma não existe

desvinculada de seu conteúdo. “Os jornais realmente têm que ser mais atrativos, facilitar
a leitura, mas devem fazer isso utilizando uma sintaxe gráfica que preserve o critério de

importância definido na edição” (1995:20). Isto é, a revolução visual na comunicação,
ditada a partir das novas tecnologias, das imposições do efeito velocidade e das influ­
ências estéticas modernas, é decisiva para a eficiência e agilidade do jornalismo hoje; altás,
a estruturação de qualquer mensagem é concebida a partir da fusão entre forma e conteú­

do. No jornalismo, isso é possível também em função de circunstâncias editoriais.
A paginação de revistas e jornais utilizam­se de múltiplas formas de expressão com

o intuito de difundir mensagens, isto é, a informação geral e seus elementos de composi­

ção pressupõem a existência de dois ou mais canais para se chegar ao receptor. À impor­
tância entre esses diversos canais é irrelevante, já que processo comunicativo se concre­

tiza em função da percepção do conjunto. No entanto, “o elemento básico desta doutrina
encontra­se na distinção entre a mensagem semântica, significante, traduzível, explicita,
totalmente coberta por determinado número de signos conhecidos a priori, designados
denotativos, e a mensagem estética, que, mais do que dizer, sugere, estando carregado de
valores emocionais ou sensoriais e que aponta para o aspecto conotativo” (Moles In:

Rocha, 1995,126). Esses dois tipos de mensagens coexistem em cada um dos canais de
comunicação, assim sendo, tanto o texto como a ilustração possuem um conteudo se­
mântico e um conteúdo estético.
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Aspectos Morfológicos e Sintáticos nos Projetos Gráficos Editoriais 81

De uma forma ou de outra, algumas situações traduzem uma perfeita harmonia
entre conteúdo (semântico/ texto) e forma (sintaxe/ organização espacial). Fim verdade,
é Interessante a proximidade entre esses dois fenômenos, que devem existir simultanea­
mente, em benefício da harmonia e compreensão dos conteúdos comunicativos. Fica

evidente a agilidade de assimilação lingúistica quando da associação de seu conteúdo a
fotos, gráficos, tabelas, entre outras facilidades iconográficas. Para Cremilda Medina,
no entanto, é incompreensível “a reação que certos intelectuais têm aos códigos visuais
da indústria cultural, taxando­os de “empobrecedores”, “alienantes”, quando a informa­
ção visual é um patrimônio social rico capaz de estabelecer vias de comunicação decifrá­
veis de imediato” (1982, 148).

4.1. A IMAGEM A SERVIÇO DA COMUNICAÇÃO HUMANA

No entanto, é importante compreender as influências do processo comunicativo na

visualidade gráfica”? . Não se pode chegar a conclusão simplista que a comunicação atra­
vés de imagens domina nossos corações e nossa alma, sem antes levar em conta os

objetivos e influências que fundamentam sua produção e a quem se direciona a possibi­
lidade de decodificação deste universo imagético.

Por 18so, neste momento, vale retomar situações do homem e sua história. As ima­

gens acompanham a evolução humana desde a sua origem; inclusive, representam as

primeiras formas de comunicação, algumas destas, evoluindo ao que chamamos hoje de

alfabeto escrito. Martine Joly, em Introdução à análise da imagem, analisa essc pri­

meiros desenhos como formas estabelecidas para comunicar mensagens utilizando pro­

cessos de descrição a partir da representação esquemática de coisas reais. ““Petrogramas”,

se desenhadas ou pintadas, “petroglifos', se gravadas ou talhadas — essas figuras repre­

sentam os primeiros meios de comunicação humana. São consideradas imagens porque

imitam, esquematizando visualmente, as pessoas e os objetos do mundo real. Acredita­

se que essas primeiras imagens também se relacionavam com a magia e a religião”
(1996:17).

7 Oráfica define a comunicação a partir da translerência de informacão por material impresso.
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Aspectos Morfológicos e Sintáticos nos Projetos Gráficos Editoriais

A imagem, como instrumento de comunicação, traz a representação do que deseja
informar, Joly sugere indicar “algo que, embora nem sempre remeta ao visível, toma

alguns traços emprestados do visual e, de qualquer modo, depende da produção de um

sujeito: imaginária ou concreta, a imagem passa por alguém que produz ou reconhece”

(1996:13). No entanto, é “visualmente imitadora, pode enganar ou educar” Joly, 1996:19).

Considerando, neste momento, a distinção entre visível e visual: visível, ligada à ima­

gem apreendida pela retina e, vísual, como o produto evocações e associações recupera­
das da memória.

Entre as circunstâncias que justificam a relação, em alguns momentos conflituosa,

entre emissor e receptor, destaca­se a diferença entre percepção e interpretação. O fato

de se reconhecer um esquema de traços simplificados, identificando­os, não significa

que se compreenda o porquê daquela imagem em síntese, qual o sentido da sua existên­
cia naquele contexto. São detalhes impressos no momento da produção e capturados a

partir das “expectativas e conhecimentos do receptor”. Então, nesse momento, pressu­

põe­se que a existência de uma imagem está relacionada às “intenções” de um autore a

decodificação a partir do ponto de vista de um receptor. Joly complementa que “reconhe­

cer motivos nas mensagens visuais e interpretá­los são duas operações mentais comple­

mentares, mesmo que tenhamos a mpressão de que são simultâneas. [...] Por outro lado,

o próprio reconhecimento do motivo exige um aprendizado. De fato, mesmo nas mensa­

gens visuais que nos parecem mais realistas”, existem muitas diferenças entre imagem e

a realidade que ela supostamente deveria representar. [...] O trabalho do analista é preci­

samente decifrar as significações que a “naturalidade' aparente das mensagens visuais

implica. “Naturalidade” que, paradoxalmente, é alvo espontâneo da suspeita daqueles

que a acham evidente, quando temem ser manipulados' pelas imagens” (1996:42­43).

Aspectos a serem aprofundados nos capítulos seguintes.

Outro aspecto importante nas imagens modernas e que está ligado à idéia de perda

da naturalidade original, é a possibilidade de manipulação a partir de equipamentos e

softwares de informática modernos, que criam similares virtuais, possibilitando altera­

ções ainda que se mantenham bem próximos do real. Esta imagem virtual propõe uma

realidade simulada, que provoca a ilusão da realidade sem serem totalmente reais. À
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expressão tmagem virtual não é nova, e pode ser traduzida por ótica, imagem produzida
pelo prolongamento de raios luminosos; por exemplo, o reflexo no espelho.

A fotografia e sua utilização cada vez mais freqiiente no mundo editorial moderno,

é uma das referências nesta discussão. A informática torna cada vez mais simples a mani­
pulação fotográfica, possibilitando truques e modificações imperceptíveis. No entanto, o

debate sobre os possíveis códigos que influenciam a leitura fotográfica vem de muito

antes. Dubois relembra Roland Barthes como “o primeiro a saber que a imagem fotográ­

fica é atravessada por todos os tipos de códigos (Já dizia isso em seu primeiro artigo de
1961 sobre a mensagem fotográfica”, quando assinalava os seis códigos principais de

conotação — trucagem, pose, objeto, fotogenia, estética e sintaxe)” (Tn: Dubois, 1994:48).

O que deve ser fixado em relação ao uso da fotografia na imprensa é a sua verídica

relação com o fato (quando desconsiderada a manipulação através da informática). No

entanto, se emalgum momento serve como testemunho, pois atesta a existência de uma
realidade,na maioria das vezes, não atinge a representação do todo, até porque faz um
recorte daquela realidade, imprimindo uma relação espaço­tempo: “realidade e passado”
—

— a partir de um ponto de vista. Por isso mesmo, Barthes não tenha considerado “a foto
como uma “cópia” do real — mas como uma emanação do real passado: uma magia, não

uma arte. [...] O importante é que a foto possui uma força constativa, e que o constativo
da fotografia incide, não sobre o objeto, mas sobre o tempo. Na fotografia, de um ponto
de vista fenomenológico, o poder de autentificação sobrepõe ao poder de representação”

(1984:132).

Contudo, o objetivo máximo das ilustrações, seja fotografia, desenho ou gráfico,

não é simplesmente adornar um texto, e sim, torná­lo claro, conferindo­o um caráter de

prova visual. Seu objetivo é agregar ao conteúdo textual elementos suplementares de

informação e rápida apreciação. Não se pode omitir, no entanto, o conteúdo da ilustração,
seja ele estático ou dinâmico.

4.2. ELEMENTOS DE COMPOSIÇÃO

Entende­se a fotografia e a ilustração como mais um elemento da visualidade den­

tre os vários que compõem a página de jornal. Por isso, antes de tentar compreender a
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sintaxe gráfica que relaciona esses diversos elementos (e tdéias), é importante atentar

aos aspectos morfológicos que se relacionam neste universo. “Etimologicamente,

morfologia significa estudo da forma. À forma, na dtapramação, é dada por seus elemen­

los visíveis, compostos pelas estruturas sintáticas básicas” (Lopes, 1995:54)., Marcelo

Lopes admite que existam elementos morfológicos com objetivos e naturezas distintas.

“Texto, título e rlustração, por exemplo, encerram uma mensagem própria = lingústica
c/ou visual — além da sua inerente mensagem paralingiiistica. Já o branco, o negrito e a

sobreposição não encerram uma mensagem autônoma. Tomados isoladamente, nada di­

zem, ou têm sentido incompleto. Entretanto eles possuem a característica de modificar

uma mensagem, produzindo significados semânticos diversos. Esses elementos

morfológicos do segundo grupo funcionam como qualificadores dos elementos do pri­

meiro grupo. A estes, chamamos de elementos morfológicos primários. Aos outros, de

elementos morfológicos secundários” (1995:54).

Para Marcelo Lopes o uso indiscriminado destas mformações visuais, em decor­

rência do boom tecnológico, gera prejuízos na funcionalidade Jornalística, por 1sso,

esses elementos devem ser dosados equilibradamente na página. Enumera, em primeiro
lugar, os Morfológicos Primários ­ TEXTOS (composição corrida, sem texto ou 1lus­

tração); TÍTULOS (componentes lingiísticos compostos em corpos maiores) e ILUS­
TRAÇÕES (fotográfica ­imagem real­, ou iconográfica ­ imagem analógica­): fotogra­

fia, gráficos ­diagramas ou organogramas­, infográficos, mapas, símbolos, desenhos ­
retratos desenhados, charges e caricaturas­, quadrinhos, montagem e cartaz. E, em se­

guida, os Morfológicos Secundários ­ OLHO (efetuar a passagem visual entre título e
texto de forma menos brusca); CHAPÉU (sobretítulo, identifica assunto); SUB­TÍTU­
LO (títulos das sub­retrancas gráficas); INTERTÍTULO (intercala conjunto de parágra­
fos); BRANCO (baixo nível de contraste entre grafismo e contra­grafismo dificulta a
leitura); BENDAY ou RETÍCULA; BOX (ressaltar uma matéria); CAPITULAR (desta­
que da primeira letra do paragráfo destacando o seu início); CRÉDITO (designa autor de
textos, fotografias e ilustrações); FOLIO (cabeçalhos das páginas); COR (função
motivacional, persuasiva) e JANELAS (abre espaço no meio do bloco de texto, com o

objetivo dotar a página de movimento, “arejando” o espaço gráfico (1995:55­89). Este
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último elemento, é considerado por Lopes como elemento morfológico primário. No

entanto, aqui foi classificado como secundário pelo próprio motivo de sua existência.

Jacques Kayscer analisa o possível caráter valorativo na páginas a partir da relação

entre os três elementos morfolópicos primários: titulos, 1lustrações e textos, e define

hicrarquias para as matérias em função de alguns critérios básicos. Em primeiro lugar, a

página em que está mscerida; em segundo, a posição ocupada na página; por último, sua

apresentação plástica: dimensão e conteúdo dos títulos, ilustrações, tipologia e estrutura

(1966:80). “Geralmente, quando percorremos uma página, os corpos e estilos do texto

variam, estabelecendo­se através deles uma hierarquia, por um lado, e uma distinção de

funções, por outro. Cabe mesmo falar­se duma convenção, a propósito do fato de as

citações se comporem geralmente em itálico ou as chamadas de atenção a negro. Isto

significa que, se o autor dum livro, dum artigo, duma entrevista redige textos, o designer

gráfico visualiza­os através das formas que os caracteres podem tomar quanto ao tipo,

corpo, caixa alta ou baixa, inclinação, cor, fundos, caixas definidas por filetes, etc. Deste

ponto de vista, o paginador facilita a leitura e compreensão do texto, criando, mesmo em

certos casos, vários níveis de lettura” (Rocha, 1995:123).

Comojá foi tratado no capítulo 2, os assuntos são editados em função de sua rele­
vância Junto ao público­alvo e, mais especificamente, a partir de critérios definidos pelo
veículo de comunicação. Ganham visibilidade, ou não, em consequência desses aspectos

valorativos, e são assim distribuídos em seus respectivos cadernos (divididos por editorias),

conseqiientes páginas e espaços dentro da página.

Em outras palavras, ao relacionar­se a um valor informativo, definido em função da

linha editorial dojornal, as matérias ganham s/afus de principais notícias do dia. Por conse­

quência, recebem destaque no jornal, um texto melhor elaborado e um tratamento visual

gráfico específico. À chamada de capa é o máximo da valorização, pois de acordo com

critérios do veículo em questão, são as matérias mais importantes daquele universo.

A partir da capa, a continuação da leitura e, consequente, hierarquia entre as maté­
rias é determinada pela seqiiência das páginas, linha de continuação lógica de leitura;

pela fragmentação do jornal, indicação nas chamadas do caderno e da página onde a

mesma continua; e, principalmente e pelos hábitos adquiridos pelos leitores, que po­
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dem ser bem diferenciados, tanto na escolha do pertódico, como na forma de consumir

as informações ao folhear suas páginas. Ou melhor, na opção por um pertódico específ1­
co?”, o leitor adquire hábitos, que ficam condicionados ao conhecimento que tem das
páginas do informativo ce suas seções, seguindo­os muitas vezes de forma Inconsciente quan­
do da leitura diária. Fm alguns momentos, acerta as supestões do Jornal, no entanto, é certo

que os leitores estabelecem uma dinâmica de leitura própria, personalizada a partir de suas

preferências e das características do projeto gráfico do jornal em questão. (ANEXO 1)

Neste ponto, é interessante observar que os projetos gráficos de jornais de grande

circulação, hoje estão pautados na criação de uma identidade visual com o objetivo de

identificar­se como produto comercial (diferenciando­se dos demais concorrentes). Por

este motivo, mantém uma certa uniformidade na sua estrutura morfológica, respeitando

os hábitos adquiridos por seus leitores. Este aspecto influencia, principalmente, na proje­

ção de valores como estabilidade e organização, importantes para a legitimidade do vei­

culo junto à opinião pública.

4.3. DECODIFICAÇÃO DA MENSAGEM: CULTURA,
TECNOLOGIA E ESTÉTICA

Além dos aspectos visuais adquiridos a partir do hábito de leitura diário e dos dita­

mes da edição jornalística, observa­se que os procedimentos que definem a organização
dos elementos constituintes dos projetos gráficos atuais também são estabelecidos de

acordo com variáveis culturais, tecnológicas e estéticas.

Como já foi abordado, a decodificação de mensagens visuais pressupõe o intercâm­
bio de informações entre um emissor e vários receptores, e nesse meio termo, uma tota­
lidade de experiências visuais adquiridas. Para Marcelo Lopes, “o nível de elaboração
das mensagens visuais depende da cultura visual de cada um. De acordo com Peltzer
(1992), do mesmo modo que uma cultura literária corresponde a uma alfabetidade, e
uma cultura musical diz respeito a uma musicalidade, a visualidade corresponderia a
uma cultura visual” (1995:19).

?* Uma telacão, de corta forma, baseada na fidetitade, muito em funcgão das assinaturas mensais, eu mesmo, da
identificação com a linha editorial de veiculo,
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Por este motivo, o mundo percebido pelo homem está relacionado às experiências
internalizadas por ele no decorrer de sua vida, “numa extensão corporal do eu”. “Portan­
do, perceber é captar um dado estímulo, introjetá­lo, associando­o com as vivências e
experiências, elaborando o percebido e projetando a sua interpretação” (Ribeiro,
1996:45)2.

Entende­se, neste momento, a percepção como um processo fenomenológico, em
acordo com considerações de Merleau­Ponty, “Não nos perguntamos por que às Impres­

sões de outra forma dispostas tornam o jornal ilegível ou a paisagem desconhecida. FE
que, para vir completar à percepção, às lembranças têm necessidade de se tornarem
possíveis pela fisionomia dos dados. Antes de qualquer contribuição da memória, o que
é visto deve no momento se organizar de maneira a me oferecer um quadro onde possa

reconhecer minhas experiências anteriores. Assim, a chamada às lembranças pressupõe
o que é reputado explicar: a formulação dos dados, a imposição de um sentido aos caus
sensível. No momento em que a inovação das lembranças torna­se possível, ela se torna

supérflua, pois o trabalho que se espera delajá foi feito” (1971:37).
A percepção é totalmente influenciada pelos aspectos ligados ao aprendizado indr­

vidual, os quais interferem no momento da apreensão perceptiva, incorrendo, inclusive,
em alterações nas propriedades dos objetos percebidos. No entanto, estas interferências
serão possíveis na medida em que fizerem algum sentido suas implicações. Entendendo
a percepção como um processo fenomenológico, a professora Claudete Ribeiro desen­
volve seu trabalho Psicologia da percepção: um olhar para a arte “considerando que
a apreensão daquilo que está fora do indivíduo, ou seja, no seu mundo externo, apenas

atingirá o seu meio interno quando o elemento estimulador for captado, associado, iden­
tificado, julgado e elaborado de acordo com as experiências pessoais de;| je |
tão e, então internalizado, passando a fazer parte de todo o seu registro 1h

|quanto ser que experiencia o mundo e com ele interage” (1996:44). Wo
Isso pressupõe, todavia, o encaminhamento a partir de elementos estimuladores,

fixados, então, de acordo com os componentes que organizam o que foi chamado“cultu­

9 A potcepeão é subjeliva e depende de cada observador, diferentemente das sensações, que são básicas e as
mesmas para todas as pessoas.
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ra visual”, e que caracterizam cada grupo de leitor (o público­alvo de determinado veiícu­

lo editorial). Na verdade, não são os leitores que escolhem suas publicações de preferên­

cla, e sim, o mercado editorial que estuda as possibilidades e viabiliza publicações (cada
vez mais especializadas) para determinados ntehos, carentes (ou não) de informações

direcionadas. Se no jornalismo de grande circulação esse fato ainda não é tão cvidente,

qual motivo teria então o “Grupo Folhas” em editar e distribuir, ao mesmo tempo, Folha
de São Paulo, Folha da Tarde e Notícia Populares, senão o fato de atingir, a partir de

estratégias e Ilnguagens diferenciadas, públicos distintos?
É importante que se perceba a identificação (preestabelecida) que existe entre emis­

sor e receptor, um reconhecimento simultâneo, o qual permanece responsável pela ma­
nutenção das relações a partir de então. “As pessoas facilmente distinguem nas bancas o

seu matutino ou vespertino preferido, mesmo que o cabeçalho não esteja à vista. Produto
de consumo pelas massas, os jornais não podem oferecer confusões ou dificuldades. Os

leitores são de todos os níveis culturais e, por 1sso, as notícias têm que ser apresentadas

de modo que agradem de modo geral” (Erbolato, 1981:53).

Além da identificação mútua entre leitor/veículo de comunicação em função de

aspectos culturais adquiridos, os projetos gráficos e sua organização compositiva tam­
bém estruturam­se tomando como referência a base tecnológica existente naquele mo­

mento histórico, a qual influencia os padrões estéticos estabelecidos.

, Observa­se, sobretudo, a partir dos impressos mais antigos, transformações radi­

cais (ganho na qualidade fotográfica, cores, ilustrações, infografias, matérias de entrete­

nimento, agilidade, etc). Os padrões tradicionais eram mais rigorosos com as mudanças, que

levavam décadas para serem concretizadas, além das impossibilidades técnicas. Nos dias de
hoje, de um ano para o outro, os periódicos sofrem modificações radicais na sua estrutura
estética. Em alguns momentos, até mestno prejudicando todo o conjunto de relações em fun­
ção do uso excessivo dessas estratégias. No entanto, é indispensável aos veículos de co­
municação levar em consideração a manutenção de sua identidade, tomando cuidado
com possíveis descaracterizações e conseqiiente estranhamento Junto ao público­leitor.

Aspectos artísticos são embutidos no projeto das páginas de jornais, tanto no
logotipo? do jornal como no desenho das páginas. Durante muito tempo, o design é

7 1 ogotipo é um símbolo gráfico ­ conceito apreendido atraves de associações — construído por uma palavra
graficamente parthiculatizada.

ES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 :unesp ” 12 13 14 15 16 17 18 19



Aspectos Morfológicos e Sintálicos nos Projetos Gráficos Editoriais 89

influenciado pelas artes plásticas. À partir dos seus aspectos mais evidentes constrói
suas formas. “L...] o processo de design/— como, aliás, a maioria dos aspectos da vida
contemporânea — não se originou do nada nem cresceu no vácuo” (Hurlburt, 1986:9).

“Dr. Jack Z. Sissors, professor de jornalismo da Northwestern University, em tra­
balho publicado pelo The Bulletin, órgão da Sociedade Americana de Editores de Jor­
nais, frisa que as leis da percepção visual, aplicadas à paginação, estão condicionadas
aos hábitos de cada época. Geralmente achamos ultrapassado o que se tornou antigo.
Assim, um vestido ao estilo das melindrosas era atraente quando foi lançado, mas hoje
seria considerado ridículo. O mesmo ocorre quanto aos carros. Os modelos Ford e
Chevrolet dos anos 1920 ou 1930 foram tidos como surpreendentemente dinâmicos para
aquelas épocas, mas atualmente estão superados pelas linhas moderníssimas daquelas e
de outras marcas. O mesmo se dá com a paginação. No exemplo citado, de revermos um
Jornal que date de um ano ou pouco menos, ao olharmos para ele sentiremos que é ou
está velho” (Erbolato, 1982:53).

No design moderno, definido a partir do século XX, c a idéia de funcionalidade

influencia da arquitetura à tipografia. O seu caminho para a modernidade é influenciado
pelo Art Nouveau. “Ao contrário da maioria das correntes associadas ao movimento

modernista, o Art Nouveau não foi dominado pela pintura. Mesmo os pintores mais
estreitamente relacionados com este estilo — Toulouse­Lautrec, Pierre Bonnard, Gustav

Klimt — são identificados, no caso, por seus posters e objetos de decoração. O Art Nouveau
foi o primeiro movimento orientado exclusicamente para o design. Por isso, seu estilo é

marcado, algumas vezes, pela decoração elaborada e superficial e pelas formas curvilíneas
ou sinuosas” (Hurlburt, 1986:16).

No design de jornais e revistas suas influências são marcantes até os dias de hoje. À

utilização de tipologias rebuscadas, hoje bastante difundida em decorrência da agilização

pela infomática, serve como exemplo quando até a década de 60 eram usadas de forma

. Incisiva, assim como fios, cercaduras e trajas. Enfim, mesmo nos projetos gráficos mais

atuais ainda é possível observar a utilização meramente decorativa dessa infinidade de

elementos visuais, em alguns momentos, prejudicando a percepção do conjunto em de­
corrência da utilização excessiva desses elementos.
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A fonte mais comumente apontada como a origem do moderno design, o Cubismo,

surge em Paris pelas mãos de Pablo Picasso e Georges Braque. Tendo como característi­

ca o rompimento com os estilos clássicos e com a 1lusão da perspectiva Imear, estabelece

uma nova visão para o problema da representação de volumes tridimensionais numa

superficie brdmensional. John Golding desereve a obra Les Demoiselles dPAvIgnon, "como

se Picasso tivesse andado 180 graus em redor do seu modelo e tivesse sintetizado suas

sucessivas Impressões numa única tmagem. O rompimento com a perspectiva tradicio­

nal resultaria, nos anos seguintes, no que os críticos da época chamariam visão “simultã­

nca ­ a fusão de várias vistas de uma figura ou objeto numa única imagem” (1n Stangos,

1991:40).

Então, como contribuição fundamental para o design de páginas impressas, o

Cubismo caracteriza a representação simultânea da totalidade do objeto, estabelecendo

a percepção instantânea do todo, um dos princípios básicos da Psicologia da Gestalt,

cujas Idéias servem de base para o estudo da percepção visual que fundamenta à análise

das capas de O Estado do Maranhão.

Obscrva­se por conseguinte o início de uma convivência pacífica entre os diversos

movimentos artísticos, que são expressões puras ou transferidas para peças do uso coti­

diano, como cadeiras, luminárias, cartazes, posters, entre outros.“Neste século, mais do

que qualquer outro, as múltiplas disciplinas do design são entrelaçadas para formar o
tecido do estilo contemporâneo. O movimento cubista estava relacionado apenas com a

pintura e a escultura, mas, em composição como o Dadaísmo e o Futurismo, os estilos e
influências começaram a disseminar­se das artes mais nobres para outras áreas do design.
Ao mesmo tempo, na década de 20, que os designers do De Stijl e do Bauhaus formula­

vam, juntos, as idéias do design moderno, estava sendo concluída uma inseparável união
entre as diversas áreas do design” (Hurburt,1986:14).

O moderno design impresso está fundamentado, em linhas gerais, pela idéia de

ordenação muito aplicada no design editorial. Indo contra os padrões tradicionais, os
dadaístas e surrealistas estabeleceram um caos na comunicação de uma maneira geral.

Por outro lado, o Construtivismo, movimento estabelecido a partir da Revolução Russa,

destinava­se a dar um novo sentido de ordem ao design. “O Construtivismo ajudou a
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criar uma nova proposta para comunicação visual, que ganharia sua expressão final com

os grupos De Sil e Bauhaus” (Tlurlburt, 1986:47). Quando, depois de quatorze anos de

existência na Alemanha, à escola Bauhaus (1919­1933) encerra suas atividades, o design

moderno Já tem seus princípios consolidados, principalmente, na simplificação das for­

mas, possibilttando mensagens mais claras: assimetria, uso de cores primárias, formas

regulares, novas expressões tipográficas e a crescente importância da publicidade.

Hoje, observa­se a existência conflitante entre duas realidades paradoxais. À prí­

meira pode ser ilustrada pela reforma no Jornal do Brasil, iniciada em 1956 com a publi­

cação de uma página feminina tratando de assuntos relativos à cultura, cujo efetivo su­

cesso resultou numa total revolução gráfica e editorial. À frente, Amílcar de Castro, que
influenciado pelas experiências concretistas da Primeira Exposição Nacional de Arte

Concreta de São Paulo (1956­1957), consolidou a 1déia “limpeza” nas páginas em fun­

ção não somente de maior funcionalidade na leitura, como também da simplicação nas

etapas de produção. “Considerando a péssima impressão do jornal, começa por limpar o

desenho da página, retirando títulos em negativo e grisê, vinhetas e fios. Tudo isso lenta­

mente pois deviam ser vencidas as resistências, sobretudo na oficina, já que os gráficos

encaravam a proliferação destes elementos (que davam mais trabalho) como a prova de

sua competência artesanal” (Lessa, 1995:21).
Por outro lado, a designer Priscila Farias, no seu estudo sobre Tipografia Digital,

faz uma revisão nos paradigmas da tipografia moderna. Parte do design construtivo/

funcionalista difundido pela Bauhaus, e introduz questionamentos a essas bases neutras

da tipografia. Fundamenta­se em questões político/sociais levantadas pelos movimentos

hippie e punk, nas décadas de 60 e 70, observando no “design tipográfico” a existência

de um estilo pós­moderno, desconstrucionista ou pós­estruturalista. Sobre a legibilidade

avisa que “pesquisas sobre a legibilidade são frequentemente vistas com desconfiança

por designers gráficos e tipógrafos. Isso se deve, em grande medida, à suspeita de que,

ao focar unicamente valores funcionais, os resultados deste tipo de pesquisa venham a
colocar limites em uma prática que se quer criativa” (Farias, 1998:62).

Então, se o design gráfico é marcado pelos reflexos da evolução nas artes plásticas,

e identifica em determinados momentos aspectos (e formas) diferenciados desses mov1­
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mentos, o layout da página Impressa e os projetos gráficos mmstituíram a idéia de identifi­

cação personalizada. Uma publicação na banca de revistas deve diferenciar­se das de­

mais e é o seu desenho (tanto externo como interno) que torna visível, nesse primeiro

contato, sua personalidade gráfica.

4.4. SINTAXE VISUAL E PERCEPÇÃO HUMANA

O jornalismo gráfico torna legítima sua. personalidade no momento que institui o

caráter de ser homogêneo como objeto de identificação do todo, dando visibilidade a sua

1dentidade de mercado. O layout de página fundamentado no princípio do isomorfismo,

se encarrega de transmitir a altnidade estrutural entre o estímulo e o que se deseja ex­

pressar. À sintaxe visual é a capacidade de relacionar esses diversos elementos de com­

posição ce expressão prescerevendo estímulos diversos, ao mesmo tempo que faz a manu­

tenção da identidade particular do veículo e dos seus aspectos gerais de identificação.

Os textos escritos pelos repórteres normalmente se adequam às fotos produzidas

para 1lustrar os fatos, também são adequados aos gráficos, tabelas e até mesmo, transmi­

tem algum sentido quando da sua associação aos espaços que ocupam no jornal. Rafael

Souza Silva cita João Rodolfo do Prado e define discurso gráfico como “um conjunto de

elementos visuais de um jornal, revista, livro ou tudo que é impresso. Como discurso, ele

possui a qualidade de ser significável; para se compreender um jornal não é necessário

ler. Então, há pelo menos duas leituras: uma gráfica e outra textual” (1985:39). Apesar

da leitura ser necessária à compreensão mais profunda do assunto, o certo é que, a apre­

sentação gráfica além de organizar os componentes textuais de forma coerente e com­

preensiível, identifica o veículo perante a opinião pública.

Além dos já citados elementos morfológicos de composição visual, a maioria dos

estudiosos acerca da diagramação definem certos elementos como responsáveis pela

fisionomia global de um periódico. Esses elementos gráficos mevitáveis são enumerados

por Luka Brajnovic como sendo: o cabeçalho (título do jornal), o formato, a apresentação

dos títulos, o emprego de ilustrações e da cor, a escolha das famílias tipográficas utiliza­

das e o grafismo e contraste da composição dos textos (1979: 130).
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A Interação desses diversos elementos, com a finalidade de produzir uma determi­

nada mensagem, é à cfletiva aplicação da sintaxe visual no processo de diagramação.

Luka Brajnovic afima que o diagramador fundamenta seu trabalho a partir de critérios

artísticos, óticos e de uma cultura gráfica adquirida, no entanto, a solução visual deve ter

relação com o conteúdo, “sem o qual uma confecção pode resultar talvez bonita, mas não

adequada e, portanto, nada jornalística” (1979,119).

Além da associação das formas e das mimformações nas páginas, o projeto gráfico e

seus elementos principais ­ logotipo, formato, tipologia, cor, ete.­ possuem uma tendên­

cia a relacionar o veículo de comunicação a conceitos como: credibilidade, seriedade,

objetividade, clareza, qualidade, sucesso, entre outros aspectos, que cumprem o objetivo

de vincular a morfologia e a sintaxe às qualidades da própria publicação, retomando,

nesse momento, os conceitos Já abordados sobre a retórica da legitimação. Se agir

retoricamente significa “comunicar­se de maneira a construir uma realidade dentro da

qual os outros vejam as coisas como gostaríamos que eles as vissem” (Halliday,1987:9),

os projetos gráficos, em função de idéias associadas pela sintaxe visual, constroem uma

realidade simbólica a partir de projeções significativas ao público­alvo.

A apreensão dos aspectos morfológicos e sintáticos nas páginas de jornais e revis­

tas pode ser descrita de uma forma simples como sendo “um meio de orientação prática,

de determinar com os próprios olhos se uma certa coisa está presente num certo lugar e

que está fazendo uma determinada coisa” (Arnheim,1995:35). Já Allen Hurlburt descre­

ve o ato de ver como sendo uma experiência criativa. O olho tende a agrupar as partes

fazendo a primeira apreensão do todo e, a partir disso, identificar as imagens que mais se

relacionam com suas vivências pessoais. “No ato de ver, temos a tendência de separar

determinadas imagens da massa de impressões a que estamos expostos e adicionar a essa

imagem nosso próprio conhecimento, nossa experiência e imaginação. Em resumo, um
design de sucesso inclui necessariamente o conhecimento acumulado e a experiência

profissional do designer, seu tratamento criativo de uma determinada idéia e a resposta
do observador” (Hurlburt, 1986:133).

Rudolf Arnheim complementa que a visão pressupõe um processo ótico e uma

experiência psicológica correspondente, já que “a imagem óptica da retina estimula cer­
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ca de 130 milhões de receptores microscopicamente pequenos, e cada um deles reage ao

comprimento de onde e à mtensidade da luz que recebe. Muitos deste receptores consti­

tuem­se em sistema neural” (Atnheim,1995:35).

Considera­se também que as estruturas globais sejam os dados primários da per­

cepção, a visão não se processa do particular para o geral e sim ao contrário. No processo

perceptivo, os estímulos são encarregados de despertar um padrão específico de catego­

rias sensórias gerais. Além disso, “ver é compreender”.

O professor Flávio Calazans, no seu trabalho sobre Propaganda Subliminar

Multimídia, define a percepção como seletiva, regida segundo o interesse focado (ou

estimulado). Entre outras teortas, utiliza a psicologia para conceituar “subltminar como

qualquer estímulo abaixo do limiar da consciência, estimulo que ­ não obstante ­ produz

efeitos na atividade psíquica [...] Jung [Carl Gustav Jung] compara a consciência a um

holofote que pode ser dirigido e focalizado em uma área de interesse, deixando na som­

bra subliminar todo o mundo de informações não focadas” (Calazans, 1992:26). À per­
cepção consciente das partes em foco no universo apresentado segue uma linha evolutiva

que fica condicionada aos estimulos subseqiientes. Contudo, as informações “não­tilumi­

nadas” não deixam de existir, permanecem “adormecidas em estado subliminar”, ocu­

pando na estrutura psíquica o espaço que vai além da consciência, conhecido como in­

consciente. (1992:27)

Calazans relaciona o conceito de subliminar ao princípio da figura e fundo, na psi­

cologia da Gestalt? (psicologia da Forma). Isso quer dizer que o órgão sensório identifi­

ca um estímulo como figura e, o que não é estimulado, como fundo, como apreensão

subliminar. Como a visão não é um registro mecânico, mas uma captação de estruturas

significativas e um processo dinâmico, as informações subliminares “adormecidas” po­

dem ser revividas no momento que forem estimuladas.

Como as referências morfológicas e sintáticas estão relacionadas à identificação

mútua entre emissor/ receptor e seus estímulos e referências visuais (inatas ou adquiri­

das), “cabe ao olho alimentar o cérebro com mformação codificada em atrvidade neural”

?* A Gestalt, palavra alemá que significa forma, é uma doutrina enunciada por Max Wertheimer (1912) e rata dos
princípios psicológicos que fundamentam a percepção e a teação.
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(Farina, [9860:44) “A arte, assim nos dizem, baseta­se na estrutura fisiológica imutável

do olho, da mente e do corpo, em resposta à forma, à linha e à cor” (Stangos, 1991:60). Desta

forma, a abordapem sobre esse assunto nos remete aos princípios da percepção propriamente

dita, ou seja, as excitações na retina são transformadas em imagens a partir de uma orga­

nização cerebral, fundamentando“as leis gerais da forma para explicar a forma­percepção.”
(Silva: 1996, 51). De acordo com a teorta da Gestalt, os fenômenos psicológicos não são

uma soma de elementos 1solados, e sim formas com leis específicas que constituem um todo
compacto, o qual responde pela relação entre estimulos e respostas apreendios pelo olho.

As “leis gerais da forma”, fundamentadas no sistema perceptivo, não podem ser

alteradas, e sim, trabalhadas com o objetivo de criar mensagens visuais direcionadas, por

conseguinte, de fácil compreensão. “Não estabelecemos simplesmente tamanhos, dis­

tâncias, direções para em seguida compará­los parte por parte. Especificamente, vemos

estas características como propriedades do campo visual total. Há, contudo, uma outra

diferença igualmente importante. As várias qualidades das imagens produzidas pelo sen­
tido da visão não são estáticas. [...] À experiência visual é dinâmica” (Atnheim,1995:4).

Na verdade, dentro do universo de diferentes composições, a visão humana objeti­

va a unidade, tanto da forma como do seu conteúdo, e a harmonia de cada composição é

estabelecida a partir de mecânicas perceptivas específicas. “Todas as vezes que percebe­
mos a configuração, consciente ou inconscientemente, nós a tomamos para representar

algo, e desse modo ser a forma de um conteúdo” (Arnheim,1995:89).

Como a visão não é um simples registro mecânico de formas, mas, a apreensão de

padrões significativos nas estruturas organizadas, Marcelo Lopes enumera os principais

fatores de unificação dessas estruturas: PROXIMIDADE ­— elementos com a mesma

forma ou objetivos podem variar suas composições a partir da variação dos espaços que

os separam (Figura 15); SEMELHANÇA — nesse caso, a unificação é bascada na

similaridade entre cores, formas ou tamanhos (Figura 16); CONTINUIDADE DE
DIREÇÃO ­ espontancamente, a ligação entre pontos ou a sequência de caminhos são
estabelecidos a partir de elementos similares (Figura 17); DIRECIONALIDADE E
ORIENTAÇÃO ­ é a orientação a partir da realidade de um agrupamento (Figura
18); COMPLEMENTARIEDADE — o sistema percepttvo tende a completar as figuras
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A continuidade de direção como fator de unificação
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A direcionalidade das estruturas definindo a unificação,

que acontece antes mesmo que a unificação por semelhança

(Figura 19)
A complementariedade tem poder maior de unificação do que a proximidade

AS
(Figura 20)

A probabilidade de se perceber o conjunto de três peças do grupo B é menor que à
identificação das figuras conhecidas do grupo À (hexágono e círculo)
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que julga inacabadas (Figura 19); COERÊNCIA ESTRUTURAL ­ justifica­se pela
busca da visão humana por formas mais simples e estáveis (Tigura 20): ARTICULA­

ÇÃO SEM RESTOS ­ unificação que prioriza grupos mais fechados e compactos;
experiência passada ­ não possut a autonomia dos anteriores, pois nesse caso a percep­

ção se utiliza do conhecimento prévio.

Dentre os diversos princípios abordados pela psteologia da Gestalt, a partir dos

quais “o material visual que os olhos recebem se organiza de modo que a mente humana
possa captá­lo” (Arnheim,1995:89), existe uma linha de conduta básica que fundamenta

a percepção de imagens. O aspecto mais importante diz respeito ao fato da percepção

humana não proceder em acordo com sensações 1soladas, trata­se de um processo glo­

bal, pois o olho humano tende à agrupar as várias partes em um campo visual único,

formando o todo. À visão não procede do particular para o geral, na verdade, a estrutura

global é o dado primário da percepção, e o que se vê numa dada área do campo visual

depende muito do lugar ocupado e sua função no contexto total. No caso específicos dos
projetos gráficos editoriais, a visão da unidade torna­se importante no momento de evt­

denciar a personalidade gráfica nos veículos informativos.

Em função desse aspecto, a let básica que gerencia a apreensão de informações

visuais prega que qualquer estímulo tende a ser visto de tal modo que a estrutura seja
reconhecida da forma mais simples quanto for possível. Rudolf Arnheim sugere que o

campo visual é gerenciado pela “lei da simplicidade, segundo a qual as formas perceptivas

que constituem tal campo organizam­se nos padrões mais simples, mais regulares e mais

simétricos possíveis” (1995:60). Enfim, a eficiência ao comunicar­se por Imagens signi­

fica, sobretudo, omitir detalhes desnecessários e privilegiar características reveladoras,

assim como transmitir tais imformações sem ambigiiidade.

Como a apreensão da forma de objetos não depende apenas do processo ótico corres­

pondente, e sim da totalidade de experiências visuais que se teve com aquele objeto, a
dinâmica perceptiva se configura também em torno de um tema estrutural, que segundo

Arnheim, “constituí­se naquilo que a mente está empenhada, no que ela busca” (1995:404).

Da mesma maneira que a percepção sofre influências do conjunto, ela também recebe influ­

ência do que se viu antes, sendo caracterizada pelos diferentes tipos de configuração.
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Em busca de uma unidade harmônica composttiva, as leis de edição e de visão

orientam o relacionamento entre os “elementos gráficos inevitáveis”. Com base no que

Já foi abordado e sob a orientação dos elementos visuais básicos enumerados por Donis

A. Dondis, em seu livro Sintaxe da Linguagem Visual, segue a análise da primeira página

do jornal O Estado do Maranhão.”

Através da luz, o homem identifica elementos na natureza e os reproduz. “Basica­

mente, o ato de ver envolve uma resposta à luz. Em outras palavras, o elemento mais

importante e necessário da experiência visual é de natureza tonal. Todos os outros ele­

mentos visuais nos são revelados através da luz, mas são secundários em relação ao

elemento tonal, que é, de fato, a luz ou a ausência dela” (Dondis, 1997:30). O contraste

entre escuro e claro (ou preto e branco) define uma expressão visível, sendo que é

reproduzida através de alguns critérios como: ponto, Iinha, forma, direção, tom, cor,

textura, dimensão, escala e movimento.

A partir da idéia de como se fundamenta a leitura em uma página impressa, suas
zonas óticas e quais critérios gerenciam as regras de interesse na produção e captação
dessas composições, é que será proposto um comparativo entre os “elementos visuais”
enumerados por Donis Dondis e as capas de O Estado do Maranhão.

Tendo em vista que o espaço onde os signos se organizam, neste momento, caracte­

rizado por uma página diagramada de jornal, torna­se necessário observar os hábitos de
leitura estabelecidos pela cultura ocidental e delimitar alguns espaços específicos na página.
Na verdade, essas são algumas das referências básicas deste trabalho, já abordadas anterior­
mente por autores como Alberto Dines, Mário Erbolato e Rafael Silva, que condicionam o
movimento dos olhos dos leitores, e definem regras de interesses dentro da página.

A zona ótica primária (1), localizada no canto superior esquerdo, capta a atenção
do leitor. A zona secundária ou terminal (2), canto inferior direito, é para onde a vista
move­se, numa diagonal de leitura. Os cantos (3) e (4) são zonas mortas, e necessitam de
atrações fortes para despertar o interesse, e fazer com que prossiga a leitura. O centro
geométrico (5) e o centro ótico ou visual, um pouco acima (6). (Figura 21)

71 A primeira página norteia o processo de hieraiquização a parti dos elementes mais importantes, além disso, possui
a maioria das informacoes motfolóogicas necessária pata esta análise.
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(Figura 21)
(1) Zona Ótica Primária; (2) Zona Ótica Secundária ou Terminal;
(3) e (1) Zonas Mortas; (5) Centro Geométrico;
(6) Centro Otico ou Visual.
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5.1. O PONTO

O PONTO “Stem grande poder de atração visual sobre o olho” (Dondis,1997:53).

Quando transferido para a realidade desse trabalho, decomposição dos elementos gráfi­

cos da capa do jornal O Estado do Maranhão, adquire função polarizadora, de foco

atrativo. “Quando vistos, os pontos se ligam, sendo, portanto, capazes de dirigir o olhar”

(Dondis,1997:54). Na verdade, a ligação dos pontos, ou dos focos , formam as linhas de

leitura ou de aproximação com a página impressa, local onde disputam espaço tanto os

elementos morfológicos primários (texto, título e ilustrações), como os secundários (le­

gendas, mntertítulos, retículas, fios, ete.). “Dentre as diversas formas que constituem o

panorama, o olho se sente subitamente atraído por aqueles elementos que, por sua cor,

forma e posição, prevalecem sobre os demais e criam a tensão que origina o chamado

ressalte ótico; a leitura produz, pois, segundo uma lei seletiva” (Fabris, 1973:181). Rudolf

Arnheim complementa que o observador fixa sua atenção a maior parte do tempo em

itens de maior interesse (1995:369).

Ao compor uma página e na busca por harmonia, o diagramador estabelece a

necessidade de priorizar. Pois apesar da página ser vista como um todo, e não por

partes 1soladas, deve­se evitar a disputa entre os focos de atração, ou pontos, que são

elementos que se destacam na página. “Em toda composição deve haver somente um

ponto central e de ressalte ótico; caso existam vários, deve estabelecer­se uma su­

bordinação recíproca, de modo que prevaleça apenas um” (Fabris, 1973:185). O ex­

cesso de elementos atrativos nas páginas é apontado como um dos problemas mais

frequentes, e extremamente prejudicial para a composição. “Um efeito desagradável

resulta das localizações nas quais as atrações são tão equívocas e ambíguas que o

olho não pode decidir se o disco pressiona em uma direção em particular. Tal oscila­

ção torna a afirmação visual obscura interferindo no juízo perceptivo do observador.
[...] A menos que o artista pretenda ambigúidades deste tipo, elas induzi­lo­ão a uma

procura de arranjos mais estáveis” (Arnheim, 1995:7).

Em acordo com as mecânicas perceptivas, o olho instintivamente tende a organizar

ce agrupar clementos isolados, criando linhas imaginárias. À partir daí, recorre a uma

visão mais particularizada, sendo provocado pelo elemento de maior poder atrativo, se
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são todos de igual valor, então, pelo que ocupa a posição mais elevada (Fabris, 1973:181).

Do ponto de vista fenomenológico, Claudete Ribeiro postula que “nosso campo visual

depende de um esquema pereeptual correlato ao nosso esquema corporal para orienta­

ção, esta orientação espacial sempre apresentará, como referência, um fundo e uma

moldura. Num espaço vazio, quando vemos algo, temos como ponto de partida o que

está na extensão do nosso corpo, no sentido dos olhos como eixo horizontal e na posição

do corpo como eixo vertical, conseguindo pereeber os elementos que nos favorecem a

identificação” (19960:51).

Nesse caso, é possível definir alguns pontos de interesse em uma das capas de O

Estado do Maranhão. Partindo da idéia que na página impressa devem existir elemen­

tos que criem interesse no leitor, em outras palavras, uma espécie de magnetismo que

capte de imediato sua atenção e a conduza durante a leitura, identifica­se como elemento

de destaque, ou focos de atração, a manchete, matéria principal do dia, que vem com

chamada na capa e, principalmente, as ilustrações e fotos. No entanto, antes de qualquer

conteúdo informativo propriamente dito, existe um componente essencial no jornalismo

comercial, a identificação do veículo de comunicação.

PONTO Q&

Partindo­se de um ponto de vista mercadológico, no qual a imprensa existe como

“empresa com fins lucrativos”, representante de uma realidade de concorrência de mer­
cado, dividindo espaço, e os leitores, com outros veículos de informação, é possível
analisar o título do jornal, cabeçalho ou nome, como o primeiro centro de interesse
(PONTO) da primeira página. Principalmente, porque trata­se de um importante
parâmetro de identificação entre os veículos de comunicação e seu público­alvo (consu­
midores). (Figura 22)

Segundo Joaquim Fonseca, em Comunicação Visual, glossário, cabeçalho pode ser
o “título de jornal, revista ou publicação periódica que, com design visual permanente,
identifica a publicação para seu leitor. É composto pelo nome, data, preço ou outras
informações consideradas essenciais” (1990:15). É o primeiro elemento gráfico em que
se fixa o leitor no momento da compra, uma espécie de cartão de visita. Serve principal­
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mente como tdentificação. Deve ser legível e mareante, para Facilitar a compreenção e a
ixação, utilizando tipologia simples e clara. (Figura 23)

Atualmente, à disposição do título na página obedece uma tendência entre os con­

correntes (Figura 24,25 e 26), que, no caso do segmento de grande circulação, é
representada na parte superior horizontal. À posição ocupada pelo nome do jornal tem
um fator mercadológico, pois a dobra que a maioria dos jornais sofre, possibilitando
apenas exposição de metade de sua página, torna mais legível e quase obrigatória a posi­
ção superior/ horizontal para o título. Além da manutenção de alguns hábitos dos leito­
res, entre eles o de iniciar a leitura pela parte superior da página.

[: possível observar essa tendência também entre alguns jornais estrangeiros como
o americano The New York Times, o francês Le Monde e o espanhol EI Pais. (Figura
27,28 ec 29)

Outro aspecto importante diz respeito a fixação, junto à marca, de valores simbóli­
cos. Em outras palavras, o nome do jornal, na verdade um símbolo gráfico, projeta atra­
vés de suas formas valores como credibilidade ou imparcialidade, que são estruturados a

partir de associações sucessivas, as quais criam uma identidade visual particular que
diferencia o veículo de comunicação dos demais concorrentes.

PONTO O&

Na capa do jornal organizam­se, normalmente, as matérias de maior significação.
Para garantir relevância, elas ganham destaque a partir de alguns elementos como cor,

forma e posição. De uma maneira geral, permanecem localizadas da parte superior ao

centro geométrico da página (centro ótico ou visual) e com um título ocupando seis

colunas; muitas vezes, vêm acompanhadas de uma grande foto colorida.

O grau valorativo decrescente (ou crescente) e conseqiiente condução do leitor pela

página são estabelecidos a partir do destaque que vai sendo gradativo entre a informação

mais importante e a de menos importância. Como a tendência perceptiva humana busca

a uniformidade, em alguns momentos, devido à equívocos de edição, o leitor acaba sen­

do levado a unir elementos por proximidade ou, em função do corpo pouco diferenciado

dos caracteres. por semelhança de peso.

FEV
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 :unesp * 12 13 14 15 16 17 18 19



cm

Projeto Gráfico de O Estado do Maranhão sob a Ótica dos Elementos Básicos da Comunicação Visual

Do

O ESTADO DO MARANHÃO
Mesnemantadani tinta Diretor te adagão: Reina Corea

=
ARES

(3 MARÉS

“MIRANTE '
"

*SAT
DECOMENICAÇÃO FurndaderesRánáeira Fela? e Joré Marney o NOSSO JoRNAL Micaor deNudfição: Kibamar Coreia tau

" Ant O ds Píigjum + Si Luis quênia teira,25 de ecoeibre de 1997 € 19 VIRA & Camisa e ita R$11,00 4 Ouies Raadas. R$ 1,60

oNosNor LORNAF,ESTADODOMARANHÃO PÁ
* asse) O SSI 9 brssaáxos bendcica Trial e Aee Seratt. Salas iaV“a ramo de e oCTA Oltsenrá Tasião Ribamar Corta B Sds latadas Adardiineátadaa

TsIgsT EMA
: MIRANTE: d
*: 95 COMUNICAÇAO .

e et TES AA Dao cn Diet
Gt sEia São Tuis, silrado, 1 de maia de 1999. :draPribesie José Sumey o Nº 13H 6 Direi de Redação: Kibamas Corrêa.

Exxetor ia R$esaçia Rea uk CORREA

Shu Lehoateda, 19 de Tecendo 1888 E Nº FACSIS Meca cao Meia io À
Nose Ramen Exame Soa Nica

(Figura 23)
Evolução do logotipo de O Estado do Maranhão (1995 a 1999)
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Projeto Gráfico de O Estado do Maranhão sob a Ótica dos Elementos Básicos da Comunicação Visual

No caso da edição de O Estado do Maranhão (Figura 30), a foto em destaque

não tem relação direta com à manchete mtitulada na parte superior, o que sugere alguns

inconvenientes, pois o foco de atenção normalmente se dirige às fotos, que se encarregam

de conduzir o olhar para a legenda e para a texto em busca de mais informações. Como,

no caso, a matéria relacionada não está ao lado direito da fotografia, seqtiência normal de

leitura, 1sso provoca confusão no momento da apreensão do conjunto de informações.

Conseqiientemente, a visão se movimenta em busca da chamada referente à ilustração

em destaque, ou desiste de completar a lettura da página.

Na verdade, exemplos dessa natureza podem ser observados na página de O Esta­

do do Maranhão c em outros jornais diários. Talvez por falta de uma boa ilustração, a

manchete, algumas vezes, não consegue o destaque necessário. Ou mesmo com o objeti­
vo de estabelecer o mesmo valor a dois assuntos diferentes no dia.

Continuando com o exemplo, a foto que ocupa o centro ótico da página serve de

atrativo na percepção; a maioria da vezes, é o ponto de convergência do olhar na página,

centro de impacto visual. No entanto, neste caso, ela divide espaço e importância com a

manchete, que vem com título e texto em destaque. B.F.Skinner, psicólogo que abordou

o olhar no artigo Art Education, em 1941, afirma que se o diagramador projeta o número

grande de pontos de atração, a repetição, consequentemente, debilita o efeito do conjun­
to (Garcia, 1984:57).

Qualquer projetista consegue discernir o valor que as 1lustrações e as cores possuem

em uma apresentação impressa, pois uma de suas funções é traduzir com imagens, e de

forma imediata e agradável, o que muitas vezes é feito com dezenas de palavras. Na

verdade, o poder de assimilação de imagens e cores é comprovadamente mais eficiente

que a de texto. “Não é difícil de detectar a tendência à informação visual no comporta­
mento humano. Buscamos um reforço visual do nosso conhecimento por muitas razões;

a mais importante delas é o caráter direto da informação, a proximidade da experiência

real” (Dondis,1997:6). As fotos, neste caso, possuem um valor emocional muito grande.

São os focos de atração e uma das primeiras coisas a serem visualizadas na página. Caso
venha a disputar espaço com o poder de informação da manchete, 1880 pode oferecer
Iinconvententes à leitura.
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Um exemplo de ilustração e de título da manchete fazendo parte da mesma

notícia, comprova o efeito atrativo e eficiente desse artifício quando bem estruturado.

No entanto, 1sto depende muito da importância que o fato venha ter naquele determi­
nado momento. (Figura 31)

Por outro [ado, o poder magpético da página de jornal, em acordo com a apreensão

fenomenológica do eu, 1sto é, a percepção vinculada ao conhecimento adquirido, pode

até mesmo ser comparado ao simples ato de assimilação das palavras. “No processo de

leitura, não interessam as letras, mas a idéta que elas representam, quando organizadas
em palavras ou em conjuntos de palavras relacionadas. 1º dizer que, de fato, nos compor­
tamos como se o nosso subconsciente não tivesse esquecido os hieróglifos e ideogramas.

De fato, a palavra escrita é um signo global, um conceito c as letras isoladamente não
interessam. Na realidade, o olho (Janela do cérebro) reconhece as palavras significativas

e as associações básicas entre elas” (Robredo, 198 1:11).

Então, conclui­se ser interessante para a edição, que a manchete ­ assunto principal

do dia ­ seja, como uma espécie de tendência geral ou estratégia ótica, posicionada em

local de destaque, sob forma de fotografia ou ilustração e, se possível, com a utilização de
cor. Transformando­se, assim, em um dos principais focos de atração da capa, ponto

número dois.

Este foco é posicionado na parte superior do centro geométrico. Localização privi­
legiada, pois mesmo com a dobra sofrida pelo jornal, a informação não é totalmente

prejudicada. Além do que, a partir de um ponto de vista hierárquico, uma matéria, ou

foto, posicionada na parte superior da página tem mais chances de ser lida que se estives­
se disposta na parte inferior. Isso reflete também os bastidores do processo de edição,

que estabelece a supremacia de um fato em detrimento de outros. Com base nos “pa­
drões de importância, atualidade e oportunidade” o fato ganha destaque na capa, ou nas

páginas Internas dos respectivos cadernos.

5.2. A LINHA

De acordo com a sequência definida por Dondis, outro elemento para possível aná­

liso em uma página impressa é a LINHA, que estabelece um senso de direção e define­se
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(Figura 31)
Reprodução da capa reduzida da edição de
O Estado do Maranhão de 1 de janeiro de 2000
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também “como um ponto em movimento” (1997:55)., No caso específico da leitura da

página de jornal, a ligação de PONTOS,

Mais uma vez, é a partir da idéia de hierarquização das matérias (onde alguns as­
suntos prevalecem em função do fato abordado e do tratamento que adquire na página)

que se comportam os focos de atração. Na tentativa de privilegiar a unidade, evitando

pois desordem na leitura, os elementos preponderantes são devidamente ressaltados a

partir de destaques óticos particulares, decrescentes em ordem de importância. Em ou­

tras palavras, cada foco de atração possui uma hierarquia determinada por sua composi­

ção, conduzindo, assim, uma sucessão de elementos gráficos a serem seguidos. Por exem­

plo, a manchete ganha uma foto colorida e título em destaque e as matérias secundárias

vão ocupando menos espaço gradativamente.

Na verdade, essa fase pode ser entendida como a sequência expressa pelos focos de

atração, definidos como centros de interesse ou PONTOS. A leitura propriamente dita.
Isto porque, de forma intuítiva, as linhas possíveis de serem analisadas em uma página

de jornal são as envolvidas na dinâmica de leitura, que pode ser compreendida em dois

momentos. No primeiro contato com a página, os olhos se deixam atrair pelos focos, um

depois do outro, normalmente as fotos coloridas, as legendas, os boxes, etc., neste mo­

mento, não existe comprometimento com a leitura. (Figura 32) No entanto, em outro

momento, ou simultaneamente, os olhos seguem coordenadas mvoluntárias no sentido

da esquerda para a direita e de cima para baixo. Pois, comoJá foi dito, está condicionado
que o início da leitura na escrita ocidental sempre acontece a partir do lado superior

esquerdo. “Um dos alicerces do percurso obrigatório dos olhos, ifluindo decisivamente

em nosso comportamento”. (Dines, 1986:100) (Figura 33).

Ao abordar sobre o “fio de leitura” sob a ótica subliminar, Flávio Calazans retoma

a idéia do discurso gráfico como elementos significável. “Para entender um jornal não é

necessário ler os textos”. Para Calazans estamos condicionados a aceitar a organização

gráfica dos jornais, treinados inconscientemente para aceitar a diagramação imposta nas

páginas diárias.

Segundo aspectos da morfologia celular do olho descritas por Calazans, o foco da

visão consciente é possível em função da fóvea, parte central do olho composta por
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(Figura 32)
Reprodução da capa (em P&B e reduzida) da edição de
O Estado do Maranhão de 3 de janeiro de 2000.
Destaque para a ligação dos possíveis focos de atração
na página. Possíveis, pelo fato de que a linha que
coordena a leitura dos elementos gráficos na página
estar condicionada aos hábitos de cada leitor, como
demonstram os exemplos no ANEXO 1.
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(Figura 33)
Reprodução da capa (em P&B e reduzida) da edição de
O Estado do Maranhão de 3 de janeiro de 2000.
Destaque para a ligação dos possíveis focos de atração
na página e para as coordenadas de leitura da escrita
ocidental, determinada por movimentos involuntários no
sentido da esquerda para a direita e de cima para baixo.
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células cones. Já o registro visual das percepções subliminares acontece a partir da visão

periférica, formada por células bastonetes. “Assim sendo, a fóvea foca a figura conscien­

te enquanto a visão periférica capta o fundo subliminar” (1992:29).
Uma abordagem mais específica para a leitura propriamente dita, induz algumas

considerações acerca da estrutura do texto e seus símbolos, representados, neste mo­

mento, pelo organismo funcional das letras, que também devem ser decodificadas e com­

preendidas pelo leitor. Mais uma vez, remete­se à estrutura perceptiva adquirida: “não

nos perguntamos por que impressões de outra forma disposta tornam o jornal 1legível ou a

paisagem desconhecida. É que, para vir completar a percepção, as lembranças têm necessida­
de de se tornarem possíveis pela fisionomia dos dados. Antes de qualquer contribuição da

memória, o que é visto deve no momento se organizar de maneira a me oferecer um quadro

onde possa reconhecer minhas experiências anteriores. Assim, a chamada às lembranças

pressupõe o que é reputado explicar: a formulação dos dados, a imposição de um sentido
aos caus sensível. No momento em que a invocação das lembranças torna­se possível, ela se

torna supérilua, pois o trabalho que se espera dela já foi feito” (Merleau­Ponty, 1971:37).

Para que a compreensão de um texto seja favorecida é essencial o desencadeamento

lógico das formulações, mas sobretudo, coerência nos aspectos estruturais da letra e sua

evolução. A família de letra mais adequada à leitura de textos longos, como no caso de
alguns jornais, tem sua origem bem distante das reviravoltas tecnológicas de hoje. No pri­
meiro capítulo aborda­se a evolução do alfabeto, percebendo que o estilo gráfico das letras

acompanham a evolução do processo comunicativo de cada povo, de acordo com suas reali­

dades sociais e culturais. A conclusão que se chega é que para uma comunicação ser eficaz

necessita da utilização de mecanismos eficazes para públicos específicos. “Não existem

tipologias “boas” ou “más”, existem as apropriadas ou inapropriadas” (Parker, 1992).

A releitura do estilo clássico, a partir da decadência do gótico, tem motivos lógicos,

amparados na sua evidente legibilidade. Essa característica gerou milhares de criações
baseadas no desenho equilibrado do alfabeto romano. A principal particularidade obser­
vada, e que favorece a leitura de textos mais longos, é um detalhe existente na extremida­
de das letras: as serifas. À existência da serifa e o modo como ela se apresenta tornam­se

fatores de diferenciação importantes. Um “acessório” como esse, alguns defendem que
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criado antes de Cristo, acompanha o desenho das letras até os dias de hoje, e é fator

essencial de classificação das mesmas. O fato é que a serifa torna­se fator decisivo ao

alinhamento das letras, palavras, frases, somando portanto um conjunto e não elementos

isolados. Além das serifas, o contraste no desenho dos tipos, também, se apresenta como

fator contribuinte para a legibilidade na escrita.

No entanto, de acordo como as experiências dos psicólogos da Gestalt, os possíveis

arranjos entre as palavras ­ e sua relação com o contexto geral ­, em alguns momentos,

são mais importantes para a legibilidade que o próprio desenho individual do tipo. Assim,
em contradição à lei da simplicidade e de acordo como o estudo da designer Priscila

Fartas sobre Tipologia digital, “o processo de reconhecimento de caracteres é muitas

vezes dificultado pela presença de ruídos (rasuras que dificultam a discriminação entre

figura e fundo) [...] No reconhecimento de documentos impressos, o uso de diferentes

tipos de fontes tipográficas em corpos diferentes também é um grande problema, princi­
palmente para sistemas baseados na equiparação por gabarito (reconhecimento por se­

melhança simples)” (1998:70).

Enfim, a compreensão de grandes blocos de textos é favorecida a partir do fato de

que o processo de leitura privilegia a tdéia que as palavras (conjunto de letras) ou grupo

de palavras transmitem. O processo de leitura não é um processo contínuo, mas um pro­

cesso por saltos, no qual o olho se fixa por um período em determinadas partes, em

determinados elementos do texto, ignorando, praticamente, outros (Robredo, 1981:11­12).

Isto é, os pontos de fixação são palavras ou grupos de palavras considerados significativos, ou

melhor, o olho elimina as palavras não significativas, ou passa mais rapidamente por elas,

uma vez reconhecida sua função de enlace. Por 1sto a importância da serifa ao agrupar as

letras em palavras, facilitando mais rapidamente a apreensão do conceito.

5.3. FORMA

A capacidade de formular contorno constitui a base da percepção da forma. “As

mudanças especiais na estimulação variam não somente em tamanho, nos receptores,

como também no caráter mais abrupto ou menos abrupto das mudanças. [...] A percepção

de limites e bordas é auxiliada por mecanismos sensoriais que intensificam as mudanças
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espaciais na estimulação” (Day 1970:40­43), Isto quer dizer que à mancha práfica,
estabelecida a partir do agrupamento de todos elementos impressos na página, tem ex­
pressão significativa, findada nos limites do papel.

A “forma é a descrição de uma linha” (Dondis,1997:57). "Transportando para a rea­
lidade da página analisada, pode ser relacionado com o formato da página, que é fixado,
no Brasil e em outros países, a partir de alguns critérios específicos. Dentro de um caldei­
rão de transformações tecnológicas e da popularização dos transmissores virtuais de in­

formações, ainda é possível analisar o formato tradicional dos jornais diários, padrões
que na verdade estão em meio a uma revolução generalizada de conceitos e técnicas.

Desde o dia 6 de julho de 1999, os jornais de grande circulação vinculados à Asso­

ciação Nacional de Jornais ­ANJ, com o objetivo de reduzir os custos e tornar mais

cômodo o manuseio dos veículos, diminuíram e padronizaram o formato standard. De­

nominado Projeto Mancha, a iniciativa (já amplamente difundida na Europa e América

do Norte) reduziu a largura do jornal de 343mm para 317,5mm, e mancha gráfica (parte
impressa) de 330mm para 297mm (Brito, 1999:3).

A palavra standard significa padrão e, caracteriza­se principalmente ­ em função do

seu grande tamanho ­, pela divisão de assuntos por cadernos de editorias: política, cidade,

cultura, etc. No entanto, para Alberto Dines “o formato ideal seria algo que se aproxima

do Le Monde, de Paris (33,5x39,5erm), com seis colunas” (1986:101). Apesar de proporci­

onar mais comodidade no manuseio do leitor, o formato tablóide é corriqueiramente utilizado

pelos jornalismos empresarial, sindical e alternativo, ou nos suplementos que acompa­

nham as edições diárias dos grandes jornais, nos quais são abordados assuntos específicos

a algum segmento de público; a exemplo do jornalismo semanal das revistas. Por outro lado,

alguns tablóides possuem uma tradição ligada à imagem negativa de jornais sensacionalistas.

Na verdade, o tamanho standard é considerado por alguns exagerado e de difícil
manuscio. Por outro, o tablóide, menor e com características de jornal especializado e

seletivo, ao aumentar a quantidade de páginas exigiria uma quebra no ritmo da leitura,

maior que no caso do standard, onde existe um formato de página mais democrático, no

qual se pode concentrar maior número de retraneas acerca de determinado assunto, pro­

porcionando melhor aprofundamento e ilustração, ao fragmentar a página.
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Não se pode esquecer, no entanto, o Zero Hora de Porto Alegre, um dois poucos

tablóides diários brasileiros de grande sucesso. (Figura 34)

Uma curiosidade sobre os primeiros diários e seus formatos é que “apareceram no
século XVIII, primeiro na Grã Bretanha e logo na Espanha, Alemanha, França, Suíça,

Itália, outros países europeus e na América. Pouco a pouco aumentou de tamanho e com

1sso o número de colunas, enquanto que diminuíam os corpos do tipos, tudo 1sso para
poder proporcionar maisnotícias em uma só tirada.Na América do Norte também eestá
relacionado com o aumento do tamanho uma razão econômica: as tarifas postaiseram
em proporção ao número de páginas. Isto originou a produção de periódicos extraordina­
riamente grandes (88 x 127 em) e somente com 2 ou 4 páginas. Utilizar os tamanhos em

tais proporções significava abreviar o tempo de impressão” (Brajnovic: 1979, 114).

5.4. DIREÇÃO

A partir da análise do formato dos Jornais, observada nas páginas principalmente
do standard, é possível uma abordagem sobre o elemento direção, que se define a partir

da busca por enquadramento — horizontal ou vertical — no momento de preenchimento

do seu espaço que, na verdade, trata­se de um retângulo em pé.

Observa­se em algumas diagramações mais antigas uma tendência na disposição

das matérias no sentido vertical, ou seja, elas ficam dispostas de cima para baixo, ocu­

pando toda a extensão da coluna, geralmente uma só. (Figura 35) “O cenário histórico
das sociedades humanas acena para o ordenamento vertical simbolizando agressividade.

A própria figura do homem em pé justifica a superioridade humana diante dos demais

seres vivos” (SILVA, 1996:80). Alguns desses casos, em decorrência da página não evi­

denciar nenhum destaque (a maioria das matérias possuem o mesmo peso) desenvolve

uma rejeição natural, muito em função das referências que se possui hoje.
Mesmo nas concepções gráficas mais modernas, as quais valorizam o espaço em

branco como mais um elemento de composição, a verticalização é evidenciada. Como no

caso da reforma do Jornal do Brasil, a partir da década de 60. “Inicialmente Amílcar
reprocessa a sua experiência como diagramador de revista ao preconizar a paginação

vertical. Face à distância que vai do plano dos olhos ao das mãos que seguram o jornal, a
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página é percebida verticalmente, ao contrário do par de páginas da revista, que tende a

se impor como campo horizontal. Naturalmente este não é um condicionante inevitável

para a paginação. Embora o jornal tenha nascido vertical, como conjunto de colunas de
texto, o surgimento dos títulos e imagens de medida maior do que a largura da coluna
tende a quebrar esta verticalidade, definindo­se, progressivamente, vários outros tipos

de organização de página” (Lessa, 1995:48). (Tigura 36)

A tendência mais moderna, ligada à necessidade de blocar assuntos afins em grupos
compactos e que pode ser observada na maioria dos periódicos, caracteriza­se pelo arran­

Jo dos textos sob forma de módulos, distribuídos horizontal e verticalmente no espaço.
Essa disposição, esteticamente, transmite mais agilidade devido à mescla e àmovimenta­

ção. É impactante no seu visual e facilita a organização das retrancas ­ localização de
matérias com o mesmo tema ­ a partir da unificação perceptiva por proximidade. Assim,
títulos, textos e ilustrações devem blocar­se em espaços delimitados por suas formas,
deixando fechado o campo de percepção. Além disso, a organização por blocagem agiliza
o processo produivo devido à padronização e ao caráter fixos dos espaços modulares.

Por mais incrível que possa parecer, o trabalho de projetar uma página segue hoje
padrões muito rígidos de ocupação de espaço. À área na qual se organizam os elementos

representativos tem sua ocupação prevista minuciosamente. São espaços que possuem
medidas referenciais, parâmetros que são seguidos (de acordo com cada etapa) durante
todo o processo de produção dojornal. A materialização da página impressa é estabelecida,
portanto, a partir de um conjunto de ações definido em função da efetiva estruturação do
layout, em acordo com critérios definidos pelo projeto gráfico. “O processo de modula­
ção dos textos é entendido como modelo de racionalização espacial, cujo objetivo é
atender à nova realidade do jornalismo industrial, adotado por outras corporações
Jornalísticas, notadamente nos Estados Unidos e países europeus. [...] Com o firme pro­
pósito de acabar definitivamente com a improvisação e o desperdício de espaços com
expressões inadequadas, o recurso de modulação é simples e tem por finalidade discipli­
nar padrões de escrita, de acordo com os tamanhos predeterminados no layout da página,

no momento da edição e diagramação. [.. J Se por um lado racionaliza a produçãoindus­
trial, por outro, pode apresentar­se, de modo perverso e castrador, como uma “camisa de
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força* para os jornalistas menos avisados e acostumados aos procedimentos livres no

momento da claboração do texto” (Silva, 1996:112).

À composição dos elementos visuais na página de jornal, por motivos imdustriais e

de agilização, é projetada em espaços blocados e alinhados, retângulos horizontais e

verticais, onde evidencia­se o contraste, elemento essencial da composição. O aspecto

contrastante na organização da página e seus elementos internos têm a intenção explícita

de atrair o leitor, a partir do efeito visual produzido. À composição por blocos também

projeta uma idéia de estabilidade ao apresentar uma estrutura regular e equilibrada.

Já a ordenação da leitura, a partir da blocagem por assuntos afins, tem por objetivo

hierarquizar os temas e orientar o leitor no momento de assimilação dos textos. Com a

gradação na dimensão dos títulos, a blocagem impõe visualmente uma sequência, que

leva do assunto mais importante (corpo maior de título, parte superior) ao menos impor­
tante (corpo menor, em espaço com menos colunas e linhas), formando um bloco com­
pacto, em função do tema e suas diversas abordagens. Esta ordenação é trabalhada pelo
editor de forma que seja facilmente apreendida pelo sistema perceptivo de cada leitor, a

partir principalmente do fator proximidade. (Figura 37)
Por outro lado, este tipo de blocagem e sua metodologia de aplicação e racionaliza­

ção também facilitam a ação, tanto do editor de texto como do paginador, no momento
de compor o espaço. Em decorrência da padronização dos espaços, fica estipulado, por­
tanto, corpo de letra e quantidade de toques.

Como um adendo acerca da fragmentação em módulos, é interessante observar que

a função do paginador é ordenar todos os elementos de acordo com os padrões estabele­
cidos (e espaços definidos), como forma de agilizar a operação de feitura do jornal.
Variações são possíveis dentro destes limites. Em função destas restrições e da caracte­
rização das tarcfas a partir de rígidos padrões industriais de produção, há uma tendência
em criar interferências no resultado da mensagem que se deseja comunicar. Contudo, as

diversas etapas que envolvem a produção de um jornal, principalmente, as que se refe­
rem aos procedimentos gráfico­visuais, são fundamentais ao melhor entendimento das
mensagens quando atingem seu destino final. “ [...] Uma produção gráfica bem elabora­
da. além de reforçar o conteúdo da mensagem, tem como função persuadir e estimular
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(Figura 37)
Reprodução da capa do Caderno de Cidade (em P&B e
reduzida) da edição de O Estado do Maranhão de 29
de janeiro de 2000. Destaque para gradação de títulos
entre matéria principal e correlata (retranca e sub­
retranca), demonstrando o aspecto valorativo desses
elementos na página.
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pela força do grafismo a mensagem a ser veiculada” (Silva, 1996:93).
Tendo como objetivo evidenciar essa característica no jornal O Estado do Mara­

nhão, demonstra­se pela reprodução de sua edição de 12 de fevereiro de 2000 sua confi­
guração modular, alicerçado na simetria horizontal, com formas alinhadas regularmente.
(Figura 38) Estilo influenciado por uma tendência generalizada entre os jornais da

grande imprensa, como uma forma coerente e estável, observada também na edição da
| |

Folha de São Paulo de 09 de outubro de 1997. (Figura 39)

5.5.TOM E TEXTURA

Como não poderia deixar de ser, a captação dos diversos elementos que compõem

a página de jornal são apreendidos em função da luz e da forma como ela é assimilada

pelos mecanismos do olho. “A forma e a textura visuais decorrem de mudanças em

intensidade e comprimento de onda da luz que chega à retina [...]” (Day, 1970:40).

O caráter tonal e o elemento textura possuem relações similares com o contraste da

mancha do jornal, que é o equilíbrio entre a disposição do preto (ou elementos de com­

posição) e os espaços em branco. “Entendemos por mancha toda a área impressa de uma
publicação, excluindo suas margens paralelas ao retângulo do papel. Apesar do design se

desenvolver apenas na configuração espacial do que vai ser impresso, é de fundamental
importância que essas margens sejam previamente especificadas, pois funcionam como

áreas periféricas delimitando a legibilidade essencial para a leitura e favorecendo a

visualização de todo conjunto impresso” (Silva, 1996:92).

De acordo com princípio de figura e fundo da psicologia da Gestalt, quando da
apreensão dos elementos de ressalte ótico, que são os focos de interesse no momento da
leitura das páginas, esses se comportam imeditamente como figura, o restante como fun­
do, também chamado por Flávio Calazans como pensamentos não­iluminados, adormeci­

dos num estado subliminar (1992:26). No entanto, a idéia generalizada é de que a mancha

gráfica (ou parte impressa) comporta­se como figura e o suporte (papel) como fundo.
A sensibilidade, nata em todos os seres humanos, no caso da diagramação é

determinante na busca em obter estabilidade na distribuição de títulos, textos, fios, fotos
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ou Ilustrações dentro de uma página impressa. Simétricos ou assimétricos, os layouts

dosam os claros c escuros no espaço a ser trabalhado, inviabilizando que um desses

elementos tencione exageradamente mais para um lado, desequilibrando a página.

Para Collaro, não existe uma receita, mas uma maneira de não correr riscos, “uma

forma simples de diagramar e atingir um resultado satisfatório é dividir a página em

quatro módulos, ocupando os espaços simetricamente. Apesar de estática, a página ofe­

rece pelo menos um aspecto trivial” (1987:75).Esta linha tradicional, padrão dos matu­
tinos, caracteriza­se pela discrição e seriedade na apresentação das matérias. Para os

vespertinos, páginas culturais e cadernos especializados, evidencia­se a diagramação

ornamental e dinâmica, com a utilização de cores e recursos gráficos diversos, além de

uma organização gráfica mais movimentada e com a utilização do branco como elemen­

to essencial de composição. (Figura 40)

É possível imaginar o traçado de duas linhas perpendiculares ao centro da
página, e observar como fica estabelecido um equilíbrio na composição dos ele­

mentos. Textos, títulos, fotos e espaços em branco distribuem­se igualmente na

página diagramada. (Figura 41) O caráter modular também auxilia a idéia de
equilíbrio na página. (Figuras 38 e 39)

No entanto, são os elementos que compõem a mancha gráfica os maiores responsá­

veis pelo contraste das texturas. Mais uma vez, se utiliza o exemplo do Jornal do Brasil.

“O espaço em branco, que tendia a se confundir com o suporte — a folha antes de ser

impressa— e funcionar como fundo das “figuras* jornalísticas ou moldura da informação,
passa a reagir dinamicamente à colocação dos outros elementos, potencializando plast1­

camente as massas de texto, fotos e títulos. E esta “liberação” dos elementos gráficos
sugere novos usos jornalísticos. Por exemplo, a utilização de colunas de texto de compri­
mento especial, ou a criação de texturas contrastantes obtidas graças à diferenciação
entre corpos, pesos, entrelinhas do texto, o desenho de formas estruturadas sobre a grid

etc. Neste quadro, a área da página possui uma espacialidade prévia que é modulada

pelos elementos graficos, fazendo a forma decorrer do espaço” (Lessa, 1995:48).
A distribuição dos elementos constituintes da mancha gráfica é evidenciada, tam­

bém, em função do fator legibilidade. Isto é, se a mensagem está diluída em um grande
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Reprodução da capa (em P&B e reduzida) da edição de
O Estado do Maranhão de 29 de janeiro de 2000
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texto, como linhas muito longas, o tempo de percepção pode aumentar consideravelmen­

(ce. Então o layout expresso a partir da disposição dos elementos morfológicos comple­

mentares, da escolha da fonte apropriada, da melhor entrelinha, do comprimento de Ti­

nha adequado, entre outros fatores, devem ser levados em consideração quando o obje­

tivo é proporcionar um contraste na mancha grálica, otimizando a lettura dos textos ce,

consceqlientemente, o potencial de comunicação.

Outros artifícios são usadosDara dar destaque e melhorar a legibilidade. Quando o
objetivo é chamar a atenção para alguns trechos específicos, autilização de estilos dife­
rentes de letras é de grande ajuda. Grifos como itálico (letra inclina) e negrito (letra
mais escura) destacam trechos importantes nos parágrafos: além de outras variações da
letra: expandido, condensado, com sombra, outline, etc. Todavia, textos compostos inte­

gralmente com negrito ou itálico baixam o ritmo de leitura, sendo aconselháveis o seu

uso como meio de reforçar uma idéia. Assim como no caso da CAIXA ALTA (matúscu­

las), a qual objetiva destacar a leitura em frases curtas ou casos especiais, mas que no

entanto, pode baixar o ritmo de leitura quando compõe textos muito longos.

A simplicidade ainda é o melhor caminho. Quanto menos adornos possuir a letra e

o texto, melhor será a leitura (lembrar a fonte de estilo clássico). O corpo da fonte (seu

tamanho) também influencia, vaíi depender do comprimento da linha do texto e não pode

ser muito pequeno, dificultando a leitura, nem muito grande. À entrelinha, entreletras, as

margens e outros detalhes, fazem parte de um universo muito grande de potencialidades

da diagramação. No entanto, apesar da existência de todo esse arsenal de possibilidades
diferenciadas, o texto deve apresentar uma harmonia entre os tipos escolhidos e cuida­

dos como os exageros.

O importante é identificar a personalidade do tipo com a publicação. Deve existir
uma harmonia entre o conteúdo escrito e sua manifestação gráfica. A letra tem um papel

fundamental nesse caso. Através do seu desenho, que pode se apresentar de diversas

formas, o tipo externa um caráter pessoal, contextualizando todo o conjunto a partir de
um único objetivo. À legibilidade, proposta em acordo com a variação de texturas na
página, é de extrema importância para as publicações com grandes tiragens e destinadas
a públicos “indefinidos”, como no caso do jornalismo industrial.

AAA

2 3 4 5 6 7 :unesp”" . 13 14 15 16 17 18 19



Projeto Gráfico de O Estado do Maranhão sob a Ótica dos Elementos Básicos da Comunicação Visual

O design moderno corroborado pelo advento da mmformática e pelas necessidades

imagéticas crescentes da publicidade, assim como a segmentação, cada vez maior nos
veículos de comunicação, tornam os segmentos de público cada vez mais visíveis e del1­

mitados. Já é possível criar tipologias específicas para cada segmento de leitor, de acor­
do com as suas características ou do que se deseja expressar. Na verdade, uma tipologia
em acordo com o objetivo da mensagem, o alvo e o veículo, que se adaptam cada vez

mais rápido às mudanças do mercado editorial.

Observa­se portanto nas páginas do jornalismo de O Estado do Maranhão uma

constância nas fontes de texto, título, intertíitulos, entre outros. Pré­requisito para o jor­

nalismo diário. À não variação tipológica é exigida pelos moldes industriais, principal­
mente em função do tempo para produção, mais uma vez, em decorrência também da
hierarquização por temas que define tipos de corpos como critérios de padronização e
aceleração. Mas, sobretudo, em função de necessidade de projetar junto à opinião públi­

ca valores relacionados a esses padrões de constância. qualidade como: estabilidade,

coerência, seriedade, entre outras.

5.6. CORES

Como energia não se cria, apenas se transforma, a sensação visual da cor é produzi­
da quando a luz (uma forma de energia) incide sobre um objeto alterando assim suas
propriedades físicas. A luz, que se movimenta de um lugar para o outro sob a forma de
ondas eletromagnéticas, é apenas uma parte do espectro eletromagnético, formado por
diferentes comprimentos de onda. Endende­se por cor a sensação que o olho do observa­
dor tem ao receber parte das ondas do espectro visível (de 400 e 700nm), com a predomi­
nância de três cores básicas: vermelho, verde e azul (RGB). A partir da combinação

dessas três formam­se todas as outras cores visíveis. Então, quando a luz incide sobre a

superfície de um objeto, uma parte é absorvida e outra é refletida, o comprimento de onda
percebido pela retina (refletido) determina o brilho e a cor daquele determinado objeto
iluminado.

Além dos fundamentos físicos da cor, o processo de impressão se processa em fun­

ção das teorias de formação das cores: síntese aditiva e subtrativa. A síntese aditivajá foi
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abordada e é o resumo da formação de todas às outras cores através da adição de três
luzes: vermelho (Red), verde (Green) e azul violeta (Blue) (RGB). Por outro, podemos
formar cores através da mistura de pigmentos: síntese subtrativa. Subtrativa pois cada
pigmento é atingido pela a luz branca (RGB), absorvendo (subtraindo) uma parte e refletin­
do a sensação resultante da sua cor em específico. As sínteses subtrativa e aditiva somen­
te são compreendidas quando analisadas em conjunto com suas complementares, elas
não são teorias 1soladas.

Enfim, a indútria gráfica, responsável pela produção jornalística, obrigatoriamente
se utiliza desses dois sistema para especificação de cores. (Figura 42 e 43)

Relembrando aspectos acerda da composição fisiológica do olho, Modesto Farina
descreve a retina como responsável por receber a imagem e transmitir ao centro visual.
Sendo formada por células, sendo as mais importantes os cones, bastonetes e as células

de ligação. “Os bastones não reagem de maneira específica aos diversos comprimentos
Í |

de onda de luz. Eles são responsáveis unicamente pela percepção da forma e do movi­
mento. O cones são os neurônios responsáveis pela visão da cor e dos detalhes” (Farina,

1986:46). Flávio Calazans vai além, de acordo com sua pesquisa sobre Propaganda
Subliminar Multimídia, os cones são responsáveis pelo foco da visão consciente e os

bastones, pelo registro visual das percepções subliminares. “Ora, os bastonetes são célu­
las sensíveis ao movimento e estímulos fracos: enquanto os cones vêem as cores, os
bastonetes vêem em preto e branco” (1992:29).

Na página de jornal, junto com as fotografias, as cores se identificam como focos

de atração e são utilizadas, principalmente, como elementos de 1dentificação. Admite­se

que o valor de expressividade das cores baseia­se na sua possibilidade associativa, a

partir das realidades apreendidas no decorrer da vida humana. Mas poucas experiências

atestam sua influência direta sobre o sistema nervoso. “Alguns experimentos demons­

tram uma resposta corpórea à cor. Féré descobriu que a força muscular e a circulação

sangúinca aumentam com a luz colorida [...] Isto está de acordo com as observações
psicológicas sobre os efeitos destas cores, mas não se pode dizer se se trata, neste caso,

de uma sequência secundária da experiência perceptiva ou uma influência nervosa mais

direta da energia luminosa sobre o comportamento motor e a circulação sangúínea”
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Amarelo ­ Yellow

Verde ­ Green
:

| Vermelho ­ Red

Ciano ­ Cyan Magenta

Azul « Blue

Amarelo ­ Yellow

Verde ­ Green Vermelho « Red

Ciano ­ Cyan

Azul ­ Blue

(Figura 42)
Cores Aditivas (RGB) e Subtrativas (CCMYIK)
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6 7

(Figura 43)
Reprodução da Fig.14 do livro TISKI­
FRANCKOWIAK, Irene. Homem, =
comunicação e cor. 3.ed. São Paulo: Icone,
1997, o qual apresenta três pares de
cores complemetares. “A ilustração
mostra os três pares
complementares. Cada par é formado
por uma primária e uma secundária. À
azul (cyan) e o vermelho (magenta)
formam o violeta que é complementar
do amarelo. O azul (cyan) e o amarelo
formam o verde que é complementar
do vermelho. O amarelo e o vermelho
(magenta) formam o laranja que, por
sua vez, é complementar do azul”.
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(Arnheim, 1995:358). Em termos gerais, Arnheim coloca que, o ato de ver a cor

disponibiliza uma ação que parte do objeto e afeta a pessoa: por outro lado, na percepção
da forma, é a mente organizadora que vai ao encontro do objeto. Apesar de parecer
simplista a idéia que a cor produz uma experiência emocional e a forma, racional, Arnheim

conclutr ser “provavelmente verdade que a receptividade e rapidez da experiência são
mais características para as respostas à cor, enquanto o controle ativo caracteriza a per­
cepção da forma” (1995:327).

São Iinepáveis os efeitosque as cores causam, principalmente, quando vinculadas
aos estímulos associativos. À quase tudo associamos um significado. Independente do

motivo da escolha ser aleatório, possuir ou não um significado ou finalidade, a cor se
fixa na memória com maior facilidade e transmite com mais eficiência um número

maior de informações. Para Modesto Farina, “o poder de fixar a atenção e conseguir do

consumidor uma rápida assimilação da mensagem está ligado intimamente à simplicida­
de da imagem, à sua precisão, ao poder dado ao fato que mais interesse represente, isto é,
ao foco onde se centraliza a idéia a ser assimilada. A cor mais forte nesse local, ou só
utilizada nesse setor dentro de um campo neutro, tem a capacidade de ser um estímulo
produzido na retina. O contraste das cores contribui para aumentar o grau de atenção dos

anúncios coloridos. Pelo sábio uso dos tons, a mensagem escrita também pode se tornar

mais sensível, mais dramática e com a capacidade de ser lida mais rapidamente”

(1986:175). '

Uma função essencial da cor é o fator memorização. As mformações aprendidas

são memorizadas, algumas vezes e de acordo com cada cultura, a partir da sua associa­

ção a determinadas das cores. Na verdade, o aspecto da memória é ativado principalmen­

te pela emoção que a cor expressa ao impressionar a retina, e essa emoção possui um

significado próprio. E possível provocar reações no homem quando trazemos à tona
impulsos do inconsciente coletivo, que se fundamentam na simbologia, principalmente,

no simbolismo coletivo da cores, que fixa a permanência de alguns conceitos

preestabelecidos, como: as correlações do branco com a pãáz, do vermelho com paixão,

preto e morte, e assim por diante (Farina, 1986:27).
A policromia, técnica utilizada na impressão colorida de materiais gráficos, durante
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muito tempo ficou afastada do processo industrial de produção dos jornais de grande
circulação. Necessidade de agilização e impossibilidade técnica eram algumas razões

dessa ausência. No entanto, muito vem sendo investido neste aspecto e quem mais esti­

mula essa iniciativaé a concorrência com outros veículos dinâmicos de informação, tais
como revistas, cartazes, embalagens e, principalmente, a televisão em cores e a internet.

Essa concorrência levou a mídia impressa diária a promoverem mudanças no seu com­

portamento e estabelecer novos valores e padrões visuais, mcelusive no uso da cor.

Um exemplo dessa renovação pode ser acompanhada pelas matérias de revistas e

Jornais, as quais divulgam a inauguração do novo Centro Tecnológico Gráfico da Folha

de São Paulo, em 04 de dezembro de 1995, imaugurando assim a “era da cor total” a

partir da implantação novo projeto gráfico de 3 de março de 1996. O novo parque gráfico

e as novas rotativas permitem a impressão de um jornal com cores e todas as páginas, e

como está localizado a quilômetros de distância, recebe as informações através de mi­

croondas (Folha de São Paulo, 1995:1­14).

Outra característica importante no atual projeto gráfico da Folha de São Paulo, é a

utilização da cor como elemento de identificação dos cadernos, cada um com sua cor

específica. Tornando possível reconhecer um caderno sem a necessidade de ler sua
identicação, nesse caso, a cor de forma, em alguns momento, subliminar fica encarrega­
da de localizar o respectivo caderno. (Figura 44) |

| ;— O jornal O Estado do Maranhão, em abril de 1992, iniciou o caminho derenova­
|ções gráficas e editoriais, marcas de sua trajetória. Nesta data começou a utilizar a

policromia em suas edições diárias. Um elemento que se justifica até os dias de hoje, nas
capas e contracapas dos cadernos.

5.7. ESCALA E DIMENSÃO

A escala é utilizada como referência entre elementos que, proporcionalmente, guar­

dem alguma relação entre si ouseaproximem de uma coerência com seu valor real. Transfe­
rindo esse princípio para a análise da composição dos elementos da página do jornal O
Estado do Maranhão, o elemento escala deve ser aplicável na compreensão da relatividade

entre os diversos elementos que dividem o espaço, e suas relações de proporcionalidades.
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Reprodução do Manual de Uso do Projeto Gráfico da Folha de São Paulo,
página que orienta acerca da padronização das cores em cada caderno.
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Nos projetos gráficos mais modernos, os valores percentuais entre ilustração e tex­

to estão, aproximadamente, em 50%. Sem levar em conta a supremacia da publicidade
em relação ao dois. Isso porque, o texto propriamente dito divide espaço com títulos,
Janelas, olhos, fotos, gráficos, infográficos, tabelas, que, na verdade, se apresentam como
formas mais dinâmicas ce rápidas de informação.

Estes elementos gráficos encontram­se organizados em uma página, e o princípio

de relatividade entre eles determina uma correlação entre seus diferentes tipos de ex­
pressões. Cada elemento componente da página existe em função de uma aplicabilidade.

Por exemplo: os titulos, são frases normalmente compostas de forma contrastante ao

texto, e expressam de maneira reduzida o conteúdo da matéria, e tem a finalidade de

orientar o leitor e despertar seu interesse à leitura. E, comojá foi abordado nos itens
FORMATO e TEXTURA, a quantidade de colunas e linhas que ocupam e o corpo de

sua fonte determinam valores para as matérias subseqiientes.

Outro exemplo, são das legendas ou textos colocados junto a fotos ou desenhos e

visam complementar as informações da ilustração. O fato é que, além de uma finalidade

semântica, esses diversos elementos possuem uma funcionalidade gráfica personaliza­

da. Cada informação é expressa de uma forma plástica particular, criando portanto sua

identidade gráfica entre forma e função.
Assim, “a escala pode ser estabelecida não só através do tamanho relativo das pis­

tas visuais, mas também através das relações com o campo ou com o ambiente. Em

termos de escala, os resultados visuais são fluídos, e não absolutos, pois estão sujeitos a

muitas variáveis modificadoras” (Dondis,1997:72). Dondis continua enfocando o assun­

to a partir das informações fornecidas, mais uma vez, acerca dos critérios de edição,

onde se estabelece que a valorização de cada matéria evidencia­se em primeiro lugar, por

sua ocupação de um espaço na capa e, em segundo, sua forma, Ilustrações e pelo espaço

que ocupa na página destinada à continuação do assunto. Na verdade, sua apresentação

gráfica também influencia no seu valor enquanto notícia, ou melhor, o seu valor enquan­

to notícia determina suas formas de composição gráfica. “Aprender a relacionar o tama­

nho com o objetivo e o significado é essencial na estruturação da mensagem visual”

(1997:75). (Figuras 45, 46, 47 c 48) |
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(Figura 45)
Reprodução da capa (em P&B e reduzida) da edição
de O Estado do Maranhão de 29 de janeiro de
2000. Destaque em vermelho para a matéria princípal
do dia. Critérios: teor informativo, dimensão do título,
uso de ilustração e espaço ocupado na página.
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(Figura 46)
Reprodução (reduzida) da capa do Caderno de
Cidade de O Estado do Maranhão de 29 de
janeiro de 2000. Destaque em vermelho para a
matéria principal da capa. Critérios de valorização: teor
informativo, dimensão do título, uso de ilustração e
espaço ocupado na página.
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(Figura 47)
Reprodução da capa (em P&B e reduzida) da edição de
O Estado do Maranhão de 29 de janeiro de 2000.
Destaque em azul para outro exemplo de matéria na
mesma capa, nesse caso, segundo os critérios de
valorização­ teor informativo, dimensão do título, uso de
ilustração e espaço ocupado na página­um assunto com
menos valor informativo que o exemplo da Figura 45.
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(Figura 48)
Reprodução (reduzida) da capa do Caderno de Cidade
de O Estado do Maranhão de 29 dejjaneiro de
2000. Destaque em azul para a outra matéria de capa,
nesse caso, ocupando a parte inferior da página.
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A organização da primeira página é feita considerando­se os mesmos parâmetros

das demais, no entanto, trata­se de uma simplificação e uma tentativa de persuadir a
leitura de todo o restante, Fla é trabalhada de forma diferenciada tendo em vista sua

função de cartão de visita. Manifesta­se então a partir da capa uma característica bastan­

te evidente no jornalismo, a fragmentação, onde os textos normalmente são mais curtos,

com indicação da página interna onde a matéria continua, no caso do leitor sentir interes­
se por maiores informações. São utilizadas cores com o intuito de seduzir e indicar, e
corpo de texto com tipologia mais destacada. Sobre fragmentação, o item MOVIMEN­

TO traz mais informações.

No restante, os padrões gerais de identificação permanecem imalterados, para não

comprometerem a personalidade do jornal, como por exemplo: o tipo de letra. A tipologia
utilizada referencia definitivamente o conceito do impresso, tanto no aspecto visual, pois

é um padrão, define sua identidade geral (conceitos simbólicos) e é bastante visível;
como no sentido de persuadir a leitura, pois favorece a legibilidade, e consequente com­
preensão do texto. Sua escolha sempre é criteriosa, isso porque coexistirá com o periíódi­
co durante algum tempo.

Um exemplo pode ser ilustrado com o último projeto gráfico da Folha de São Pau­

lo, lançado no início do ano de 1996, que utilizou um letra especialmente produzida para
ele. “A equipe implantou, então a tecnologia Multiplemasters, que possibilita adaptações
nas fontes sem alterar sua forma original. Eliane e Spiekermann [os responsáveis pelo

projeto] passaram dois meses adaptando as fontes até obter o ponto de leitura que se
encaixasse nos “antigos” padrões do jornal. Ficou decidido, a partir desse estudo, que
seria desenvolvida uma fonte especial para a nova Folha. Em março de 1994 nascia a
Folha Serif” (Publish, 1996:78). (Figura 49)

O aspecto da dimensão observado também, no caso do jornal, quando do trabalho
com fotografias, fornece a informação que “a representação da dimensão em formatos
visuais bidimensionais também depende da ilusão. A dimensão existe no mundo real.
Não só podemos senti­la, mas também vê­la, com o auxilio de nossa visão estercóptica e
binocular. Mas em nenhuma das representações bidimensionais da realidade, como o

desenho, a pintura, a fotografia, o cinema e a televisão, existe uma dimensão real; cla é apenas
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Reprodução do
Manual de Uso do
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implícita. À ilusão pode ser reforçada de muitas manciras, mas o principal artifício para
simulá­la é a convenção técnica da perspectiva”. (Dondis, 1997:75) Em outras palavras,
as fotografias que, nos jornais, retratam acontecimentos do cotidiano, por serem

bidimensionais e em tamanhos reduzidos, restringem a apreensão das informações, que são
decodificadas em função das informações aprendidas pelos receptores e do reconhecimento a

partir da representação (aproximada e proporcional) dos objetos fotografados.

Assim pode­seafimar que à fotografiano jornalismo é uma das formas mais eficazes de
representar o aspecto da dimensão e, com Esso, a ilusão de realidade, que de uma forma técnica é

captada através de equipamentos e sensibilização química e reproduzida na página impressa,

5.8. MOVIMENTO

Apesar da idéia de movimento estar vinculada aos estímulos a partir da mudança do
espaço em função do tempo, a percepção de movimento não depende somente do movi­
mento no sentido físico. Esta movimentação aparente depende de vários fatores, entres

os quais as expectativas do observador e os movimentos dos olhos (Day, 1970:55).

O movimento na página impressa é estimulado pela sensibilização no olho do leitor
ao deparar­se com os signos e suas variações de textura, contorno, dimensão, etc. Na
verdade, o que ocorre, é uma “simulação” de movimento, produzida a partir dessas rela­
ções de variação. “Não é propriamente o movimento físico, e sim o movimento aparente
que mostram as figuras. Pode resultar a partir da mais simples imagem, uma mancha
escura sobre um fundo claro, sensibiliza o olho oferecendo o espetáculo comunicativo

de um movimento vindo do centro, que pressiona sobre o contorno e se vê reprimida
pelas forças do ambiente circundante, que o opõe” (Fabris, 1973:140). Assim, o movi­
mento não se encontra nas páginas do veículo de comunicação, já que se trata apenas do
suporte papel impresso, mas no olho do espectador, que através de fenômeno fisiológico,
aproxima, complementa, direciona, enfim, movimenta os elementos visuais de composi­
ção de acordo com sua necessidade de compreensão.

Em outras palavras, a página impressa do jornal, por se tratar de um veículo de
comunicação que se traduz a partir da idéia generalizada de imobilidade, provoca o mo­
vimento quando da evidenciação das “tensões e ritmos compositivos nos dados visuais”
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(Dondis, 1997:81). As técnicas já abordadas nos itens tom, textura, escala e dimensão

sugerem a existência de elementos de percepção do todo e, por outro lado, uma relação

de hierarquia entre esses mesmos elementos. Aspectos vinculados ao componente movi­

mento, que é estimulado a partir das mter­relacões condicionadas (também pelos meca­

nismos perceptivos) entre tlustrações, legendas, títulose textos.
A preponderância entre esses dados informativos conduz a visão pela página, pro­

vocando movimentaçãão no olhar. Segundo Antônio Celso Collaro,*podemos definir rit­
mo como asucessão harmônica dos movimentos, dandoao |layout o jogo de valores
necessários à boa compreensão dos mesmos, sem dar a entender ao leitor a viabilidade

de destaque das mensagens contidas na obra” (1987:17).

Esta informação acrescenta outro aspecto quando o assunto é jornal impresso, é

importante que o layout imponha uma harmonia contínua na sua composição, sem que­

bra abrupta no ritmo da leitura, de uma forma que o leitor seja involuntariamente conv1­

dado a continuar seu “diálogo” com o texto. À linha de visão de leitura, aspecto já abor­

dado no início do item 4.4., segue uma diagonal de direção, que inicia­se da esquerda

para a direita e de cima para baixo. Durante sua passagem pelas chamadas zonas mortas

é atraída por fortes sinais, colocados propositadamente no percurso, com o intuito de

persuadir o leitor a continuar, alterando assim, o percurso do movimento e evidenciando
.

|

sua atuação na “convenção formalizada de leitura” (Dondis, 1997:81).

Além da sequência organizada da leitura, existe o acaso, aspecto relacionado aos

hábitos individuais de cada leitor. “Enquanto método de visão, o esquadrinhamento hu­

mano parece ser desestruturado, mas, por mais que seja regido pelo acaso, as pesquisas
e medições demonstram que os padrões de esquadrinhamento humano são tão individu­

ais e únicos quanto às impressões digitais” (Dondis, 1997:81). (Anexo 1)

Voltando a falar mais especificamente sobre a organização espacial, uma das principais
características dos jornais modernos é a tendência à segmentação. Esta característica, mais

uma vez absorvida da relação de concorrência entre meios impressos e eletrônicos de comu­
nicação, ativa o processo de aceleração no consumo das informações em Jornais escritos.

A separação do jornalismo diário, em cadernos de editoriais específicas, provoca um

direcionamento de cada tipo de leitor (ou ocasião) às informações mais convenientes
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naquele determinado momento. “Tanto o leitor de jornal quanto o telespectador ou radiou­

vintes utilizam as mesmas armas de seletividade à procura de um repertório informacional

definido. O ato de o usuário da mídia eletrônica “zapar* os canais é imitado pelo leitor de um

Jornal segmentado em cadernos com assuntos específicos” (Silva, 1996:146).Na verda­
de, Rafael Souza Silva, em sua tese de doutorado, descreve o que chama de efeito zapping,

difundido com a aparelho Ad Zapper nos Estados Unidos (1989), enfatizando o “aspecto

lúdico” que o telespectador assume ao se apropriarde um controle remoto.
Lle faz, por analogia, a relação deste fenômeno com a fragmentação, uma das prin­

cIpais características que os jornais de grande circulação desenvolveram, ligada ao cará­

ter de seletividade, antes privilégio principalmente dos veículos destinados a públicos

específicos, como revistas especializadas, suplementos, ete .

Os elementos gráficos que formam a página representam a unidade do todo “frag­

mentado”. Pode parecer um paradoxo, no entanto, a fragmentação caracteriza­se pela

“decomposição dos elementos e unidades de um design em partes separadas, que se
relacionam entre si mas conservam seu caráter individual” (Dondis, 1997:145) O aspec­

to fragmentário do jornalismo impresso moderno extrapola o aspecto de uniformidade
das páginas. Além da idéia de homogeneidade e personalidade adquirida pelos projetos

gráficos atuais, existem os valores individuais de cada elemento, que juntos formam uma
unidade que transmite uma informação específica; mas, que no entanto, separados pos­
suem sentidos muito particulares, que mudam o sentido do conjunto ao assumir nova

configuração.

“Nas modernas sociedades de consumo, o jornalismo impresso diário recorre à

técnica da fragmentação quando segmenta seus cadernos em assuntos temáticos. Essa
técnica altera a relação espaço­tempo da leitura, elegendo a velocidade como immstrumen­

to supremo tecnológico” (Silva,1996:148). Ele continua, “é nesse aspecto que a mídia
impressa está estruturada na atualidade. Como a “cadernalização por assuntos temáticos
levou à novos procedimentos de leitura numa forma análoga ao zapping da mídia eletrô­
nica, permitiu ao leitor a participação nesse novo jogo, em que a velocidade e o tempo
alterado delimitaram as novas regras de leitura” (SILVA, 1996:150).

Na verdade, a segmentação por temas estimula ­ ou facilita ­ a aceleração da leitura.
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“Uma atividade lúdica, tendo como meta, em tempo veloz, o consumo da informação,

apressando simbolicamente a sua morte” (SILVA, 1996:158).

Mais especificamente, Silva analisa a cadernalização sofrida pela Folha de São Paulo,

que segundo ele, sistematizou industrialmente a fragmentação do jornalismo impresso

diário. No entanto, cita três “corporações jornalísticas” que renovaram e influenciaram

os demais veículos impressos a partir da década de 50: O Estado de São Paulo, Última
Hora e Jornal do Brasil. Esse último, em 1956, lança o Suplemento Dominical, o que na

verdade funcionou como protótipo o posterior lançamento do Caderno B, em 1960. Em

outras palavras, o Jornal do Brasil se apresenta como difundidor da segmentação no jor­

nalismo diário, um marco na imprensa brasileira.

Em se tratando de O Estado do Maranhão ­ objeto deste estudo ­, vale destacar

que além da consolidação do jornal como veículo de informação representante de uma

realidade industrial, comercial e de concorrência, as características acima enumeradas

também foram algumas das tendências absorvidas a partir da sua consolidação como
veículo moderno de informação. Tanto a fragmentação, experimentada em um primeiro

momento na capa, onde as matérias principais são selecionadas como um apanhado ge­
ral do dia e de forma rápida, para que sejam posteriormente melhor desenvolvidas em
suas respectivas páginas. Como também o caráter * 'cadernalização”,, que seleciona e seg
menta a leitura, princípio priorizado na capa.

A segmentação de O Estado do Maranhão, hoje, é evidenciada a partir da existên­
cia de três cadernos: o primeiro caderno, onde são desenvolvidos as matérias de política,

opinião, país, mundo, economia, geral e polícia; o segundo Caderno Cidade, Estado e
Esporte; e o terceiro, de Cultura, Caderno Alternativo. (Figuras 50, S1 e 52) Além
dos suplementos semanais, destinados a um público seletivo: Carro&Cia (quintas­fei­
ras), Galera (sábados), Estilo Mulher, Revista PH e TV (domingos). (Figura 11)
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ES
AVAVAV

vAYcm 1 2 3 4 5 6 7 :unesp 12 13 14 15 16 17 18 19



Projeto Gráfico de O Estado do Maranhão sob a Ótica dos Elementos Básicos da Comunicação Visual

O ESTADO DO MARANHÃO
ú 1a p Sol kSar ias a, bd fetnarar fm cedo EP ME Lróo crómças fóvimer

A recola idas emos dae
deitá qruate apatatos da

o é Prmctamafa infimds

Estado & Esporte ; CNA

Moradores revoltados fecham avenida
VWamlostaaeos prcresram castro ulagamiears da rua Reinento Uorndia provocado nefas chiaas

EEE: AO EVITE
Fido e ti

Enxurtada derruba muros

Paresenenoo PERTPICA
mando ir il

isa tir oca es Ro

lâiatst! Ma fiat taDA *

CaMM ANO NAS PAO AA canais EsÁaariaqro tri gnt ato
Corcadinho amanhece submerso

Tear ia Besos

tao vaca nan vêrme
:

K

E d à? k

E
Se

x. Y E EL Es EL

DUO FieGrA e . K

i FS Seste dada À
ea E. i. "

S

"

“
é ­ xo Gaivis Gines cai irA

é .

E

7 "* = Rita

Vem inca A vomcemninsase em Mat e Ani Ss Q

(Figura 51)
Reprodução da capa do Caderno Cidade (reduzida)
da edição de O Estado do Maranhão de 19 de
fevereiro de 2000.

ES
AVAVAV

cm 1 2 3 4 5 6 7 :unesp ” 12 13 14 15 16 17 18 19



cm

Projeto Gráfico de O Estado do Maranhão sob a Ótica dos Elementos Básicos da Comunicação Visual

O ESTADO DO MARANHÃO
Sie AN Arre de 9 ce 1 Praca a Leisba Mais Fraço

teri oniida cm (Carina.

Ne auanda, cem fesro ds
OE, projeto poçonaeido pró Mial

o 4

AUEIA LINDO
Eds Ajignçoio:

a OdA CENIAAÇE 7459 É:
semstios patio eae npc: am rccamiado

ia ca Tacedio mia cas confio cade na+ EN ainsi efa iogafi:

SACA TARA E

GPRIAOOUAE

Pa IA A

ARE ENO
o .

a Ne ANEJa RNA
Erirçãa,, NE genes

ESSA

Res AIR SALEUPNDE
NE TIN IES:

CISEIRA NSEEl

Poa aih raia AE E Ano Fama,
amp diaas BE

exe ge sto

Mino DE IATA Ev DE DE mma A au fans
menos cede

Nogênbacíncd SÉ iram
ala cata bh nado ícl sete ft Bt ado
nt Pecado A orna AA ane o foaba ca
dt ap so ae caso gaanos

40 DESA ATER

ads nimo Ániio g o
ec

dm aid ce Deguos DE tão got tais cm nato
Bad nfce cia raras fas ca TRA ente

destas TAIA do aliando o ERA ipoaia
Pd rei ande oo cido o a caca:

Ns ido one tia nus estro a cr

qa de E cm qe vao gado ivo
ANA ÁS DESTACO E REA E OO

(Figura 52)

WEDTAZÃA Spam MEIA CRROÇA E E TOA ME IEEE RR SAR EAÇAS ERRAR SRA ER RACO O O DAR nado

Músicos se profissionalizam
mes E: Weto

Aux gana dadas Ki

arena aRcameim caia 49h q EN
Nisto Ni DobciRá

Rato Aa togerids
geprave aemed onde À
NTE DICE TERES

im iteador ne rt

saem pense do
radeon sequis mon Da

Restcenanedadas 1 do nas Anes cxtecanto ancçai ur mao aba: scam entao ÉSsomar. pec calmaRN são”
EE DANS GINANAN cguemnadaca A fla faça rm x dn

qua Cair AAA aver bro eNmansodo resete
MN NS CADA CREA

do a Mentaia Rola ef atol
Rgera si 1 A ques esaaD
Teiguçtizaçao pregar Aqui co
GEN ao E ic Eni CEE A o Ana dat igam d

Fig bit

Reprodução da capa do Caderno Alternativo (reduzida)
da edição de O Estado do Maranhão de 19 de
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Considerações Finais

A renovação dos mecanismos internos de produção do O Estado do Maranhão ­

tanto no nível das relações de trabalho, como da interatividade com o público­leitor ­,

está relacionada à tentativa de legitimar um projeto evolutivo de transformação. Um

projeto que, ao longo desse trabalho, procurou­se evidenciar a partir de algumas tendên­

clas gerais existentes no mercado editorial moderno, e que, como reflexo desse ambiente

de concorrência, foram absorvidas por O Estado do Maranhão.

Os fundamentos norteadores deste estudo de caso são descritos partindo­se da com­

paração com outras realidades, que de uma maneira geral, são consideradas indicações

bem­suceditas ou tendências de mercado. Como exemplo mais atual, o da Folha de São

Paulo, que desde de 1981, como a primeira versão do chamado Projeto Folha vem

difundindo padrões de comportamento e influenciando as novas tendências em todo jor­

nalismo impresso brasileiro.

Outro caso, o Jornal do Brasil, que em 1956, inovou completamente o visual de

suas páginas, rompendo com o padrões estabelecidos e absorvendo “inspirações” da

estética modernista. Entre as mais importantes mudanças estão a limpeza do visual da

página com influência da Poesia Concreta de Amilcar de Castro (objetivos funcionais) e

a criação de um caderno cultural, princípio da cadernalização nos jornais do país.

As razões e os fundamentos dessas influências são visualizados na análise de pági­

nas de O Estado do Maranhão. Evidencia­se, contudo, por trás da teoria que funda­

menta a percepção dos elementos morfológicos e sintáticos da página, uma estrutura

legitimadora do poder de decisão e apresentação da notícia. Em outras palavras, é a

partir da idéia de produto industrial, no qual padrões são estabelecidos como método de

captação e recepção de informações, que o projeto gráfico do jornal O Estado do Mara­

nhão subsidia as considerações finais desta análise.

Na verdade, o projeto de reformulação estrutural, miciado em 1995, foi referenciado

numa realidade editorial corporativa. Pautado nas leis de mercado de bens simbólicos e

nos seus critérios fundamentais de racionalização do produto ao ser produzido e consu­

mido, o projeto gráfico do jornal assume, portanto, uma postura também de cunho

mercadológico, a partir deste período.
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Considerações Finais

As características ligadas à identificação do projeto gráfico, como mais um instru­

mento legitimador dessa realidade, são estabelecidas por premissas básicas, tais como a

adaptação a uma situação de concorrência com novas mídias, em um primeiro momento,

a televisão e sua transmissão audio­visual e, mais recentemente, a Internet, como infor­

mações mais abrangentes e imediatas. Cada projeto gráfico também deve adaptar­se aos

procedimentos de produção, empregados nas linhas industriais de montagem. Isto por­

que, a indústria editorial prescreve condutas fixas e estruturais, com a finalidade de agilizar

tanto a produção como a recepção. O caráter modular de organização, a constância na

utilização dos espaços, tipos de letras e formato colaboram para a manutenção dessas
características.

Por outro lado, a estruturação gráfica é paradigmática também no momento em que

explicita sua subjetividade, um aspecto anteriormente negado em função da

pseudoneutralidade; mas que hoje caracteriza a produção jornalística, principalmente,
sob o ponto de vista da edição. O processo de edição tem o objetivo de hierarquizar as
matérias nas páginas e, a partir de critérios ditados pelos mecanismos internos desse

jornal, empregar valores representados na estrutura gráfica estabelecida. Por todas estas
razões, os projetos gráficos vêm adquirindo uma importância cada vez maior no merca­
do editorial moderno, como reflexo de toda essa estrutura.

Neste contexto, dentro dos jornais, há um inegável desenvolvimento da atividade

de diagramação e paginação. O setor de editoração eletrônica, que em O Estado do
Maranhão foi estruturado em de 1995, desenvolveu­se impulsionado pela agilidade

imposta pelo atual método de produção, e pela rápida evolução da informática, que resu­
me uma nova forma de estruturar essa realidade. Hoje, um trabalho em conjunto, onde

repórteres, editores e paginadores desempenham atividades com o intuito de ganhar tem­
po e produzir um trabalho homogêneo, com personalidade. Na verdade, este trabalho
personalizado diz respeito aos projetos gráficos, que são feitos sob medida para o leitor,
com o intuito inclusive de condicionar seus hábitos de leitura.

De acordo do com as considerações acima estruturadas, é de extrema importância o
conhecimento acerca destes conteúdos, para que se possa driblar as “armadilhas” implí­

citas no processo de produção e difusão da notícia. Até porque, para alguns processadores
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de informações** ou para o público em gera! essas idéias são difundidas e apreendidas de

forma quase inconsciente, já que se tratam de padrões estáveis durante determinado

tempo e com trânsito livre em todas as realidades correlatas. Em outras palavras, o aces­

so à informação é cada vez mais facilitado. Junto com ele, o desenvolvimento tecnológico

passa a coexistir como idéia dominante. Enquanto 1sso, esses novos paradigmas de com­

portamento visual passeiam livremente pelo inconsciente de quem trabalha e recebe produ­

ção simbólica, muitas vezes, reproduzido quase de forma subliminar, sem que se perceba.

Parte­se deste contexto geral, para análise mais profunda do projeto gráfico, produ­

to de uma estrutura sintática, a qual cumpre relacionar os elementos morfológicos dentro

do espaço, evidenciando mecanismos de produção de sentidos. A partir da idéia de pro­
dução relacionada ao plano de expressão simbólica, que se organiza segundo as leis da

percepção visual, são traçados paralelos entre as tendências que determinam estes pa­

drões no mercado e a realidade gráfica de O Estado do Maranhão.

Os projetos gráficos em questão desenvolvem­se a partir da premissa básica que a
página de jornal, antes de ser lida, é vista; parte­se de sua expressão visual para o conteú­
do propriamente dito ­ primeira ordem sugerida pelas tendências gerais de expressão
gráfica. A sintaxe gráfica tem como pressuposto mais atual esse tipo de organização,
onde os elementos gráficos são organizados e informam em decorrência de uma compo­
sição altamente visual e didática. Evidencia­se nesse momento um dos princípios bási­
cos da psicologia da Gestalt: a visão não procede do particular para o geral, por isso,
as características globais são os dados primários da percepção. O reconhecimento de
imediato, na banca, do seu periódico preferido entre a infinidade existente confirma esse
princípio básico da Gestalt.

Em verdade, a correspondência entre os vários elementos de composição na página
tem configurado e caracterizado os projetos gráficos modernos em função, principal­
mente, das bases culturais inerentes às expressões particulares de cada sociedade. O
design ou a concepção gráfica que geram os projetos também são estruturados em fun­
ção das evoluções tecnológicas e dos movimentos artísticos de determinada época.

4 Profissionais que fundamentam a atividade comunicativa na simples transferência de informação a partir de técnicas
de reprodução apreendidas nos manuais corporativos de redação.
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Por estas razões, suas características fundamentam­se na cultura visual (experiências

adquiridas) de cada grupo; na busca da legibilidade e funcionalidade; e, sobretudo, na

transmissão de idéias e conceitos da maneira mais direta e eficiente possível.

Para os projetos gráficos de jornais que, não cabem expressar­se como obras de

arte, o objetivo é transmitir algo que faça algum sentido ao leitor, mesmo que de forma

invisível. Seu estilo... sua personalidade. Um desenho que oriente, de forma impercepti­

vel, o leitor pela página impressa.

A simplificação no design, segundo princípio mais importante para a psicologia da

Gestalt, coloca em prática um plano intencional cuja premissa básica é proporcionar

uma rápida assimilação (em decorrência do tempo disponível à leitura) e, de acordo com
os critérios de edição, proporcionar uma estruturação gráfica uniforme, respaldada, in­

clusive, na hierarquização dos fatos, com o propósito de conduzir e “facilitar” a apreen­
são dos conteúdos.

As características até aqui postuladas agem como estímulos sobre a percepção hu­
mana, resultando numa cumplicidade entre emissor e receptor. Ou melhor, o designer

gráfico, ao projetar na página diversos elementos morfológicos (primários e secundári­
os), tem como objetivo um plano intencional engendrado em função de um processo
comunicativo eficiente. Tal intencionalidade gira em torno da cumplicidade recíproca
entre os dois elos da comunicação, ou melhor, a identificação mútua e o conhecimento a

fundo do público a quem se dirige a publicação.
Como uma moderna tendência, cada vez mais segmentam­se os espaços

comunicacionais com o objetivo de conquistar e capitalizar parcelas de público antes
desprestigiadas. O mercado editorial e outros segmentos estudam possíveis grupos for­
madores de opinião, criam necessidades de consumo e lançam produtos para suprir tais
necessidades. Tais fatores são expressos pela cadernalização (assumida por O Estado
do Maranhão definitivamente a partir de 1995) e, consequentemente, pela fragmenta­
ção (evidenciada pelo zappingjornalístico). Estas duas especificidades são estruturadas,
portanto, em comum acordo com as características definidas acerca do público­leitor.

Também em função das características do público­alvo, é interessante ressaltar que
a funcionalidade e a simplicidade meramente trabalhadas em termos de linguagem, não
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fazem mais tanto sentido. Hoje dizem respeito à criação de uma identidade visual de

mercado. A morfologia e a sintaxe arranjam os organismos visuais na página com o intui­
to de representar qualidades da própria publicação. Antes mesmo de transmitir uma in­
formação a partir do texto, a sintaxe visual estimula o sistema sensorial na percepção de

conceitos, que vão muito além do descrito nos textos. Por exemplo, normalmente os
jornais, em função da concorrência de mercado, têm como objetivo primeiro associar seu
nome a valores como credibilidade, qualidade, imparcialidade, entre outros. À partir da

forma, das cores, da tipologia utilizada no logotipo e da divulgação, o leitor passa a iden­
tificar nas bancas o seu matutino preferido, de forma instatânea, como se automatica­

mente surgisse do fundo da memória a totalidade de experiências acumuladas a partir da
convivência diária com o veículo de informação.

Fica assim caracterizado, diante dos aportes conclusivos deste trabalho, que o jor­

nal O Estado do Maranhão fundamenta seu projeto gráfico de acordo com mecanismos

de produção de sentidos, alicerçados na sintaxe visual e nas tendências de um mercado
editorial moderno. Sua estrutura morfológica é construída, principalmente, em função

do conjunto referencial da produção e da recepção de notícias, diretrizes que determ!­
nam o público­alvo e legitimam da relação de poder que gira em torno da publicização da
notícia.
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ART DÉCO­ estilo decorativo, cujo
nome se originou da Exposition

Internationale de Arts Décoratifs et

Industriels Modernes de Paris, em 1925,

Recebeu influências variadas, do cubismo

à arte egípcia e à valorização do

maquinário moderno. E caracterizado por

padrões geométricos simples,

extremidades angulosas e cores
brilhantes.

ART NOUVEAU ­ estilo decorativo

internacional, iniciou­se na Europa na

década de 1880 e atingiu o auge da

popularidade por volta de 1900. Baseada
em forma de vida vegetal, o estilo criou
uma nova unidade nas artes visuais.

Caracterizava­se pela curva de correia de

chicote e pela sugestiva fluidez orgânica.
BAUHALUS ­ Influente escola de arte

fundada em 1919 por Walter Gropius, que

a dirigiu até 1933, quando foi fechada

pelos nazistas. Um dos seus objetivos era
construir vínculos entre a arte e a

indústria. Na década de 20, a Bauhaus

tornou­se o centro criativo e intelectual

do design, desempenhando um papel­
chave no desenvolvimento do

modernismo.

COMUNICAÇÃO VISUAL (ou
programação visual) ­ área do

2 3 4 5 6 7

conhecimento encarregada do

ordenamento de elementos estético­

formais, textuais ou não textuais, com

objetivo comunicacional expresso.
CONSTRUTIVISMO ­ movimento

surgido na Rússia após a Revolução de

1917. Influenciado em parte pelo

cubismo e pelo futurismo, ignorava as

belas artes em favor da arte aplicada:

design para a produção em massa era um

ideal importante.

CUBISMO ­ desenvolvido na França em

1907 por Pablo Picasso e Georges

Braque, o cubismo foi uma reação contra

o realismo ótico do impressionismo. As

imagens eram retratadas em forma

geométrica a partir de pontos de vista
múltiplos, mas distendidas num plano
sobre a tela. Embora de curta duração, o

movimento exerceu forte influência

sobre a arte e o design no século XX.
DESIGN GRÁFICO ­ sub­área da

comunicação visual que surgiu a partir da
difunsão das idéias da Bauhaus. O design

é uma área de conhecimento que tem

como objetivo máximo a adequação da
forma à sua finalidade de uso. Design é,

assim de tudo, conceito visual.

DIAGRAMAÇÃO ­ Diagramar e
paginar definem, respectivamente, o ato
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de projetar e ordenar previamente, de

acordo com os critérios de edição, os

elementos que compõem uma página de

Jornal, revista ou qualquer outro meio de

comunicação impresso.

DISCURSO GRÁFICO (discurso
visual) ­ é o conjunto de elementos

visuais de um veículo de comunicação

impressa, cuja qualidade é ser significável

para determinado segmento da opinião

pública. O dicurso gráfico estimula uma

leitura visual antes mesmo da textual.

EXPRESSÃO ­ são formas de

comportamentos revelados na aparência

dinâmica de objetos ou acontecimentos

perceptivos. A palavra expressão,
utilizada com finalidades estéticas, reside

nas qualidades perceptivas do padrão de
estímulo.

FUNCIONALISMO ­ Louis Sullivan

cunhou a frase “a forma decorre da

função” em 1896. O termo expressa a

crença de que a função de um objeto é de

importância primordial na determinação

de sua aparência.

GESTALT ­ palavra alemã que significa

forma. A psicologia da gestalt, uma

doutrina enunciada por Max Wertheimer

em 1912, trata dos princípios psicológicos

que fundamentam a percepção e a reação.

2 3 4 5 6 7

Tais princípios demonstram que o olho

humano tende a agrupar as várias

unidades de um campo visual para formar

um todo. Este princípio conceitua a visão

como uma experiência criativa, não como

um simples ato de ver.

ISOMORFISMO ­ parentesco estrutural

entre o padrão de estímulo e a expressão

que ele transmite.

LOGOTIPO (ou marca) ­ é um símbolo

gráfico — conceito apreendido através de

associações — construído por uma palavra

graficamente particularizada.

MORFOLOGIA ­ termo que se refere,

de uma maneira geral, ao estudo da forma

e sua relação com o todo.

MOVIMENTO DE ARTES E

OFÍCIO­ movimento inglês e norte­
americano fundado na Inglaterra em 1882

e batizado devido à Exposição da
Sociedade de Artes e Ofício. No início,

entre 1888 e 1910, procurou reviver o

ideal do objeto manufaturado numa era

industrial, uma idéia que apresentava

implicações tanto sociais quanto estéticas.
Caracterizado pela referências medievais

e góticas, seus produtos eram, em geral,
de construção sólida e simples.

MÍDIA ­ Mídia ­ palavra que resume o
meio para propagar­se a mensagem ou o
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veículo de comunicação

PARADIGMÁTICO (paradigmas) ­
qualidade do elemento que encorpora
algumas características como padrão de

conduta, modelo a ser seguido fielmente.

PERCEPÇÃO VISUAL ­ Perceber uma
imagem é participar de um processo
criativo. No ato de ver, temos a tendência

de separar determianadas imagens da

massa de impressões a que estamos

expostos e adicionar a essa imagem

nosso próprio conhecimento, nossa

experiência e imaginação. Consiste na

experimentação de forças visuais e

registro de configurações, distâncias,
matizes e movimentos.

A percepção é subjetiva e depende de

cada observador, diferentemente das

sensações, que são básicas e as mesmas

para todas as pessoas.

PICTOGRAMAS (símbolos primitivos)­

ideogramas e hieróglifos egípcios

fixavam idéias a partir de escrita

figurativa e construções simbólicas.

PROJETO GRÁFICO ­ conjunto de
informações organizadas em função dos

mecanismos de percepção visual com o

objetivo de identificar um determinado

veículo de comunicação dentre a

2 3 4 5 6 7 :unesp ” 12 13 14 15 16 17

concorrência.

PÚBLICO­ALVO (público­leitor) ­
segmento de público para o qual estão
destinadas as informações.

RETÓRICA DA LEGITIMAÇÃO ­
agir retoricamente significa comunicar­

se de maneira a construir com palavras

e símbolos uma realidade dentro da qual
OS outros vejam as coisas como

gostaríamos que eles vissem. Visa

simplesmente fazer as pessoas

entenderem o que se quer que elas

entendam; em alguns momentos,
persuadi­las a fazer o que se determina.

Longe de ser boa ou má, a retórica hoje

está amplamente difundida e apresenta­
se como “instrumento democrático de

diálogo”, porque se trata de um tipo de
comunicação que tem por objetivo levar

alguém, sem uso da força, a acreditar

numa idéia ou curso de ação.

SIMBÓLICO ­ Seu significado
fundamenta a comunicação amparada no

uso de simbolos, isto é, palavras ou

imagens revestidas de significado.

SINTAXE VISUAL ­ capacidade de

relacionar idéias a partir da organização

espacial dos elementos morfológicos

primários e secundários.
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Kátia Silva, 20, artísta gráfica.
Lê a Folha de São Paulo,
principalmente, a priveira página e
cultura. Reconhece o jornalpelo logo.
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Maria do Socorro Macedo, 495,
bancária. Assinante da Folha de São
Paulo, Iê totalmente o prímeiro
caderno e dinheiro. Obs.: Lê todas as

chamadas da capa.
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Maria José Lisboa, 40, atriz.
Obs. Procura nas chamadas algum assunto de seu
interesse e vai direto à página.
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Gazy Andraus, 30, mestrando da UNESP,
Lê o Estadão, principalmente o caderno de cultura.
Reconhece ojornal na banca através do logo e dos

Geralmente, passa apenas o olho nas fotos e legendas.

direto a página indicada.
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Patrícia Ceolin Nascímento, 25, metranda da USP,
Lê O Estado de São Paulo, ce reconhece o jornal
principalmente pelo logo na primeira página.
Obs.: Antes de ler as chamadas curtas, principalmente as
coloridas, dá uma geral na leitura dos textos
das matéri: 15 da capa.
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Giovani Rebelo, 24, maitre.
Assinante da Folha de São Paulo, 1ê principalmente
O primeiro caderno, cultura e esporte.
Obs.: Lê os textos depois de dar uma olhada nos títulos, fotos e
legendas.
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